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ÍNDICE — 233 “AULA” 


SINAL DE ENTRADA (Conversando com os “alunos”), 


INICIAÇÃO AOS INTEGRADOS (Т) — 10? Parte — A “ei. 
tura” dos números contados pelos blocos lógicos digit: 

Os conversores binário/decimal — Os decodificadores biná- 
rio/decimal рага displays em barra e numéricos — Os dis- 
plays — Funções — Circuitos — Aplicações práticas, 


AULA PRÁTICA (Р) — Montagem do LITTLE BEN (Mini- 
carrilhão eletrônico automático). 


O Circuito — Como funciona (1). 


UMA DÚVIDA, PROFESSOR! (Esclarecendo pontos não 
entendidos), 


SUPER-TESTE (49 Fase) — Questões para avaliação do 
aproveitamento dos “alunos”. 


HORA DO RECREIO (Intercâmbio entre os “аїипох"), 


INICIAÇÃO АО HOBBY (Р) — 1а Montagem — TESTIM 
(Micro-provador audível para provas gerais de bancada) 


O Circuito — Como funciona (Т). 


24 Montagem — CRAZY LIGHT (Efeito luminoso comple- 
tamente maluco e “hipnótico”, com 16 LEDs). 


O Circuito — Como funciona (1). 
О “ALUNO” ENSINA... (As boas idéias da turma). 
INFORMAÇÃO PUBLICITÁRIA (Pacotes/Lição), 


Cada vez mais o nosso “Curso” avança em direção aos aspectos mais profundos da Eletrônica, abrangendo, na 
presente fase, os conceitos referentes às operações com Integrados Digitais, de enorme importância nas modernas aplicações, 
entre elas os micro-computadores, os populares video-games, as calculadoras de bolso, etc, 

Na presente “aula”, após já termos abordado, nas lições anteriores, as bases do funcionamento digital, а notação 
binária, as teses principais sobre o funcionamento dos gates mais comuns, suas Tabelas Verdade, os parâmetros, aplicações 
e experiências com os conjuntos de gates C.MOS tipo NOR е NAND, os blocos digitais “feitos” com gates simples (ASTÁ- 
VEIS, MONO-ESTÁVEIS e BI-ESTÁVEIS), оз gates OR e NOR exclusivos, a função Schmitt Trigger е os conjuntos de 
FLIP-FLOP». contidos em Integrados C.MOS, vamos agora penetrar no grupo dos codificadores e decodificadores (impor- 
tantíssimos na implementação de diversos circuitos específicos). 

Começaremos а ver como transformar a “linguagem” binária (na qual operam os blocos digitais), em “lingua 
gem” decimal (à qual estamos mais acostumados), ou о “vice-versa” da coisa, рага quando necessitarmos “injetar” no cir- 
cuito, conceitos numéricos em decimal, de modo que о dito circuito “interprete” a “mensagem” em binário. 

Paralelamente, veremos о funcionamento de vários blocos digitais muito úteis (como sempre, todos derivados 
das funções mais simples, já estudadas, porém “blocados” de modo a exercerem funções complexas e específicas) destinados 
à excitação de displays numéricos e outras aplicações de “interpretação direta” 

Como sempre ocorre nas nossas “aulas”, paralelamente às informações puramente teóricas, parâmetros, peculia- 
ridades de funcionamento, etc., estarão presentes as gostosas experiências, “aulas práticas” e montagens definitivas, de modo 
que o “aluno” possa, imediatamente, exercer о que está aprendendo, verificando, “ao vivo”, o que acabou de ver em tese, 

Ainda na presente “aula”, о leitor e “aluno” assíduo estará recebendo а 4a. fase do nosso SUPERTESTE, envol- 
vendo as questões sobre as “aulas” de ВЁ-А-ВА مم‎ 19 até BÊ-A-BÁ n? 22, com о que fica completamente atualizada а 
avaliação dos conhecimentos adquiridos no nosso “curso”, até o momento (as respostas dessa 4а. e última fase da “atualiza- 
6401, estarão no próximo ВЁ-А-ВА — no 24). Conforme tínhamos combinado, daqui para a frente, а cada período de 6 
meses, nova fase de SUPERTESTES será publicada, abrangendo sempre as 6 últimas “aulas”, de modo que as avaliações 
periódicas possam ser feitas, automaticamente. 

Aproveitamos ainda para avisar aos “alunos” recém-entrados na “Escola”, que a aquisição das “aulas” anterio- 
tes (de 1 a 22) é muito importante para o perfeito acompanhamento do “curso”, porque, na atual fase (e nas futuras), іпем- 
tavelmente conceitos básicos já abordados nas “aulas” iniciais, serão necessários à perfeita compreensão das “lições”. Os 
“recém-beabantes”, que, embora tenham gostado do “curso”, pegaram o bonde andando, podem, sem nenhum problema, 
recorrer ao nosso Departamento de Números Atrasados, usando о cupom contido по encarte central da revista, е solicitar, 
pelo Sistema de Reembolso Postal, о envio das apostilas que estejam faltando па sua coleção. Por outro lado, reafirmamos 
a grande importância de não se perder nenhuma das “aulas”, sendo também uma boa providência, a assinatura do ВЁ-А-ВА 
(por 6 meses ou por 1 ano), com о que, além da segurança de receber em casa as “aulas” mensais, sem nenhuma falha, о 
leitor tem a vantagem de adquirir o BE-A-BÁ por preço “congelado”, durante todo o período de validade da assinatura 
(fugindo, assim, dos inevitáveis aumentos no preço de capa que ocorrerão no período). Para aqueles que, por qualquer 
motivo, não quiserem fazer agora a assinatura, resta combinar com о jornaleiro a reserva mensal do exemplar (BÊ-A-BÁ se 
esgota muito rapidamente nas bancas), de modo a não perder nenhuma “aula” importante. 

Enfim, nosso “curso” está atingindo um estágio de tal importância que pede, de todos (“alunos” e “mestres”) 
a máxima dedicação, рага que o aproveitamento seja bom. Vamos, então, à “aula” do ВЁ-А-ВА n? 23, como sempre “chei- 
nha” de assuntos interessantes mostrados по nosso tradicional е informal método, como se estivéssemos, todos, numa sala 
de аша “де verdade”... 


O EDITOR 


COMO “INTERPRETAR” OU 


“LER” OS М! 


lEROS CONTADOS PELOS BLOCOS Li 


DIGITAIS — OS CONTADORES BINÁRIOS — OS CONVERSORES BINARIO/DECIMAL — OS 
DECODIFICADORES BINÁRIO/DECIMAL PARA DISPLAYS EM BARRA E NUMÉRICOS — 
OS DISPLAYS DECIMAIS — AS FUNÇÕES — AS ORGANIZAÇÕES CIRCUITAIS — 


APLICAÇÕES TÍPICAS E “AULA” PRÁTICA. 


Na “aula” anterior, vimos, em 
todos os aspectos básicos, como 
os blocos digitais podem, facil- 
mente, “lidar com números”, 
executando (na linguagem biná- 
ria deles), operações de conta- 
vem, divisão, memorização, etc. 
Vimos também, паз fases ime- 
dintamente anteriores do nosso 
“curso”, todas as funções bási- 
cas dos gates, suas Tabelas Ver- 
dado, bem como оз blocos lógi- 
cos diversos (BI-ESTÁVEIS, AS- 
TÁVEIS, MONOESTÁVEIS, etc) 
que podem ser construídos a par- 
tir de gates ou que podem ser en- 
contrados, já prontos, dentro dos 
Intogrados das “familias” digi- 
tais. Já fizemos várias experiên- 
cias interessantes, comprovando 
as funções principais, bem como 


tais níveis, etc. Vamos, agora, en- 
trar numa fase mais “brava”, na 
qual о “aluno” deverá aplicar to- 
da a sua atenção, sob pena de 
Sempre que surgirem dú- 
vidas, a solução será recorrer à 
seção UMA DÚVIDA, PROFES- 
SOR, por carta, submetendo-se à 
inevitável seleção e espera (pois é 
impossível atender-se а tudo e a 
todos). Entretanto, o “aluno” as- 
síduo е atencioso (como o são а 
esmagadora maioria dos “beaban- 
tes"), não terá nenhuma dificul- 
dade em interpretar os novos 


OS CONTADORES E COMO 
ELES 07 
A CONTAGEM... 


Ма “аша” anterior, vimos co- 
mo, através do “enfileiramento” 
de vários DIVISORES POR 2, 


saídas dos blocos e que, receben- 
do a correta polaridade, е os con- 
venientes níveis, podem “simbo- 
lizar” um dîgito“1 (quando ilu- 


Notem que, as duas saidas do 
conjunto, correspondem às duas 
“colunas” de leitura dos núme- 
ros binários, e que a saída do pri- 
meiro divisor corresponde ao di- 
gito da coluna da extrema direita 
(ои MENOS SIGNIFICATIVO) e 
а do segundo divisor é responsá- 
vel pela coluna imediatamente à 
esquerda (ou digito MAIS SIG- 
NIFICATIVO). É importante no- 


à dos blocos, ou seja: о último 
bloco (no caso, o da direita) é 

pelo dígito MAIS 
SIGNIFICATIVO (ou de maior 
“peso”, situado na extrema es- 
querda da notação binária, en- 
quanto que о primeiro bloco (no 
caso, o da esquerda) controla o 
dígito MENOS SIGNIFICATIVO 
(ou de menor “peso”), ou seja: o 


las”, acoplarmos LEDs às saídas 
А е В, poderemos “ler” os núme- 
ros contados, porém em binário, 
através do acendimento (ou não) 
de tais LEDs... Entretanto, como 
os “alunos” já devem ter percebi- 
do, a notação binária, pelas suas 
próprias características (utiliza 
apenas dois algarismos — "0" e 
“1” — contra os 10 normalmente 
usados na notação decimal à 


deriam dizer, imediatamente, 
qual é о número decimal corres- 
pondente à notação (por exem- 

3 


рю) 1-040-1-0-1. А propósito, es- 
sa é a notação binária para “37”, 
em decimal (uma quantidade ain- 
da relativamente pequena), A 
“coisa” se complica ainda mais 
quando as quantidades atingem 
as casas das centenas, milhares, 
milhões, etc, Só para dar uma 
olhada no assunto “ao contrário”, 
digam, rapidinho, que quantida- 
de é 1-1-1-1:1-1-1-1-1-1-1-1-1-1 
lem binário). Trata-se (em deci- 
mal), de “16.384”, mas qualquer 
pessoa leva muito menos tempo 
para dizer” dezesseis mil e tro- 
zentos e oitenta e quatro do que 
para “contar” оз quatorze digi- 
tos "1" que representam tal 
quantidade em binário! 

Para solucionar tal problema, 
о jeito ё arrumarmos uma manei- 
ra de, após a contagem ter sido 
pelos blocos lógicos di- 
binário, mostrar seu re- 
sultado na forma decimal, para 
que possamos interpretá-la ime- 
diatamente, sem esforço ou per- 
da de tempo... Utilizando, com 
bom senso e inteligência, as pró- 
prias funções digitais dos gates 
е blocos lógicos, podemos cons- 
truir conjuntos eletrônicos que 
realizam tal interpretação, е aos 
quais damos o nome de DECO- 
DIFICADORES (por ser essa sua 
exata função: “decifrar” о códi- 
go binário, “traduzindo-o” para 
decimal). O contadorzinho biná- 
rio mostrado no desenho 1 pode 
indicar as quantidades de O a 3. 
Para “traduzir” as indicações, de 
binário para decimal, podemos, 
por exemplo, usar o arranjo mos- 
trado no desenho 2. Notem que 
tornam-se necessários 6 gates de 
tipos diversos, para realizar a de- 
codificação, de maneira que а 
“leitura” da quantidade seja feita 
numa barra de LEDs, significan- 
do, cada um, da esquerda para а 
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e verifiquem: 
— Apenas quando as saídas do 
contador, B-A, 


“040”, о gate 7 (NOR de duas 
entradas) mostrará um nível 
alto em sua saída, necessário 
para acender о LED 6 corres- 
„ Em qualquer outro 

caso, o LED ficará apagado. 
— Para acender о LED corres- 
pondente зо número 1 (deci- 
mal), que está excitado através 
de gate 2 е gate 3 (ambos não 
inversores), a saído B-A do 
contador deverá estar apresen- 
tando “0-1”. Em qualquer ou- 
tro caso, o LED não acenderá. 
— Quando as saídas B-A do con- 


outro caso, о LED 2 ficará 
apagado. 

— Finalmente, рага que o LED 3 
(correspondente ao número 3 
decimal) possa acender, uma 
vez que ele é controlado pelo 
gate 6, um AND de duas entra- 
das, as saídas B-A do contador 


deverão apresentar “1-1”. Em 
qualquer outro caso о LED 3 


os LEDs da 


nas о LED 2, quer dizer que dois 
pulsos foram contados, е assim 
por diante, ficando a interpreta- 
ção ou а “leitura” bastante fácil 
e direta. Ao conjunto de gates 
(G1 a G6) e suas interligações 
сот о restante do circuito, da- 
тюз o nome de DECODIFICA- 
DOR. Aos divisores responsáveis 
pela apresentação, em binário, da 

de pulsos, damos o 
nome de CONTADOR. Final- 
mente, a0 conjunto de LEDs, dis- 
posto em barra, damos o nome 
de DISPLAY (“mostrador”, em 


inglês). 

Sempre que precisamos sim- 
bolizar tal conjunto de орега- 
کے‎ num diagrama de blocos, 

a configuração exempli- 
ficado no desenho 3, ou seja: um 
bloco CONTADOR (que recebe 
os pulsos a serem contados, 
apresenta, em suas saídas, а 
quantidade já em binário), um 
bloco DECODIFICADOR (que 
recebe a quantidade em binário 
e apresenta, em suas saídas, a 
mesma quantidade na forma de- 
сіта) e um BLOCO de DIS- 
PLAY (que recebe, digitalmente, 


рага а gente, de forma inequi- 
хоса). 


. . . 
Notem os “alunos” que, se 


quiséssemos um display capaz de 
fornecer indicações precisas, dos 


números inteiros de O a 9, tería- 
mos que, inevitavelmente, usar 
uma barra com 10 LEDs, confor- 
me sugere o desenho 4. Na dispo- 
sição mostrada, está sendo indi- 
cado о número decimal "4" (ре- 
lo acendimento do quinto LED 
da barta). 

Até aqui, tudo bem... As indi- 
cações serão precisas e completa- 
mente à prova de quaisquer dúvi- 
das. Porém nosso display em 
BARRA DE LEDs (também cha- 
mado, às vezes, de bargraph) sõ 
pode indicar unidades (quantida- 
des decimais de O a 9). So agan 
sarmos de contar 
casa das dezenas (de O а 99), pa 
remos que recorrer а uma segun- 
da barra de 10 LEDs, conforme 


ção). A “coisa” segue nesses ter- 
mos, sempre com o acréscimo de 
mais uma coluna ou barra de 


DISPLAY EM BARRA DE LEDS 


.]و و e660‏ 60 © 


@- teo 
O- ue 


LEDs, à esquerda, conforme ne- 
cessitarmos de indicações de cen- 
tenas, milhares, dezenas de mi- 
lhares, etc. 

Só tem um ““galhinho”: se, pa- 
ra decodificar оз números a se- 
rem indicados num simplíssimo 
display de 4 LEDs (desenho 2), 
capaz de indicar até “3”, tivemos 
que usar nada menos que 6 gates 
de funções diversas, imaginem a 
“parafernália” de gates е blocos 
lógicos necessários à decodifica- 
ção para uma barra de 10 LEDs 
(como a do desenho 4) ou ainda 
para duas barras (unidades e de- 


DECIMAL 
ат 


apagado 


aceso 
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о "famigerado" 4017, um digital 
da mesma família CMOS е que 
apresenta, pela sua enorme versa- 
tilidade e utilidade, aplicações in- 
críveis е constantes, num grande 
número de circuitos. Vamos ver 


CONTADOR/ 
DECODIFICADOR 
DE 10 SADAS 


É um Integrado C.MOS, digi- 
tal, , externamente, 
16 pinos, conforme mostra o de- 
senho 6. No mesmo desenho, ve- 
тоз a contagem e a identificação 
das suas “pornas” (com a peça 
observada por cima). Vamos in- 
terpretar a sua pinagem: 


função 

1- Saída de contagem 

2- Saída de contagem “1 

3- Saída de contagem “ 

4. Saída de contagem “ 

5- Saída de contagem “б”. 

6- Saída de contagem “ 

7- Saída de contagem " 

8. Negativo da alimentação. 

9- Saída de contagem “В”. 

10- Saída de contagem " 

11- Saída de contagem “9”, 

12- (C/O) “Carry Out” — tratase 
de uma saída especial do 
4017 que apresenta num úni- 
со pulso largo, a cada 10 pul- 


13 (C/E) "Clock Enable” ou au- 
torizador de clock — a conta- 
gem dos pulsos presentes na 
entrada apenas se realiza com 
esse pino recebendo nível 
“0”. Se о pino 13 for coloca- 
do sob nível “1”, о 4017 


5 


“não aceita” os pulsos de en- 
trada, não realizando a conta- 
gem e decodificação dos di- 
tos cujos, 

14- (С) “Clock” — ё a entrada ge- 
ral do Integrado, destinada а 
receber os pulsos a serem 
contados. Notar que, sendo 
um digital C.MOS, о 4017 só 
pode ser excitado com pulsos 
bem definidos (rápida transi- 


pul 
15- (А) “Reset” — enquanto esse 
pino estiver recebendo "0", 
o 4017 executa a contagem 
dos pulsos recebidos na sua 
entrada de clock (pino 14). 
Assim que o pino 15, contu- 
do, recebe um “1”, а conta- 
gem é automaticamente reini- 
ciada (а partir da saída "0"). 
16- Positivo da alimentação (5 a 
15 volts, como os demais Inte- 


6 


grados da “família” CMOS). 


Uma das primeiras: coisas que 
o “aluno” atento notará, é que а 
ordem das 10 saídas decodifica- 
das do 4017 não corresponde à 
dos seus próprios pinos, Assim, 
para evitar “bagunça visual” nos 
esquemas e representações sim- 
bólicas, costumamos dar, ао Inte- 
grado, a configuração mostrada 
no desenho 7, “reordenando”” as 
funções externas (em detrimento 
da ordem “real” das pernas), de 
modo a ficar mais fácil a inter- 
pretação (o “aluno” assíduo já 
sabe que essa é uma das maneiras 
usualmente adotadas para repre- 
sentar Integrados nos esquemas). 

O funcionamento do 4017 é 
bastante simples e fácil de enten- 
der: à sua entrada de clock (pino 
14), são aplicados os pulsos (ou 
“trem” de níveis 1”) que devem 
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ser contados. A cada transição de 
“0” para “1”, ou seja, no exato 
início de cada pulso, os circuitos 
internos do Integrado "тесопће- 
cem” um número, е о indicam 
através da positi i 

de “0” para “1") da saída corres- 
pondente. Assim, se nenhum pul- 
зо for aplicado à entrada (pino 
14), estará “1” apenas a primeira 
saída (pino 3, correspondente ao 


1 
diante, até a 109 e última saída. 
E importante notar que apenas a 
saída selecionada pela contagem, 
em determinado momento, fica 
*1º, permanecendo as demais 
nove em “O”, Ocorre, pois, uma 
espécie de segdenciamento, com 
o nível “1” andando pelas 10 sai- 
das, pela ordem, à medida que а 
entrada do Integrado vai receben- 
do os pulsos a serem contados. O 


ei som 


visto POR cma 


saídas não vistas na ilustração). 

Uma estrutura simples, capaz 
de acionar um display de barra 
de LEDs, idêntico aquele que vi- 
mos no desenho 4, pode, então, 


ser feito, com extrema simplici- 
dade (porque toda a complica- 
são já foi “embutida”, pelos pro- 
jetistas, dentro do próprio 4017), 
da maneira mostrada no desenho 
9, Quem já tiver construído, іп- 


sem soldas. A idéia básica do cir- 
cuito está no desenho 9: um úni- 
co Integrado C.MOS 4017, co- 
mandando, através das suas saí- 
das, 10 LEDs que indicarão as 


contagens, de O a 9. А entrada 
dos pulsos será feita pelo pino 14 
(entrada de clock). A alimenta- 
ção deve ser feita pelos pinos 16 
(positivo) e 8 (negativo). Os pi- 
nos 13 (clock enable) е 15 (re 
set) devem ficar negativados (re- 


sem interrupções e sem proibi- 


(igual à tensão de alimentação, 
) 


portanto). 

No início do “papo” sobre оз 
displays em barra de LEDs, tí- 
nhamos dito (ver desenho 5) que 
apenas uma barra de 10 pontos 
podia ser usada para indicar con- 
tagens de @ а 9, enquanto que, 
por exemplo, para indicações de 
@ a 99, teríamos que usar duas 
barras (uma para as unidades e 
uma para as dezenas) e assim рог 
diante... Pois bem: com Integra- 


quantidades elevadas! O desenho 


gundo Integrado, este usado na 
contagem das dezenas. Como no 
carry-out do Integrado das unida- 
des, surge apenas um pulso (lar- 
90) а cada 10 pulsos presentes na 
entrada (e devidamente contados 
através das saídas do mesmo In- 
tegrado), fica fácil entender que, 
por exemplo, aplicando-se 47 
pulsos à entrada geral (E), resta- 
rão acesos о LED "4" da coluna 
das dezenas e o LED “7” da co- 
luna das unidades (igual ao dese- 
nho 5). É importante notar que 


dent ligado à entrada de clock 
{pino 14) do Integrado seguinte. 


Lembrar aínda que (conforme já 
foi explicado aí atrás) que o pri- 
meiro Integrado da fila (aquele 
que recebe o clock inicial, ou 
“trem de pulsos” a serem con- 
tados) é sempre o responsável 
pela barra ou coluna do dígito 


das colunas indicadoras dos dis- 
plays é sempre inversa à dos In- 
tegrados dentro da organização 
do circuito. 

Outra interessante possibilida- 
де (е que o “aluno” poderá apro- 
veitar com criatividade em mui- 
tas idéias е circuitos, па presente 
е паз futuras fases do nosso cur- 
зо") do 4017 é proporcionado, 
justamente, pelo pino de carry- 
out (12), ساد‎ ики na 
presença da frequência aplicada 
ao pino de clock (14) dividida 
por 10 (no pino 12 surge sempre 
1 pulso а cada 10 aplicados во 
pino 14). Assim, о 4017 pode, 
facilmente, ser usado como um 
bloco lógico DIVISOR POR 10, 
е que também pode ser enfiei 


sivas por 100, por 1,000 e assim 
por diante! O diagrama de blocos. 
Чо desenho 11 mostra como isso 
pode ser feito: simplesmente des- 
prezam-se as 10 saídas de conta- 
gem е interliga-se, dentro da fi- 
la”, o pino 12 de cada Integrado 
مھ‎ pino 14 do seguinte, retiran- 
do-se as saídas justamente dessas 
junções, No arranjo mostrado, 
com 3 Integrados 4017, aplicado 
à entrada geral (Е) um “trem do 


mos, progressivamente, 

das 51, S2 e 53, respectivamente 
F/10, F/100 е F/1.000 (por 
exemplo: são necessários 2.000 
pulsos na entrada E para que a 
saída 53 mostre 2 pulsos). Tan- 


mero de aplicações desse fami- 
gerado “bichinho” de 16 pernas, 


OS CLOCKS 
(А GERAÇÃO DE PULSOS 
PARA O 4017) 


Conforme já foi dito, о 4017 
apenas reconhece pulsos bem de- 
finidos, de rápida transição, em 
sua entrada, ou seja: apenas tra- 
balha сот níveis digitais, tipo 
“tudo ou nada”, “sim-não”, “li 


ou “rampas” de subida ou desci- 
da de tensões, ele ficará “confu- 
so”, não podendo “reconhecer” 
com clareza os sinais. 

Assim, ao gerarmos o c/ock pa- 
та o 4017, devemos sempre ter 
о cuidado de fazê-lo com circui- 
tos capazes de proporcionar si- 
nais desse tipo, bem definidos e 
de rápida transição. O desenho 
12 mostra nada menos que 9 cir- 
cuitos típicos para a aplicação, 
que poderão ser facilmente utili- 
zados (às vezes com pequenas 
adaptações necessárias às condi- 
ções específicas) na excitação do 
4017. Todas as configurações já 
foram estudadas, na teoria e na 
prática, em “aulas” anteriores do 
82۰۸-8۸, portanto, оз “alunos” 
que “boiarem” terão que, inevi- 
tavelmente, consultar tais "аш- 
las” (se você ё um recém-beaban- 
te, solicite, pelo nosso Departa- 
mento de Reembolso Postal, as 
“aulas” atrasadas, usando o 
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COLUNAS DAS 
UMDADES 


cupom contido no encarte cen- 
tral da revista). Vamos, contudo, 
а um rápido “papo” sobre cada 


dos gates símples inversores. 
— 128-3 — Oscilador сот um 
único gate NAND tipo Schmitt 


жөлө, 


uma das configurações до dese- 

nho 12: 

— 12.А — Um simples oscilador 
com ТОЈ (transistor unijunção 
— ver “aula” nQ9). O sinal pa- 
га о 4017 é recolhido по emis- 


lores de Ах e/ou Cx. 

— 128-1 — Astável com gates 
NOR C.MOS (ver “aula” no 
21). A frequência é determina- 
da pelos valores de Rx e/ou 
Cx. E possível transformar-se 
o circuito num clock "сот 
terminal de autorização” (ver 

“aulas” anteriores). 

— 128-2 — Astável com gates 
NAND C.MOS. Valem todas 
as indicações feitas para o cir- 
cuito 12-В-1. Lembramos ain- 
da que, no lugar dos gates 
NOR (12:8-1) ou NAND (12- 
В-2) podem também ser usa- 


Trigger (ver “aula” по 22, com 
a їтедйёпсіа determinada pelos 
valores de Rx e/ou Cx. Tam- 


ção"! (ver “aula” específica). 
— 12C — Notar que, em quais- 
quer dos casos exemplificados 
no desenho, as tensões de ali- 
mentação do eventual circuito 
de clock deve, para que não 
ocorram instabilidades ou da- 
nos, ser idêntica à aplicada во 
próprio 4017. Todos os circui- 


rentes, adequar níveis, etc., en- 


tre a saída do clock е a entra- 
da do contador/decodificador. 
= 120-1 — Circuito passivo, ca- 
paz de gerar um pulso a cada 


4017 de uma entrada “та 
nual”, 

= 12-0-2 — Monoestável com ga- 
tes NOR, podendo ser contro- 
lado por toque. A cada aciona- 
mento, apenas um pulso surgi- 


= 12D3 — Monoestável com ga- 
tes МАМО, valendo todas as 
feitas para o cir- 

cuito 12-0-2. Nos três casos 
(desenhos 1240-1, 120-2 е 
12-0-3) а duração do único 


podendo ser adequa- 
da a qualquer re 
querido pela aplicação. 


— 12-E — Clock com 555 na fun- 


ção de ASTÁVEL. A fregiên- 
cia pode ser determinada pelos 


“ta” no 18. No emo espocí- 
fico do exemplo, e 


USANDO AS SAIDAS 
DE CONTAGEM DO 4017 


Sendo um Integrado da famí- 
lia” CMOS, as saídas do 4017 
alta 


out dos CMOS, о que permite 


que demandem energia (corren- 
tes e/ou tensões) acima dos pará- 
metros do Integrado, devem гесе- 
ber um “reforço”, através de um 
e componente de boos: 


tardio it 
plos dados na presente “lição”, 
simples LEDs podem ser acopla- 
dos diretamente às saídas do 
4017, desde que a tensão de ali- 
mentação do circuito não ultra- 


dos: 

— 13-А — Quando se desejar aco- 
plar LEDs às saídas do 4017, 
porém сот о circuito funcio- 
nando sob alimentação supe- 
rior a 9 volts (até 15 volts, 
que é о limite do 4017), de- 


tores servem tanto para prote- 
ger о Integrado quanto o pró- 
prio LED, limitando as corren- 
tes de funcionamento. A de- 
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terminação dos valores dos re- 
sistores deve ser feita através 
da "velha" Lei de Ohm, com o 
auxílio das fórmulas já mostra- 
das na “aula” n05. 

— 138-1 £ Em todos os arranjos 
até agora mostrados, os LEDs 
ligados às saídas do 4017 ape- 
nas acendiam quando a respec- 
tiva safda ficasse “1” (positi- 
va), Com isso, numa barra de 
10 LEDs (como as mostradas 
nos desenhos 4, 5, 10 e 11) 
apenas o “LED da vez” ficaria 
aceso, permanecendo todos оз 
demais apagados. Podemos, 
contudo, invertendo a polari- 
dade dos LEDs, fazer uma bar- 
ra tipo “tudo aceso е um apa- 
gado”, conforme ilustra o es- 
queminha. Nesse caso, contu- 
Чо, para evitar que os parâme- 
tros totais do Integrado sejam 
ultrapassados, devemos limitar 
a tensão de alimentação a uns 
5 ou 6 volts, e, ainda assim, 
usar, obrigatoriamente, um re- 
sistor limitador, no controle 
das correntes. O efeito (seja 
de contagem ou de seqüencia- 
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mento) é bastante interessan- 
te, pois é o “buraco” (LED 
apagado) que “апда” na barra, 
e não o LED iluminado, como 
é “praxe”, 

— 138-2 – Com cargas mais bra- 
vas (desde um simples LED 


do a cada saída do 4017 (in- 
tercalando-se, às vezes, um re- 
sistor destinado à limitação da 
corrente de base). O exemplo 
mostra um NPN acoplado à 
uma das saídas do Integrado. 
Notar que, nesse caso, a ali- 


— 1383 — Tudo igualzinho (in- 


clusive as considerações) го 
desenho anterior (13-8-2), po- 
im com recites نک یا‎ 

tar que, no caso do desenho 
1382 (NPN) o transistor será 


desenho 13-8-3, о transistor 
apenas será acionado quando а 
saída do 4017 estiver "0". 

— 13€ — Ainda usando transis. 
tores (NPN ou PNP, acionados, 


vas do 4017), podemos fazer 
сот que o Integrado comande 
relês, А alimentação С. C. dos 
conjuntos transístor/relô pode 
ser de tensão diferente daquela 
aplicada зо Integrado (desde 
que a linha de “terra” seja co- 
mum). Por outro lado, através 


das, tanto em С. С. quanto em 
С.А. 

— 13-0 — SCRs е TRIACs tam- 
bém podem ser facilmente 


dois blocos, a alimentação dos 


Controlados de Silício) e sob 
de correntes bastante 


— 13E — Em alguns casos, um 
transistor pode ser intercalado 
no controle intermediário de 
SCRs ou TRIACs. Normal- 
mente essa necessidade ocorre 
сот Retificadores Controla- 
dos de Silício de elevada po- 


desenhos 12 е 13, não se prestam 
apenas para o 4017 (embora sejam 
bastante apropriadas para utiliza- 
ção em conjunto com esse Inte- 
grado específico), podendo, pelas 
suas características, serem aplica- 
das а qualquer outro tipo de gate 
ou bloco digital da “família” 
C.MOS, desde que as funções re- 
queridas se adaptem às necessida- 
des do projeto. 


USANDO OS PINOS 
DE CONTROLE E 


AUTORIZAÇÃO. 


Conforme dissemos 18 atrás, 
quando falamos sobre as funções 
dos pinos, através das pernas 13 e 
15 do 4017, alguns importantes 


= Pino 13 — (C/E) — AUTORI- 
ZADOR DE CLOCK — Para 
que а contagem, ои sequencia- 
mento nas saídas se realize 
normalmente, tal pino deverá 
estar recebendo “0”. Aplicado 
um nível “1 a esse pino, a en- 
trada de clock fica “inibida”, 
ou seja: pára, imediatamente, 
de “aceitar” os pulsos (com о 
que a contagem fica interrom- 
pida, permanecendo “alta” ou 


“* apenas a saída que assim 
estava no exato momento da 
aplicação do nível "1" ao pino 
13. Através do simples arranjo 


tor de 100K (valor bem me- 
nor do que 1M2). O aciona- 
mento “manual” descrito em 
14-A-1 pode, com grande faci- 


“automático” 
própria saída do 4017 para 
acionar о pino de “clock ena- 


ble”! Em 14-А-2 temos um 


exemplo típico: queremos que 
o 4017 conte apenas até 7 
{não mais até 10). Assim, man- 
temos o pino 13 negativado 
pelo resistor de 1М0, porém 
conetado à Ва saída de conta- 
gem do 4017 (pino 6). Os 7 
LEDs ligados às 7 primeiras 
saídas do Integrado, acende- 
rão em sequência, normalmen- 
te, contando os pulsos aplica- 
dos зо pino 14. Entretanto, 
atingido o جع‎ pulso, a positiva- 
ção da 88 saída (pino 6) levará 


® 


o pino de C/E ao nível “1º, 
cessando a aceitação dos pul- 


que, embora seja, basicamente, 
um contador até 10, através 
da correta ligação do pino 13, 
podemos fazer о 4017 parar 
sua contagem em qualquer nú- 
mero, de 1 а 10, para atender 
a aplicações ou funções especi- 
ficas, 


— Pino 15 — “RESET” — Estan- 


no 14, os pulsos de clock. En- 
tretanto, assim que é aplicado 
um nível “1º ao pino 15, ime- 
distamente a contagem é "ге- 
setada”, ou seja: reinicia, auto- 
maticamente, a partir da saída 
“O” (pino 3), esteja onde esti- 
ver, naquele momento, Em 14- 
B-1 vemos um arranjo passivo 
capaz de “resetar” a contagem 
através da pressão sobre um 


volta a zero, continuando да! 
рага а frente (desde que o 
“push-button” seja solto ime- 
diatamente, é claro). O aciona- 
mento do pino de “reset” tam- 


(B bém pode ser feito automati- 


camente, usando-se no coman- 
do uma das próprias saídas do 
Integrado. Se quisermos, por 
exemplo, que о 4017 conte 
apenas até 5, retornando а 
contagem, automaticamente, a 
“0”, daí seguindo até 5, e as- 
sim indefinidamente, basta li- 
garmos a 69 saída (pino 1) ao 
pino 15, com o que, a positiva- 
são do pino 1) ao sexto pulso 
de clock), fará com que o pino 
15 receba um breve nível “1”, 
zerando a contagem. A correta 
utilização do pino de “reset” 
pode facilitar bastante certos 
tipos específicos de contagem: 
por exemplo, se quisermos fa- 
zèr о 4017 contar segundos 
(ет blocos de 1 minuto), a 
о 609 pulso e assim, о Integra- 
do responsável pela coluna das 
dezenas deverá acionar apenas 

п 


até а saída 
Ча! pera о “0”. Basta, então, 
aplicar о sinal da 7a saída ao 
pino 15, para que о 4017 das 
dezenas efetue, automatica- 


SEQUENCIADOR LUMINOSO, 
COM 4017 E 555. 


Uma interessante experiência, 
de rápida realização (pode ser im- 
plementada até по С. |. LAB И) 
е belíssimo resultado, pode ser 
feita à essa altura, conforme su- 
gere o esquema do desenho 15. А 
seguir, para facilitar as coisas, da- 
mos a LISTA DE PEÇAS neces- 
sárias à montagem experimental 
incluindo a presença de placas 
padronizadas de Circuito Impres- 
so, para о caso do “aluno” pre- 
tender tornar a montagem defini- 
tiva). 


A montagem (nas placas pa- 
dronizadas, mas cuja configuração 
pode, facilmente, ser adaptada 
para о C. |. LAB Il) está, ет 
“сһареайо”, no desenho 16, que 
é muito fácil de ser seguido pelos 
“alunos” atentos e assíduos, que 
já realizaram inúmeras experiên- 
cias do gênero, no decorrer das 
“aulas” anteriores (principalmen- 
te da 14а para сё). Atenção às 
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LISTA DE PEÇAS 


— Um Circuito Integrado C.MOS 4017. 


— Um Circuito Integrado 555. 


— Dois resistores de 10K9 x 1/4 de watt. 


— Um potenciômetro de 1001, linear, com chave com о respectivo 


“knob”, 


— Um capacitor (poliéster ou disco cerâmico) de .01,F. 

— Um capacitor eletrolítico de 4,74 F x 16 volts. 

— 10 LEDs comuns, vermelhos (FLV110 ou equivalentes), 

— Duas placas padronizadas de Circuito Impresso (para 1 Integrado ca- 
da), opcionais (se a montagem for realizada provisoriamente, no C. |. 


LAB Il, as plaquinhas não serão necessárias). 


— Um “clip” para bateria de 9 volts (com a bateria), ou um suporte para 
6 pilhas pequenas de 1,5 volts cada (com as pilhas), 


pers”, interligando furos de uma 
mesma placa ou entre as duas 
placas da montagem. Notar tam- 
bém que оз LEDs estão em “or- 
dem real”, ou seja, numa linha de 
“leitura” da contagem ou do se- 


LEDS 


quenciamento, de modo que о 
acendimento progressivo se dará 
да esquerda para a direita, retor- 
nando para novo “andamento”, 
e assim indefinidamente, enquan- 
to о circuito estiver alimentado. 

O funcionamento é muito bo- 
nito, e a velocidade da contagem 
ои sequenciamento pode ser con- 
trolada, dentro de ampla faixa, 
através do potenciômetro de 


100K2. А parte puramente teó- 
rica (como e por que funciona) 
está ainda bem “fresca” na ca- 
beça da turma, porém, os mais 
distraidinhos devem observar o 
diagrama de blocos (desenho 17) 
com o 555 trabalhando como 
ASTAVEL (gerador de clock — 
"теам 
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ver "аша" по 18 е desenho 12-Е 
da presente “аш!а”} де frequên- 
cia ajustável, е cuja saída (onde 
surge um “trem de pulsos”) é 
aplicada, diretamente, à entrada 
de clock (pino 14) do 4017. Es- 
te, por sua vez, tem todos os pi- 
nos de controle (13 е 15) devida- 
mente aterrados (ficando sob ní- 
vel permanente “0"), de modo 


Utilizando арепаѕ conceitos 
práticos e teóricos JA ESTUDA- 
DOS (como é norma nas nossas 
experiências e montagens práti- 
cas), o “aluno” poderá exercer o 
que aprendeu sobre o importante 
contador/decodificador de 10 
saídas (4017), realizando o inte- 
ressantíssimo e inédito LITTLE 
BEN, que é um verdadeiro mini- 
carrilhão, automático, que exe- 
cuta toda a sua melodia progra- 
mada através de uma matriz de 
diodos e resistores especialmente 
dimensionada para a função, sob 


que а contagem possa se proces- 
sar indefinidamente e ininterrup- 
tamente. Аз 10 saídas, foram 
acoplados 10 LEDs que monito- 
ram, através do seu acendimento, 
а contagem ou seqúenciamento. 

Se a montagem for realizada a 
título puramente experimental е 


сонтароя aré э secuencuDor 


provisório (no С. |, LAB II), será 
fácil para o “aluno” fazer uma 


verificando a atuação automática 
do "clock enable” (pino 13), do 

reset” (pino 16) е do "сату 
out” (pino 12), conforme as ex- 
plicações teóricas dadas а! atrás, 
na “aula”, Ao pino 12, por exer 


plo, pode ser ligado um 110 LED, 
que acenderá apenas uma vez a 
cada contagem completa indica- 
da pelo sequenciamento das 10 
saídas normais do 4017, execu- 
tando um ciclo bem longo e de- 
finido. Interrupções na conta- 
gem, ou “zeramentos prematu- 
ros” poderão ser conseguidos, au- 
tomaticamente, baseando-se nas 
informações dos desenhos 14-А- 
1, 14-А-2, 14-В-1 е 14-B-2, 
NOTA: Lembrar que os pinos 
13, 14 e 15, sendo entradas, ja- 
mais podem ficar "по ar” com o 
Integrado alimentado, pois isso 
pode gerar danos permanentes ao 
componente ou, no mínimo, gra- 
ves instabilidades по funciona: 
mento, conforme explicamos 
quando foi falado sobre as “fres- 
curas” dos Integrados C.MOS, 
em “aula” anterior. Já as saídas, 
de acordo com as conveniências 
ou intenções da experiência, po- 
dem ficar sem ligação, se esse for 
o momentâneo desejo do “alu: 
по” em determinada verificação. 


Е 


AULA PRÁTICA (Р) 
MONTAGEM DO LITTLE BEN, UM MINI-CARRILHAO 
ELETRÔNICO E AUTOMÁTICO, QUE REPRODUZ O FAMOSO 
TOQUE DO 8/G BEN, E PODE SER USADO, DIRETAMENTE, 
COMO CAMPAINHA MUSICAL RESIDENCIAL, DIFERENTE 
E PERSONALIZADA... 


o comando de um único (ainda 
que breve) toque num sensor es- 
pecial (que pode ser substituído 
por um “push-button” comum). 

Embora exercendo funções 
razoavelmente complexas (inclu- 
sive a “memória” da melodia, ge- 


controle final de volume) о cir- 
cuito é bastante simples, a quan- 
tidade de peças não é muito ele- 
vada, е а montagem está ао al- 


zindo, com boa fidelidade, о já 
tradicional toque do Big Ben (Si- 
Sol-Lá-Ré-Ré-Lá-Si-Sol), bastante 
usado em campainhas musicais 
“mecânicas”, em relógios de car- 
rilhão, ete. O circuito é de facili- 
ma instalação, alimentado direta- 
mente da С. A. (através de fonte 
interna especialmente dimensio- 


nada). А potência sonora final é 
muito conveniente (super-dimen- 
sionada, até), controlável através 
de um im-pot”, destinado а 
adequar o som às necessidades e 
gostos de cada um. Um controle 
geral único de AFINAÇÃO tam- 
bém existe no circuito, de facfli- 
mo ajuste (mesmo para os com- 
pletamente “tapados” em músi- 
ca). Além dessa utilização especi- 
fica, o circuito básico poderá ser 
aproveitado num grande número 


ve, algumas sugestões dadas mais 
à frente. O resultado final, em 
qualquer caso, é interessantíssi- 
a todos (о 
próprio “aluno”, seus amigos e 
parentes) além de constituir ver- 
dadeiro aprendizado, dentro do 
nosso velho lema do “ 
fazendo”, para que о “aluno” 
não permaneça, apenas, “nadan- 
do em teoria...” 

. . ۰ 


13 


O esquema до circuito está no 
desenho 18 e sua complexidade 
é apenas aparente... O “aluno” 
não deve assustar-se, 


ção, tentando (conseguirá, sem 
dúvida) reconhecer todas as con- 
figurações já estudadas, nos di- 
versos blocos (o funcionamento 


lo e analifá-lo com calma е aten- teórico será detalhado ao final). 


LISTA DE PEÇAS 
DO LITTLE BEN 

= Um Circuito Integrado C.MOS 4017 (não admite equivalentes). 

= Um Circuito Integrado C.MOS 4001 (também não admite equivalen- 
tes, no projeto). 

- Um Circuito Integrado 555 (não admite equivalentes). 

NOTA — Quanto aos Integrados, notar que podem surgir números ou 
letras em prefixo ou sufixo, porém sempre mantendo-se os códigos 
básicos indicados. 

— Um transistor TIP32 ou equivalente (РМР, de potência). 

= Um transformador de força, com primário para 110/220 volts e secun- 
dário para 9-0-9 volts x 350 mA. 

— Uma chave H-H mini. 

— Um “rabicho'” (cabo de força com plugue С. A.) completo. 

— Uma placa de Circuito Impresso específica para a montagem (VER 
TEXTO). 

= Um alto-falante com impedância de 80 e diâmetro de 2 3/4", para, 
no mínimo, 5 watts. 

— Uma caixa para abrigar а montagem. Nosso protótipo foi instalado 
num container padronizado, com tampa de alumínio, medindo cerca 
de 12x 8x 5cm. 

— Um conjunto de P2.J2 (plugue e jaque) para conexão remota do co- 
mando de toque (ou “push-button”) — VER TEXTO. 

— Dois parafusos/porcas de latão ou de metal inoxidável, para o contato 
de toque. Necessária também uma plaquinha de material isolante 
(plástico, baquelite, etc.). Esses materiais poderão ser substituídos por 
um “push-button” tipo Normalmente Aberto, ou até por um “botão 
de campainha” comum. 

— Um resistor de ТОМО x 1/4 de watt (*). 

= Um “trim-pot” de IKA. 

— Um “trim-pot” de 47К0. 

= Um capacitor (poliéster ou disco cerâmico) de .014 F. 

— Um capacitor (poliéster ou disco cerâmico) de 0224 F. 

— Dois capacitores (poliéster ou disco cerâmico) de „ЛЕ. 

— Um capacitor eletrolítico de 1004F x 16 volts. 

- Um capacitor eletrolítico de 1.0004F x 16 volts. 
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Não existem “figurinhas difi- 
ceis”, já que todas as peças são 
normalmente encontráveis nos 
bons revendedores de componen- 
tes. 


— Quatro diodos 1N4002 ou equivalentes. 
— Oito diodos 1N4148 ou equivalentes. 
— Um resistor de 3K99 х 1/4 de watt. 
= Dois resistores de 15KA x 1/4 de watt, 
— Um resistor de 18K9 х 1/4 de watt. 
— Um resistor de 20K9 х 1/4 de watt. 
— Um resistor de 22K x 1/4 de watt. 
= Um resistor de 39KA х 1/4 de watt. 
— Um resistor de 47KA x 1/4 de watt. 
= Um resistor de 2М70 х 1/4 de watt. 


CONHECENDO OS 
COMPONENTES. 
Após a análise inicial do dia- 
grama esquemático e a aquisição 
das peças, o primeiro passo é co- 


nhecer-se bem, visualmente, to- 
dos os componentes (principal- 


“aulas” do BE-A-BÁ, о desenho 
19 mostra tais peças (as princi- 
pais e mais delicadas), em apa- 


Dos INTEGRADOS = São usa- 
dos 3: um 4017 (16 pinos), 
um 4001 (14 pinos) e um 555 
18 pinos). O desenho mostra 
suas aparências e a contagem 


“ш‏ و 


das suas pernas (сот as peças 
observadas por cima). Lembrar 
sempre que оз C.MOS (4017 е 
4001) são mais delicados, de- 
vendo-se evitar tocar seus pi- 
nos diretamente com оз dedos, 
antes de definitivamente liga- 
dos ao circuito. Letras ou ni 
meros diversos (dependendo 
da procedência), poderão apa- 
recer antes ou depois dos códi 
gos básicos, sem que isso im- 
plique em diferenciação. 

O TRANSISTOR — Apenas 
um é usado, PNP, de silício, 
alta potência. O desenho mos- 
tra (TIP32) sua “cara”, suas 
"pernas'” identificadas е o seu 
simbolo. Admite equivalentes, 
desde que com parâmetros 
próximas aos do ТІРЗ2. 

OS DIODOS — São usados 
1N4002 (para correntes mais 
bravas) e 1N4148 (para cor 
rentes menores). Admitem vá- 
rios equivalentes e o desenho 
mostra a identificação das po- 
laridades dos terminais, em re- 


PARA ANUNCIAR 


lação à aparência e símbolo 
dos componentes. 


— CAPACITORES ELETROL( 
TICOS — Podem ser encontra- 
dos nos dois “modelos” mos- 
trados [axial е radial), porém о 
importante é a identificação 
da polaridade dos seus termi 
nais, indicada no desenho jun- 
tamente com о símbolo esque- 
mático da peça. 


- O TRANSFORMADOR DE 
FORÇA — Para “universalizar 
a coisa”, é conveniente que o 
primário apresente conexões 
рага 110 ou 220 volts, Quanto 
го secundário, notar que os 
90-9 volts devem ser forneci 
dos sob corrente não muito 
“fraquinha” (350mA). Nor 
malmente, os bons fabricantes, 
costumam identificar os 
através de inscrições ou marcas 
no próprio corpo do compo- 
nente, ou na sua embalagem. 

— O "RESTO" — Resistores e ca 

pacitores “comuns”, chaves, 


E FAZER SEUS 
ANUNCIOS 
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fios, etc., são componentes já 
bastante *“manjados”. Os even: 
tuais “recém-beabantes”, que 
ainda tiverem dúvidas а respei- 
to, terão que, inevitavelmente, 
consultar as “aulas” anterio- 
res onde foram abordados os 
aspectos específicos a tais pe- 
ças mais simples. 
A MONTAGEM 
Com a natural evolução do 
nosso “curso” (mesmo porque 
seria incoerente ficarmos, eterna- 
mente, nas montagens com ape- 
nas 1 ou 2 Integrados, o que Il 
mitaria muito os aspectos práti 
cos das nossas “aulas”) começam 
intar”” os circuitos mais com- 
plexos, usando vários Integrados 
е seus componentes discretos de 
“apoio”. inevitavelmente, tais 
montagens dever ser implemen. 
tadas sobre placas de Circuito 
Impresso com /ay-outs altamente 
específicos, desenhados para o 
circuito em questão de maneira а 
conseguir o melhor índice poss 


SO ELETRÔNICA 


KAPROM PROPAGANDA E PROMOÇÕES S/C LTDA, 
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vel de miniaturização е limpeza. 
Também inevitavelmente, а 
quantidade de pistas e ilhas co- 
meça a crescer em relação aos es- 
paços utilizados, о que exige, ca- 
da vez mais, atenção e cuidado 
na confecção do circuito impres- 
зо. São coisas das quais não há 
como fugir. 

Assim, o máximo de atenção е 
capricho deverão ser dedicados 
na confecção da placa, baseada 
no desenho 20, que traz о lay- 
out, em tamanho natural, O pa- 
drão de ilhas е pistas deverá ser 
carbonado sobre о lado cobrea- 
do de uma placa virgem (cerca de 


2ئ 


рїн 


pitas | | 


mesmo os recém-beabantes) não 
encontrarão dificuldade alguma 
na montagem, propriamente, to- 
talmente detalhada no “сһарег- 
do” (desenho 21), desde que ob- 
servados alguns cuidados básicos 

(е válidos para toda e qualquer 

montagem): 

— Limpar bem os terminais, 
“pernas” e pinos dos сотро- 
nentes, bem como as pontas 
de fios, antes de efetuar suas 
soldagens à placa. 

— Utilizar ferro leve — máximo 
30 watts — e solda fina, de bai- 
xo ponto de fusão. Evitar, du- 
rante эз soldagens, о sobrea- 
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LADO COBREADO - 


7x 11,5 ст, posteriormente tra- 
cado (com tinta ou decalques 
ácido-resistentes), corroído (na 
solução de percloreto de ferro), 
limpo (com água corrente е ti 
пег), furado (com "Mini 
ou perfurador manual) e lixado 
(com “Bom Bril’). Uma vez ter- 
minada a confecção, a placa do 
“aluno” deverá ser conferida, 
ponto a ponto, com “olho de lin- 
ce”, usando-se como referência о 
desenho 20, observando-se cuida- 
dosamente se não ocorreram fa- 
Ihas ou curtos (ambos os defei- 
tos podendo ser corrigidos à essa 
altura, com relativa facilidade). 
Só então (sem mais tocar com os 
dedos as áreas cobreadas, para 
evitar depósitos de óxidos ou 
gorduras, danosos às soldagens), 
a placa poderá ser utilizada para 
as conexões dos componentes. 

Os “alunos” mais antigos (е 
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NATURAL 


quecimento dos componentes 
mais delicados (aqueles mos- 
trados no desenho 19). 

— Posicionar corretamente os In- 
tearados (atenção às localiza- 
ções dos respectivos pinos “17, 
cuidando para que, durante аз 
soldagens dos seus pinos, não 
ocorram “pontes” de solda, 
curto-circuitando indevidamen. 
te as ilhas, inevitavelmente 
próximas. 

— Observar, também com aten- 
ção, as posições e polaridades 
do transístor, dos diodos, ca- 
pacitores  eletrolíticos, cone- 
xões do transformador, etc. 

— Embora, para efeito de facili- 
tação “visual”, alguns dos 
componentes sejam vistos dei- 
tados sobre a placa, todos eles 
devem ser colocados em pé 
(terminais curtos). 

— Todas as conexões externas à 


placa (chave H-H, “rabicho”, 
alto-falante, saída para os con- 
tatos de toque ou “push-but- 
ton”, etc.) deverão ser feitas 
com fios de comprimentos su- 
ficientes, para evitar proble- 
mas quando do “encaixamen- 
to” e instalação definitiva do 
circuito. 

= Conferir tudo, com extremo 
cuidado, ao final, usando co- 
mo “guia” as próprias linhas 
tracejadas vistas no desenho 
21, e que representam a som- 
bra da pistagem cobreada exis- 
tente no outro lado da placa 
(que é vista, no desenho, pe- 
lo seu lado não cobreado). 

— Só então, corte os excessos de 
terminais ou pontas de fio, pe- 
lo lado cobreado. 


Coloque ов dois “trim-pots” 
(afinação e volume) em suas po- 
sições médias, chaveie a H-H bi- 
tensão para a voltagem da rede 
local (110 ou 220 volts), ligue o 
plugue do “rabicho” a uma to- 
mada de C. A. e, em seguida, to- 
que, com um dedo, os dois para 
fusos do contato de acionamen- 
to (notar, no desenho 21, que 
existe a opção de substituir tal 
contato de toque por um “push- 
button” simples, ou mesmo um 
“botão de campainha”, desses de 
uso residencial, comum). Imedia- 
tamente as 8 notas da “musiqui- 
nha” do Big Ben deverão ser ou 
vidas, ет perfeita sequência, 
num andamento médio (nem 
muito rápido, nem muito lento). 
Se seus ouvidos “não gostarem” 
da harmonização das notas (a 
musiquinha é bastante conheci- 
da, e mesmo “pagãos” em músi- 
са notarão, facilmente, se algo es- 
tiver “desafinado”), atue sobre о 
“trim-pot”” de afinação (47Kn) 
deslocando о seu ajuste, experi 
mentalmente, um pouco à es- 
querda ou um pouco à direita da 
posição média, até obter a se- 
quência de notas com а exata 
reprodução do carrilhão. Se vo- 
cê for muito “cru” em música, 
recorra aos préstimos auditivos 
де um amigo que entenda do as- 
sunto, e que poderá, facilmente, 
“conferir” ou fazer para você а 
afinação. Finalmente, ajuste o 
“trim-pot” de volume na posição 
que lhe der a potência sonora de- 


sejada. Conforme já foi dito, o 
LITTLE BEN pode, em seu ajus- 
te máximo, emitir as notas do 
carrilhão sob uma potência con- 
siderável, de modo a tornar-se au- 
dível num raio de várias dezenas 
de metros. Entretanto, é Бот no- 
tar que a qualidade ou fidelidade 
do som é inversamente propor- 
cional à potência, ou seja: quan- 
to menor о volume ajustado, 
mais “limpo” será o som. Tudo 
vai de uma solução de compro- 


“67۲ 
E INSTALAÇÃO. 


Tudo terminado, conferido, 
testado, afinado e ajustado, resta 
embutir o circuito na caixa, 
guiando-se pelo desenho 22 e pe- 
las fotos. No painel frontal do 
LITTLE BEN fica instalado o al- 
to-falante (preso com cola ou pa- 
rafusos/porcas), sendo a saída do 
som facilitada através de um pa- 


drão de furinhos feitos na tampa 
da caixa, no local conveniente. 
Na base da caixa (uma das late- 
rais menores), faz-se о furo para 
а passagem do cabo de força 
(Prabicho”) e, logo ао lado, а 
instalação da chave HH bi- 
tensão, Na face oposta, coloca- 
se о "jaque” J2 para a ligação е 
conexão externa dos fios que le- 
vam ao contato de toque ou ао 
“push-button” (o qual pode ser 
instalado a várias dezenas de me- 
tros do local onde fica a caixa do 


LITTLE BEN). O desenho 23 dá 
todas as “dicas” para a instala- 
ção final do aparelho: a caixa do 
LITTLE BEN pode ficar presa 


uma tomada de С. A., à qual de- 
verá ser ligado o cabo de força do 
dispositivo. Um par de fios para- 
lelos (podem ser bem fininhos, 
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Vista da caixa do LITTLE BEN aberta, notando-se а conexão 

para os Поз que conduzem aos contatos de toque (ou зо botão 

da campainha), através de um J2. Observar também о alto- 

falante, “semi-pesado”, colado à tampa com adesivo de ероху. Na base da caixa do LITTLE BEN fica а chave H-H bitensão е 
a saída do “rabicho” (cabo de força). 


Colocação da saída para os contatos de toque (ou 
push-button"), através do J2, no centro da parte нире 
rior da caixa. 


Vista aproximada do Circuito Impresso do LITTLE BEN, com 
ênfase para a matriz de diodos е resistores responsáveis pela 
determinação das notas da “musiquinha”. 


Close da região da placa onde se situam o “trim-pot” de volume 
© о transistor de potência, responsáveis pela saída sonora do 


pois a corrente é irrisória, neles) 
deve então ser puxado, acoplan- 
do-se a uma das extremidades um 
“plugue” P2 (рага conexão so 
“jaque” J2 da caixa) e ligando-se, 
à ponta distante do fio (lá junto 
зо portão ou porta de entrada da 
casa) ou o sistema de toque (fei- 
to com dois parafusos, uma pla- 
quinha isolante (2 x 2 cm) e um 
"telhadinho" de lata ou plástico, 
para proteger о conjunto da chu- 
val, ou о próprio interruptor de 
campainha já existente (ou ainda 
o “push-button” sugerido nos de- 
senhos anteriores). Em qualquer 
dos casos a conexão é bastante 
simples, е à prova de erros (des- 
de que as ilustrações e sugestões 
sejam seguidas). 

O funcionamento é totalmente 
automático ou seja: o circuito do 
LITTLE BEN, propriamente, não 
tem chave de "liga-desliga”, fi- 
cando alimentado por todo о 
tempo (o consumo, quando em 
estado de “repouso”, é bem bai- 
xo, não devendo ocorrer aqueci- 
mentos no transformador nem 
nos componentes, durante esse 
stand-by). Quando um visitante 
tocar com os dedos оз parafusos 
sensores (ou apertar o “push-but- 
ton” ou botão de campainha co- 
mum), o circuito dispara о carri- 
Ihão, executando аз В notas сот 
precisão, afinação е temporiza- 
ção constantes, mesmo que о to- 
que do visitante tenha sido bre- 
víssimo (a execução completa da 
melodia dura de 3 a 5 segundos, 
com os valores dos componentes. 
recomendados no esquema). Se o 
visitante for do tipo “chato” 
("dedo de chumbo") e premir o 
interruptor de toque por mais do 
que 3-5 segundos, simplesmente 


igando-se auto- 
maticamente ao final. A “сһата- 


da melódica”, pelas suas próprias 
características, é bem mais “no- 
ауе!" do que um “TRIHIM” co- 
mum (já que se destaca melhor 
dos demais ruídos ambientais), 
podendo ser ouvida mesmo que 
os habitantes estejam em cômo- 
dos distantes daquele onde está 
instalado o aparelho. 

Uma “dica” final sobre а insta- 
lação: se a distância da entrada 
da casa (onde fica o botão de to- 
que ou a campainha comum) à 
posição da caixa do LITTLE 
BEN, for muito grande, podem 
ocorrer instabilidades (disparos 
aleatórios do carrilhão, sem que 
ninguém esteja atuando o siste- 
та). Nesse caso, uma dessas duas 
soluções (ou até ambas, em casos 
mais radicais) pode resolver o as- 
sunto: 

— Fazer a conexão do botão de 
campainha à caixa do LITTLE 
BEN com cabo blindado fino 
(shieldado), do tipo com dois 
condutores internos isolados, e 
uma malha de terra externa. А 
malha deve ser ligada à linha 
do negativo da alimentação do 


com o que a sensibilidade ge- 
ral do sistema de toque e acio- 
namento fica também reduzi- 
da, evitando а captação de 
transientes ou ruídos elétricos 
capazes de disparar o sistema. 
Valores  experimentalmente 
determinados, para tal resistor, 
podem “cair” até valores tão 
baixos quanto 10K9, depen- 
dendo das necessidades do sis- 
tema, Entretanto, valores infe- 
riores a 1M9, na prática exigi- 
rão а utilização de “push-but- 
ton” ou botão comum de cam- 
painha по acionamento, não 
sendo mais possível, com segu- 
гапа, a utilização dos conta- 
tos de toqui 
O CIRCUITO - COMO 
FUNCIONA (1) 

O desenho 24 prova mais uma 
vez a validade do sistema de “dis 
grama de blocos”, na explicação 
geral do funcionamento de qual: 
quer circuito, porque fica visual- 
mente muito complicada a expli- 
cação do sistema, se basearmos as 
informações no próprio esquema 
detalhado do circuito (desenho 
18). O “aluno”, entretanto, para 
entender os comportamentos e 
atuações dos blocos, deverá ob- 
servar, simultaneamente, о esque- 
та (дез. 18) е о diagrama (des. 
24): o bloco da fonte de alimen- 
tação reduz os 110 ou 220 volts 
С. A. da rede, retífica е filtra а 
tensão, fornecendo а baixa volta- 
фет С. С. necessária ао funcio- 
namento de todos os demais blo- 
cos, е sob razoável corrente (350 
тА), рой a amplificação final de 
audio é meio “bravinha”.... Dois 


circuito. 
— Reduzir о valor do resistor de 
10M (marcado com um aste- 
risco nos desenhos 18 e 21), 


dos gates do 4001 estão estrutu- 
rados em multivibrador BIES- 
TAVEL (memória — estudada na 
“aula” по 21), sendo que seu ter- 
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minal de autorização é comanda- 
до pelos contatos de toque (dedo 
da pessoa) е о de desautorização 
é acionado digitalmente, por uma 
das saídas do 4017. À saída dessa 
célula de memória, estão acopla- 
dos tanto о terminal de autoriza- 
ção de um ASTÁVEL (feito com 
ов dois gates sobrantes do 4001) 
quanto os terminais de C/E 
("clock enable”) e В ("reset") 
do 4017. Assim que o operador 
toca os contatos, a saída do Bl- 
ESTAVEL fica “0” (e assim per- 
тапесе), com о que о ASTA- 
VEL entra em oscilação, apre- 
sentando, na sua saída, um “trem 
de pulsos”, mais ou menos len- 
tos, enviados à entrada de 
“clock” do 4017. Como as ет 
tradas de controle do 4017 (C/E 
e В) também estão negatívadas, 
este efetua a contagem ou se- 
qúenciamento dos pulsos, fazen- 
do com que, pela ordem, suas 
saídas vão “subindo а 1º, uma a 
uma, na sua vez, Notar, porém, 
que a primeira saída (saída "0") 
do 4017 não é utilizada para مہ‎ 
da e que, por sua vez, a última 
saída é utilizado para desautori- 
zar o BIESTAVEL, levando а 
saída desse FLIP-FLOP а “1”, 
com о que tanto o ASTAVEL 
pára de oscilar, quanto о 4017 
passa a receber “1” nos seus ter- 
minais de C/E е R, paralisando, 
automaticamente, о sequencia. 
mento e a recepção do “clock”... 
Com tal arranjo, assim que o sis- 
tema é acionado, о 4017, auto- 
maticamente, conta ои seqüen- 
cia suas 8 saídas (da 20 à 9a), го 
fim do que, não só interrompe а 
contagem, como também “rese. 
ta” a contagem, retornando а 
“g”, esperando nova ordem de 
sequenciamento... 
Outro bloco muito importante 
é formado pelo 555, funcionan- 
do como ASTÁVEL (oscilador), 
de acordo com а teoria е prática 
mostradas па “aula” по 18. En- 
tretanto, um dos resistores res- 
ponsáveis não só pela oscilação, 
como também pela frequência 
(aquele normalmente ligado en- 
tre o pino 7 do 555 e a linha do 
positivo da alimentação) está 
substituído por uma rede de re- 
sistores (intercalado um “trim- 
pot” no sistema). Essa rede de 
resistores determina, através de 
associações/série (em 3 dos ca- 
sos), 4 valores fixos е que po 
dem, assim, determinar também 
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4 frequências fixas е pré-ajusta- 
das, correspondentes, respectiva- 
mente, às notas musicais Si, Sol, 
Lá e Ré, necessárias à execução 
da melodia simples do Big Ben. 
Essas notas, entretanto, devem 
“entrar na música” em determi- 
nada ordem (além do que a músi- 
ca apresenta 8 toques, ocorrendo 
eventuais reaproveitamentos de 
algumas notas produzidas pelo 
sistema), Assim, uma matriz de 
diodos, acopladas às 8 saídas uti- 
lizadas do 4017 controla qual re- 
de de resistores (ou seja: qual no- 
ta musical) é acionada a cada 
“passo” do sequenciamento ou 
contagem efetuada pelo 4017, fa- 
zendo, então, о papel do “pianis- 
ta” (ои melhor: dos dedos do 
pianista), como que pressionan- 
do, pela ordem musical correta (е 
nos devidos tempos — que os mú- 
sicos chamam de “andamento”) 
as “teclas” do nosso, carrilhão 
eletrônico! 

Finalmente, a sequência de по- 
tas musicais geradas (e automati- 
camente interrompida, го final 
da “musiquinha"), presente па 
saída (pino 3) do 555, safre um 
considerável “reforço” ou ampli- 
ficação, proporcionados pelo 
transistor TIP32, о qual, por sua 
vez, entrega о sinal, já bastante 
forte, ао alto-falante. Um “trim- 
por” coloca, dependendo do seu 
ajuste, mais ou menos sinal na 
base do ТІРЗ2, proporcionando 
amplo controle da amplificação. 
O outro “trimpor”, intercalado 
em série com as 4 redes de resis- 
tores determinadores das notas, 
pode alterar a afinação geral de 
toda a escala musical, de modo а 
trazer as relações intrínsecas en- 
tre as notas para um padrão au- 
ditivamente “aceitável”... 
CONTINUANDO O 
“PAPO” SOBRE OS 

CONTADORES, 

CONVERSORES, 
DECODIFICADORES 
Е DISPLAYS... (Т) 


Voltando à parte teórica do аз- 
sunto, lembramos então que um 
contador binário, de 4 dígitos 
(сарат, portanto, de receber na 
sua entrada um “trem de pul- 
sos”, contá-ios, decodificá-los е 
apresentar, паз suas 4 saídas, 
uma notação binária equivalente 
às quantidades contadas (de 
9000 а 1111, portanto, ou seja: 
de 0 a 15, em decimal), é forma- 


do, como já vimos, por 4 diviso- 
res por dois, enfileirados... Costu- 
mase codificar as 4 saídas com 
as letras maiúsculas A, В, C e D, 
significando a letra A a saída do 
dígito menos significativo (colu- 
na da extrema direita na notação 
binária) e a letra D o dígito mais 
significativo (coluna da extrema 
esquerda, na notação biná 

Embora esse conjunto lógico 
possa ser formado por blocos in- 
dependentes, cada um deles cons- 
truído com gates simples (confor. 
me vimos na “aula” по 21), é 
bem comum (graças às “faça- 
nhas” de miniaturização dos fa- 
bricantes) que todo esse bloco 
contador/decodificador esteja 
contido num só Integrado, con- 
forme sugere o desenho 25... Um 
exemplo típico e prático dessa 
compactação já foi visto pelos 
“alunos”, na montagem do DI- 
JOGO/CONTADOR BINARIO, 
mostrada no INICIAÇÃO AO 
HOBBY da 209 “aula”, e basea- 
da, justamente, num Integrado 
lda família digital TTL) 7493, 
que é um CONTADOR BINA: 
RIO DE 4 DÍGITOS... Obser- 
vem, então, na prática, o diagra- 
ma do desenho 25 “tornado 
real” no desenho 26 (quem qui- 
ser dar uma “recordada”, deverá 
também olhar o desenho 2 — 
рар. 85 — 20а “aula” — esquema 
do DI-JOGO/CONTADOR BI- 
МАВ!О). О 7493 já contém os 
4 divisores por dois, devidamen- 
te enfileirados lá dentro, um ter- 
minal de entrada de clock (pino 
14), terminais de saída para os 
quatro dígitos (do mesmo signi- 
ficativo para o mais significativo: 
12.98.11), além de outros pinos 
de controle, “reset”, ete. Respei- 
tados, então, os parâmetros de 
funcionamento do 7493 (alimen- 
tação de 5 volts mais ou menos 
10% e a necessidade de pulsos 
bem definidos na sua entrada), é 
facílimo realizar, um circuito 
prático com o dito cujo, capaz de 
contar e mostrar, num display bi- 
mário, а contagem executada 
(através de LEDs limitados por 
resistores, por exemplo). 

As façanhas de miniaturização 
contudo (e felizmente) não fica- 
ram por al, já que os fabricantes 
cada vez conseguem uma maior 
integração, enfiando mais e mais 
coisinhas dentro dos Integrados. 
Só para dar um exemplo, о Inte- 
grado 4518 (família C.MOS) con- 


tém, numa única embalagem de 
16 pinos, nada menos que dois 
contadores binários completos, 
de 4 dígitos cada, dotados indi- 
vidualmente das suas entradas de 


П 
s 
1 
7 


dificadas, destinadas a apresen- 
tar uma indicação decimal da 
contagem (feito о 4017 
CMOS). 

Existem, entretanto, outros ri- 


Р 


clock, terminais de “reset” (re- 
tomo a zero), “clock/enable” 
(autorizador de recepção dos pul- 
sos de clock), saídas A-B-C-D, 
etc. Respeitados os parâmetros 
de funcionamento inerentes à 
“família” CMOS (alimentação 
entre 5 e 15 volts, pulsos defini- 
dos nas entradas, etc.), é fácil, 
para o“aluno”, utilizar о 4518 
na implementação de até dois 
contadores. binários. completos, 
em vários circuitos e aplicações, 
tanto experimentais quanto de- 
finitivas... 

Notem que, até o momento, 
apenas falamos em dois tipos bá- 
sicos йе contadores/decodifica- 
dores: 

— Os que apresentam ита entra- 
Ча, destinada a receber os pul 
sos a serem contados em for- 
ma de “trem” e com saídas de- 
codificadas em binário (feito o 
7493 TTL ou о 4518 CMOS). 

— Os que apresentam também 
uma única entrada, destinada a 
receber o “trem de pulsos” a 
ser contado, e 10 saídas, deco- 


ficação utilizado no 4017, já vis- 
to, ou seja: 10 saídas decodifica- 
das em decimal, capazes de acio- 
nar, por exemplo, uma barra de 
LEDs (display), conforme já vis- 
to na presente “aula”... Só tem 
uma coisinha: a entrada aceita 
pelo 4028 não é na forma de 
“trem de pulsos”, mas sim na 
forma de números já em binário! 


4028, Entretanto, devido à confi- 
guração da sua entrada já em ùi- 
vário, ele pode contar “para trás” 


(ош para baixo), coisa que о 
4017 não faz, diretamente, 


níveis digitais 0101 teremos um 
nível “1” apenas na saída deci- 
mal “5” (ficando todas as de- 
mais, сото no 4017, em “0"), 
Se, em seguida, aplicarmos às en- 
tradas digitais, também pela or- 
dem DCBA, os níveis digitais 
0100, obteremos um nível “1° 


mpreendedor po- 
derá utilizar о С. I. LAB Il em 
bastante interessan- 


experiências 

tes com esse Integrado, não es- 
quecendo, porém de respeitar а 
faixa de alimentação (5 a 15 
volts) e о velho axioma — não 
deixar entradas C.MOS “'flutuan- 
do” =, monitorando, se quis 
as saídas através de 10 LEDs, Ii. 
gados diretamente entre os pinos 
do Integrado e а linha do negati- 
е (como se faz 


a indicação tanto por ser feita di- 
retamente em binário (esquerda) 
onde, por exemplo, uma linha 
hotizontal de 4 LED gerará indi 
cações de quantidades desde “0” 
atê 7157 (de 0000 а 1111, em bi, 


© “змей 


кт. 
EM 
Binário 


nário), como já em decimal (de- 
pois de decodificada por um 
4017, por exemplo), através de 
colunas de 10 LEDs cada, res- 


centenas, milhares, etc. A propô- 


quantidade 0123, em decimal, 
recordam-se? 

Entretanto, para aplicações 
mais sofisticadas е na “mostra- 
gem” de quantidades mais eleva- 
das, nenhum dos dois sistemas é 
suficientemente prático (exigi- 
riam, em alguns casos, uma pro- 
fusão de LEDs, encarecendo vio- 
lentamente о display, tornando-o 
também enorme, estragando а 
eventual miniaturização preten- 
dida para o aparelho, etc.). Seria, 
pois, conveniente que pudésse- 
mos fazer a indicação, já em deci- 
mal (sistema ао qual estamos 
mais acostumados, devido aos 
nossos “vícios escolares”, confor- 
me já mencionamos), porém atra- 
vês de algarismos mesmo (0-1-2- 
3-4-5-6-7-8-9...), para que а "lei. 


30. Através de um padrão forma- 
do por 7 pequenos segmentos re- 
tangulares (ou mesmo 7 peque- 
nas linhas retas), podemos “cons. 
truir”, com razoável lay-out, to- 
dos os algarismos usados na nota- 
ção decimal, de O a 9, de forma 
bastante “inteligível”, O padrão 
básico “parece” um número 8 e, 
através da simples retirada de al- 


das ligações nos circuitos, foram 
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senho 31. Notem então que, nes- 
se caso, através do acendimento 
apenas dos LEDs corresponden- 
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dem bem este “código” е as posi- 
ções dos segmentos relativos às 
letras). 


7 LEDS RETANGULARES 


FORMADO UM PADRÃO" 8 
DE 7 SEGMENTOS 


Se, no lugar dos 7 segmentos, 
usarmos as faces luminosas de 7 


tes гоз segmentos desejados, po- 
demos formar algarismos lumino- 
sos, extremamente visíveis е inte- 
ligiveis, muito práticos para a in- 


оз segmentos a-b-cf-g, por exem- 
plo, teremos um “9” luminoso, 
Acendendo abc teremos um 


Ocorre, entretanto, que fazer 
um display desse tipo usando 
LEDs “discretos” e individuais, 
embora possível, não é muito 
prático e nem muito barato, além 
de exigir uma profusão de liga- 
ções e conexões aos nada menos 
que 14 terminais dos 7 LEDs... 
Pensando nisso, е no sentido de 
simplificar as coisas, os fabrican- 
tes habilmente embutiram os 7 
LEDs num único bloco plástico 
(des. 32), dotando a frente do 
mostrador, geralmente, de uma 
máscara ou filtro de acrílico 
(destinado a “esconder” os 
mentos apagados, de forma que 
apenas vemos, com toda clareza, 
оз que estão acesos, formando о 
número). A esse conjunto foi da- 


Чо о nome de display a LEDs de 
7 segmentos (geralmente abrevia- 
do apenas para display, para sim- 
pliticar). O dispositivo apresenta 
pinos de ligação, na traseira (fa- 
ce oposta à que mostra os LEDs), 
em geral espaçados no mesmo pa- 
drão de distanciamento emprega- 
dos nos Integrados de pinagem 
DIL (Dual In Line), de modo a 
facilitar а sua ligação através de 
soquetes ou de Circuitos Impres- 
sos de lay-out específico... 

Para que оз pinos não fossem 


necessários em grande quantida- 
de, convencionou-se dois siste 
таз бе ligação dos LEDs: ANO- 
DO COMUM e CATODO CO- 
MUM... Explicamos (ver desenho 
33): podemos unir, eletricamen- 
te, todos os anodos dos 7 LEDs, 
utilizando, para o acendimento 
individual, os respectivos termi- 
nais de catodo (des. 33 — es- 
querda) ou então unir, eletrica- 
mente, todos оз catodos dos 7 
LEDs, utilizando, para о acendi 
mento individual, os terminais de 
anodo (des. 33 — direita). No- 
tem assim que, no primeiro caso, 
cada segmento (ab-c-de-f-g) re 
presenta a conexão de catodo do 
LED correspondente, enquanto 
que, no segundo caso, cada um 
dos segmentos (a-b-c-d-e-t-g) re- 
presenta a conexão de anodo do 
respectivo LED... Os LEDs conti- 
dos no display são regidos pelos 


mesmos parâmetros e limites de 
funcionamento dos LEDs co- 
muns (visto, em teoria e prática, 
na “aula” по 5), е assim, о seu 
acendimento seguro deve ser fei- 
to pela passagem da conveniente 
corrente (е sob a necessária ten- 
são). Para limitar as correntes, ca- 
da um dos pinos/segmentos é, ge- 
ralmente, alimentado através de 


do que um 89 LED (quase sem- 
pre redondinho ou quadradinho, 
para que não ocorra confusão vi- 
sual com оз segmentos formado- 


res dos números) estrategicamen- 
te posicionado ao lado da base 
do padrão “В”. A conexão desse 
LED obedece às mesmas normas 
do restante do display, ou seja: 
pode ter tanto o seu anodo como 
o seu catodo ligado à linha co- 
mum (junto com os correspon- 
dentes terminais dos demais seg- 
mentos) e о terminal “sobrante” 
accessível externamente, através 
de um pino... Notem (desenho 
34) que, num display tipo ano- 
do comum, о pino desse anodo 
“geral deve ester positivado, en- 
quanto que o acendimento de ca- 
da um dos segmentos é autori- 
zado pela aplicação de um nível 
digital “Ø” no pino correspon- 
dente (que fica, assim, negativa- 
do, através do resistor limitador, 
proporcionando a necessária cor- 
rente de acendimento), Já num 
catodo comum, o pino corres- 


No desenho 35 о “aluno” vê 
um exemplo de display encontrá- 
vel no varejo especializado, sob 
os códigos FND507 ou MCD507. 
Trata-se de um anodo comum, 
dotado de ponto decimal, e a sua 
pinagem (olhando-se a peça pela 
frente, е com o ponto decimal па 
posição mostrada) segue a ordem 
indicada... Apenas para exempli- 
ficar, como seria o acendimento 
de determinado número (um 
“8”, no caso), em relação aos ni- 
veis digitais aplicados, observem 
о desenho 36. Notem que os pi- 
nos 3 e 8 correspondem ambos à 
ligação do anodo comum (são in- 
ternamente ligados um зо outro, 
podendo ser usado apenas um de- 
les, portanto, na conexão ao po- 
sitivo da alimentação). Aplican- 


então, níveis digitais aos 
pinos, conforme mostra о dese- 
nho 36 (compreendendo-se, como 
já foi convencionado, que “1” 
corresponde a tensão do positivo 
da alimentação e “0” ao nível 
correspondente a zero volts (ne- 
gativo da alimentação), teremos 
о acendimento do número “9”. 


Não esquecer, porém, dos neces- 
sários resistores de limitação da 
corrente de cada segmento, cujos 
valores dependerão da tensão ge- 
ral de alimentação do sistema... 


Displays desse tipo são encon- 
tráveis em vários tamanhos e “co- 
гез” de acendimento (vermelho, 
amarelo, verde, etc.). Além disso, 
guns fabricantes oferecem con- 
juntos de displays, ou seja: blo- 
m 2, 3, 4 ou mais padrões 
podendo então indicar 
quantidades nas casas das deze- 
nas, centenas, milhares, etc. En- 
tretanto, em aplicações mais sim- 
ples, é bastante comum que o 
projetista do circuito apenas co- 
loque, lado а lado, tantos dis- 
plays quantos julgue necessários 


OS DECODIFICADORES 
ARA DISPLAYS 


dores dos números de 0 a 9, num 
display de 7 segmentos! A título 
informativo, a tabela a seguir 
mostra, para um display tipo ca- 
todo comum, qual a codificação 
de niveis digitais aplicáveis aos 
seus pinos/segmentos, necessários 
à formação dos números deci- 
mais de 0 a 9 (notar que num 
display tipo anodo comum, basta 
inverter toda a tabela, colocando 
“1” no lugar de "0" e vice-versa, 
өт todos os itens): 


Obviamente que, através de 
uma parafernália de gates е inter- 
conexões, estruturada no mesmo 
sistema que norteou a elaboração 
do exemplo mostrado no dese- 
nho 2 da presente “aula”, pode- 
mos DECODIFICAR a notação 
binária 0100, “transformando-a” 
em 0110011, de modo a excitar 
um display fazendo-o mostrar o 
número decimal “4”, Entretanto, 
a coisa ficaria extremamente 
complicada e cara... Em vista dis- 
so, os fabricantes desenvolveram 
Integrados com a função especi- 
fica de DECODIFICADORES 
BINARIO/DECIMAL PARA 
DISPLAYS DE 7 SEGMENTOS, 
dotados, portanto, de 4 entradas 
DCBA (correspondentes à recep- 
ção da notação binária, em níveis 
digitais) е de 7 saídas a-b-o-d-e-f- 
q, destinadas à excitação dos seg- 


níveis digitais 
b с а | e f 9 
1 1 1 1 1 0 
1 1 0 0 o 0 
1 0 1 1 0 1 
1 1 1 0 0 1 
1 1 0 0 1 1 
0 1 1 0 1 1 
0 1 1 4 1 1 
1 1 0 0 0 0 
1 1 1 1 1 1 
1 1 0 o 1 1 
Notem que os códigos ou con- mentos do display. 


juntos de níveis da tabela são uni- 
camente destinados aos displays 
numéricos de 7 segmentos e cujos 
segmentos estejam “nominados” 
com as letras abcdetg, de 
acordo com a convenção adota- 
da pelos fabricantes, e já mostra- 
da nos desenhos 30 e 31... Assim, 
o “código” — por exemplo — 
0110011 apenas “significa” o nå- 
mero “4” quando aplicado a um 
display convencional, tipo cato- 
do comum... Em nenhuma outra 
língua existente dentro das técni- 
cas digitais, esse código гергезеп- 
ta “471 Lembrem-se também 
que, basta que о display seja do 


ro "4" mude рага 1001100 (to- 
dos os níveis invertidos, portan- 
to). 


— receber pulsos ("trem") a se- 
rem ; 
— contar os pulsos e apresentar a 


contagem já decodificada em 
binário; 


— decodificar a contagem em bi- 
nário, e “transformá-la” em 
decimal, também já decodifi- 
“cado para display de 7 segmen- 
tos, 

Na verdade, cada um desses 
blocos de atuação, embora tra- 
balhe de forma individual e in- 


do resultado final, apenas do 
conveniente display... Pela or- 
dem dos eventos ou das funções, 
ocorre о seguin! 
1- Um Integrado, contendo CON- 
TADOR/DECODIFICADOR 
BINÁRIO (tem 4 divisores por 
2 dentro do “bicho”, como já 
sabermos), recebe оз pulsos nu- 
ma entrada Única, е apresenta, 
em suas 4 saídas ОСВА а con- 
tagom em binário, através de 
níveis digitais definidos. 
2-Um segundo Integrado, DE- 
CODIFICADOR  BINÁRIO/ 
DECIMAL PARA DISPLAY 
DE 7 SEGMENTOS, recebe, 
em suas quatro entradas 
ОСВА esse “número binário” 
(па forma de níveis digitais 
"1" е “0º, bem definidos) е 
aprosenta, nas suas 7 saídas 
lab-edetg) o “código” oor: 
respondente (ver Tabela е ех- 
plicações, aí atrás), também 
2 níveis digitais definidos 
"), necessário à exci- 
tação do display (esse segundo 
Integrado contém um “mon- 
te” de gates е conexões lógi- 
cos, capazes de executar a 
“tradução” dos códigos, con- 
forme exemplificado no dese- 
nho 2, lá no início da presente 
“aula”, 


(ver tabela) е o converte, atra- 
vês do acendimento (ou não) 
dos segmentos, num número, 
visível e luminoso, correspon- 


à exata quantidade de pulsos 
recebida pelo sistema “lá em 
cima”, na entrada geral (E)... 
São vários os Integrados digi- 
tais, em ambas as famílias (TTL 
e C.MOS) capazes de executar a 
função de DECODIFICADOR 
BINÁRIO/DECIMAL PARA DIS- 


мдү DE 7 SEGMENTOS... En- 
tre eles, destacamos o 4511 
(сі MOS), que contém ит com- 


38 (à esquerda, a aparência ex- 


38 
tema do “bichinho” e, à direita, 


Sendo CMOS, a tensão de ali- 
mentação cai na faixa de 5 a 15 
volts. Аз saídas (a-b-c-d-e-f-g) pa- 
ra excitação dos segmentos do 
display estão nos pinos 9 а 15 
(fora de ordem, conforme dá pa- 
ra ver no desenho). As entradas, 
em binário, estão (pela ordem 
DCBA) nos pinos 6-2-1-7. А ali- 
mentação está na “perna” 16 
(positivo) e 8 (negativo). Existem 
ainda 3 pinos para controles e au- 


display, quando 
— Pino 5 — LE — {Latch Ena- 


tegrado, o último código biná- 
rio presente паз entradas 
(DCBA). Após isso, quando 
novamente levado a "0", re- 
torna à contagem, mostrando 
no display o número “atuali- 
zado” da contagem... 
CIRCUITO PRÁTICO, USANDO 
OS DIVERSOS 
DECODIFICADORES, 
MAIS OS DISPLAYS... 
luz do que já foi mostrado 
na presente “aula”, о leitor po- 
derá, com facilidade, organizar 
um contador digital duplo (com 
displays para as unidades o para 
as dezenas), usando apenas ит 
Integrado 4518 (duplo conta- 
dor/decodificador binário, para 4 


DECODIFICADOR‏ ہر 


indo DECIMAL 
P/DISPLAY 7 sea 


dígitos em cada bloco interno) e 
dois 4511 (decodificadores bind- 
rio/decimal para display de 7 seg- 
mentos). O circuito comanda os 
dois displays, tipo catodo co- 
mum (FND560, com pinagem 
idêntica à do FND507 mostrado 
anteriormente, porém lembrando 
que os pinos de anodo passam a 
ser de catodo, е оз segmentos es- 
tão todos nos mesmos pinos in- 
dicados). 

O circuito total do duplo con- 


jados” 

coisa numa experiência real, ou 
num dispositivo de uso prático, 
criando um /ay-out específico de 
Circuito Impresso (não esquecen- 
do de posicionar os dois displays 


sos em sua entrada (сот “excur- 
são” de 0 a 6 volts, representan- 
do, respectivamente, os níveis di- 
gitais “0” е “1) a serem conta- 
dos (por exemplo, quaisquer dos 
"clocks" sugeridos no desenho 
12, podem ser usados — desde 
que alimentados também рог 
6 volts — para excitar o duplo 
contador esquematizado no de- 
senho 39). 

Outra interessante possibili- 
dade está no desenho 40: um 
simples circuito de entrada, for- 
mado por um foto-transístor 
TIL78, um resistor, e um único 
gate Schmitt Trigger (1/4 de 
4093) pode ter a sua saída aco- 
plada ao módulo duplo conta- 
dor do desenho 39, de modo 
que, numa pequena lâmpada, lan- 
gando sua luminosidade sobre o 
foto-transístor, seja incorporada 
ao sistema... Sempre que o feixe 
luminoso entre а lâmpada e o 
TIL78 for interrompido (por 
exemplo — pela passagem de uma 
pessoa através do dito feixe), um 
breve pulso positivo ("1") surgirá 
no pino 3 do 4093 e será contado 
2 


do poderá ser usado, por exem- 
plo, para indicar, nos displays, 


tradas sobrantes dos demais gates 
(não utilizados) do 4093, respec- 
tivamente pinos 5-6-8-9-12-13, 
para evitar instabilidades ou da- 
nos зо Integrado... Eventualmen- 


te será também necessário um cer- 
to conjunto “óptico”, dotando a 
lâmpada de um tubo e/ou lente, 
e também о foto-transístor, além 
de ser requerido um certo alinha- 
mento no sistema, de modo que 
o feixe luminoso possa ser foca- 
lizado com precisão (e também 
claramente interrompido, quan- 
do da passagem de alguém por 
elo), 


NOTA DO МЕ$ТВЕ)— Com essas 4 “aulas” sobre os Integrados Digitais, praticamente a totalidade dos 
aspectos básicos referentes ao assunto já foi abordada, com o “aluno” atento e assíduo obtendo todas as 
informações necessárias às suas primeiras experiências е iniciativas no “ramo”... Todo о assunto obedece 
a uma série de conceitos lógicos bem definidos que, uma vez entendidos e aprendidos, servirão como base 
permanente para todo о futuro tanto do nosso “curso”, quanto das eventuais iniciativas de cada um dos 
leitores... Os assuntos digitais estarão ainda presentes nas “aulas” do BE-A-BÁ, em muitas e muitas “aulas” 
futuras, dependendo das necessidades imediatas, е do cronograma meio “maluco” (mas bastante eficien- 
te, até agora), que adotamos... De qualquer maneira, todos (absolutamente TODOS) os conceitos até agora 
fornecidos e ensinados, são de uso e aplicação permanente, quaisquer que sejam os andamentos е evolu- 
ções futuras da Eletrônica, em todos os seus "caminhos" е aplicações. Permaneçam, então, atentos, não 
percam, sob nenhuma hipótese, las” futuras, e procurem acompanhar о “curso” com а maior aten- 
ção e assiduidade possíveis, pois essa é a Única maneira de, realmente, penetrarem com bases sólidas, по 
maravilhoso e fantástico mundo da Eletrônica! 
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MAIS SUCESSO PARA VOCÊ! 


Comece uma nova fase na sua vida profissional. 
Os CURSOS CEDM levam até você o mais moderno ensino 
técnico programado e desenvolvido no País. 
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Você mesmo pode desenvolver um ritmo próprio de estudo, A lin 


icada dos CURSOS CEDM permite aprendizado fácil. E 
dúvida, o CEDM coloca à sua disposição uma 


jus exercícios práticos. 
perfeitamente adequado à nossa res os CUR 
respondência garantem condições ideais para о teu 
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Você também pode ganhar um MICROCOMPUTADOR. 
Telefone (0432) 23-9674 ou coloque hoje 


mesmo no Correio ہ‎ сирот CEDM. 


dias você recebe nossos catálogos de apresentação. 


1 | curso de 
Nome 
Rua 
Cidade 
Bairro. 


۳ Avenida São Paulo, 718 - Fone (0432) 239674. НР. 
ЯМІ CAIXA POSTAL 1542 СЕР 86100- LONDRINA - PR. 
CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO POR CORRESPONDÊNCIA 


mais rápido possível Informações. sem compromisso sobre o 


cer 


ве2з 


[awang aa Comi” فدہ‎ 
equipe do BE ARA, тейт uma revisa 


cia que eram transformados, pela 
tal, múquina, numa fita perfurada (o “codi 
to” de posicionamento dos furinhos na fita, 
tepresentando он caracteres desejados). Em 
seguida, ема Atrcodifieada era mecanica- 
mente pamada por um conjunto de conta- 
tores or quais, por sa vez, aclonavam as 
umpadinhas no painel, fazendo surgir as ےا‎ 
ta о ийе "йыш". لت‎ 
mente simples, um conjunto desse tipo 

É de fácil montagem, pols a parafernália de 
contatos е lação é realmente “a d 


especial, pars perfurar а fta) 
Atualmente, painéis бете tipo (existe um, 
bem moderno, na esquina da famosa Avent- 
da São João, com о Vale do Anhangabad, 
aqui em São Paulo — Capital), são inteira. 
mente controlados por computadores, espe- 
clalmente programados, е podem, além de 
textos, apresentar desenhos móveis ("ani 
madosi, felto fonem uma enorme tela de 
televisão, acrescentando ainda efeito de co- 


“Gostaria de aber do caro “mestre”, se nós, 
“alunos” seremos contemplados com uma 
montagem, em alguma das futuras “aulas”, 
de projeto de MULTIMETRO ou coisa ar 
sim (tão necesário а todos). Ет parte, ті. 


curso”): Será que eu compro? Será que مد‎ 

um projeto йене tipo ао final do “cur 
10°? Existe em KIT? Teria algum aparelho 
intermediário? No тай, acho que ВЕ-А-ВА 
está de perabêns pelo excelente desempenho 
no campo do ensino informal da Eletrôni. 
ca" — Lulz Antônio Temon Gandia — Jun- 
disi 5р. 
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ہت‎ Tag AH 
калшы 
potência ainda mais “brava”, é também 
pad اق‎ 
(moar). 
لع‎ ' (não о preço) que ficou a 
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l 
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i 
É 


i 
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і 
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H 


зза 


a melhor (ош à “menos pior”, 
фен готи não et pars pala”) solução 


tamos que, assim, a identificação leitor he. 
visto fica maln perfeita е consistente, Na ver- 


tre, e о mestre “conhece” vocês, quase que 
pessoalmente, um a um. Se tivéssemos aqui, 
uma “тетра” de professores, dificilmente o 


“constante, de modo a criar or incríveis laços 


cuito паг na 26 

Кре ЕС 
do TBABIO) Acontece que tenho шта “pá” 
de afetos especias, que devem ter suas en- 


de Лета", como o “теште, дз vezes diz) 
Como o alto-falante do a mostra- 
do na pág. 26 da 1% “sula” está conetado. 


que о "тепте" poderia 
derse "дао"? — Márcio Valério 
de O, Siqueira — Rio de Janeiro = RJ. 
Geralmente, Márcio, quando à saída de um 
bloco amplificador de potência (com Inte- 
grado, conforme о caso por você descrito) 
о alto-falante está acoplado através de um 
capacitor eletrolítico de alto valor, iso 
ocorre para isolar а passagem de C. C. atra- 
vén da carga, ou seja: o capacitor apenas per- 


kulor por um АСІ87 € um ACIS, sem 
problemas? Outra cola: o transistor AC128 
Pode шёийи о ACIS ео AC127 pode f+- 


| 
и 


И 
l 


| 
Т 
H 


1: 
A 


mite o livre trântto де sinais С. А. (o “som”, 
eletricamente, é formado apenas de sinais 
C. А. ou pulsíteis). Nesse саво, dependendo 
бы conveniências de projeto, а “outra ban- 
da” de carga (alto-falante, no caso) pode, 
tanto estar ligada à linha de terra (negativo 
da alimentação), quanto à linha da alimen- 


tação риа (como оспе no culo em 


proporcionais à intensidade ou à freqüéncia 
do som fornecido pelo sistema de ampifica 


о “truque” que você pode utilizar, westa 
delocendo a conexão do sinal através do “vi- 
vo” e da “malha de ferra”, conforme reque- 


necestárias algumas alterações experimen- 
tai, de modo а adequar о sistema, sem com 
isso causar distorções no som ou falhas de 
sensibilidade no efeito (“excesso” ou “fal 
ta”), Acreditamos, entretanto (embora sem 
saber exatamente como são as redes de em- 
ада dos seus efeitos) que os dados fone- 
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ТТ 


о Integrado 4013, sem usar о 4017? Qual a 


7493 (pinos 129-8 е 11) е comandando, 
por sua vez, bateria paralelas de 7 LEDs ca- 
da (além dos inevitáveis resistores de polari- 


کو عبت 
peito da sua terceira questão, é possivel, ит‏ 
(embora não seja prático, em termos circuí-‏ 
mae сете‏ مس MAN‏ 
DEMO wala nana RT‏ 
a pio de nagan da Gai pr‏ 
sumimos, devido à menção do 4017), о Inte-‏ 
ado o. Pai q À‏ سب 
ção do 4013, consulte а “aula” anterior‏ 
(ВЁ-А-ВА п9 22), onde ele já foi detalhado,‏ 
Tomo сыйы ча at‏ 
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VOCÊ NÃO PODE, EM HIPÓTESE ALGUMA, PERDER AS IMPORTANTES PRI- | 
MEIRAS“AULAS"DO NOSSO BÉ-A-BA DA ELETRÔNICA,PUBLICADAS EM EXEM- | 
PLARES ANTERIORES! PARA UM PERFEITO ACOMPANHAMENTO DO"CURSO”, | 
A SUA COLECÃO TEM QUE ESTAR COMPLETÍSSIMA! PEÇA OS NÚMEROS АТАА: | 
SADOS AO NOSSO DEPARTAMENTO DE REEMBOLSO POSTAL,PREENCHENDO ES- | 
TE CUPOM (COM TODA A CLAREZA, POR FAVOR) | 
E ENVIANDO-O A BARTOLO FITTIPALDI ' 
R. SANTA VIRGINIA, 
403 CEP: 03084 
Tatuapé 
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|| Gostaria de receber através do Reembolso Postal, do preço da última edição 
em bai 


as, as seguintes publicações 


trasados), que você deseja adquirir. 
PREENCHA EM LETRA DE FORMA OU À MAQUINA. 


[Nome TT CLEO 
Endereço: | کا‎ Ё 


К Bairo: 
cate [T ПП we] 111] 


(Se você desejar adquirir mais de um exemplar de quaisquer dos números indicados по cupom, por 
favor, indique-nos as quantidades, numa cartinha anexa 30 presente cupom. 

Não mande ro agora! Você receberá um aviso do Correio, para retirar 
seu pedido na agência mais próxima de sua re: ia, ocasião em que efetu: 
rá O pagamento. Obs.: As despesas postais correrão por sua conta. 


SENSACIONAL DESCONTO! 


ENVIE AGORA MESMO 
О SEU СОРОМ. 


COMODIDADE ABSOLUTA! Você recebe a nossa 'Yevista/curso'' pontualmente, sem perder ита "aula" sequer, 
по local de sua preferência! E o que é melhor, тен афери GARANTIA DE PREÇO, H que, como essa, о 
preço dos seus exemplares ficará inalterado durante 1 ano (ou 6 meses, conforme а sua opção)! 
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| você estará livre dos aumentos que forçosamente ocorrem no preço dos exemplares 

| vendidos em bancas. "“Forçosamente”, por quê? Porque vivemos, ainda, as agruras 

| da “espiral inflacionária"! Mais ou menos a cada 2 meses, o preço do exemplar avulso 

| sobe cerca de 20%. Faça o cálculo е veja, na realidade, quanto você ganha ao fazer 
a sua assinatura! E mais: você garante о seu exemplar (exemplar de assinante é 

| sagrado!); gasta, somente, о selo de remessa do cupom preenchido e o numerário 

| (cheque ou vale postal) correspondente ао preço da sua assinatura! As despesas de 

| Correio. na remessa da sua revista, correm por nossa conta (mais vantagem !). 


1 Você recebe 12 exemplares, e paga apenas Cr$ 30.000,00(assinatura por um ano) 
Ou recebe 6 exemplares, e paga apenas Cr$ 15.000,00(assinatura por seis meses) 


PREENCHA O CUPOM HOJE MESMO! 


Validade 30 dias — Envie о quanto antes о seu pedido. 
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À “Bartolo “Fittipaldi к Rua Santa Virginia, 403-Tatuapé— СЕР 03084 
São Paulo — SP. 
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\ Sua assinatura terá início a partir do по 24 


Preencha este cupom, assine e coloque по Correio, juntamente com Um cheque 
nominal e cruzado, no valor de crs 30.000,00 (assinatura por 1 апо), ou CS 15.009,00 
(assinatura por 6 meses). Se você preferir, mande “vale postal” em vez de cheque, 


а favor de BARTOLO FITTIPALDI, agência Penha de Franca — SP. 


* ATENÇÃO: А SUA ASSINATURA APENAS TERÁ VALIDADE SE O PRESENTE 


CUPOM FOR ACOMPANHADO DO CHEQUE CRUZADO OU VALE POSTAL. 
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RESPOSTAS DO SUPER-TESTE (38 FASE) 
Referente “aulas” 1 


91- (x) Tensão 
92- (x) Corrente de emissor (x)Soma das correntes de base e de coletor. 
93. (х) О ponto “Р” fica “menos negativo” do que antes estava (x) O ponto “Р” fica “mais positivo” do que antes esta- 


va. 

94- (х) Indicará mais corrente do que antes. 

95- (x) 1 volt. 

96- (x) Com СНІ “aberta”, o medidor “R” indicará um valor inferior ao real de RX — (x) Com СНІ “fechada”, о medi- 

“к” ser danificado — (x) Apenas duas das afirmações anteriores são corretas. 

97 - (x) A medição B indicará mais resistência do que a medição A. 

98- (x) Tratase de um Integrado Linear — (x) Trata-se de um Integrado Linear com ganho 10 — (x) Trata-se de um Inte- 
grado Linear, com função inversora e ganho 10. 

99- (x) Trata-se de um Integrado Digital (gate) não inversor — (x) Trata-se de um Integrado Linear, па função não inver- 
sora, com ganho 1. 


1 
107 - (x) Zero volts. 

108- (x) 10 volts positivos. 
109- (х) 11. 


) 
Ow (0 () 
) Бей, бо máximo, 0,1 segundos do início da presso sobre “P”, o LED LI acenderá, айт permanecendo 


Isso já foi mencionado nas fases anteriores do SUPER-TESTE, porém : 
apenas “matematicamente”, nada impede (muito pelo contrário — é até recomendável) que 


todas ns “lições” até agora 
lares (talvez em torno de 6 meses), serão propostos novos testes, abrangendo as futuras fases do nosso “curso”. Não percam 
nenhuma “aula”, portanto! 
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TESTE (BLOCO 4) — “AULAS” 19 A 23 


121. No gráfico da ilustração, estão relacionados os pará- 
metros de potência (em watts) е de tensão de alimen- 
tação (em volts) sobre determinado Amplificador In- 
tegrado. Pergunta-se: quais das afirmações a seguir, so- 
bre о componente, é correta? 


(WATTS) 


() Aumentando а impedin о alto-falante, dimi- 
пшче a corrente sobre о mesmo, desde que man- 
tida а tensão de alimentação, 

() Aumentando а tensão de alimentação, aumenta- 
se também a corrente sobre о alto-falante, desde 
que mantida a impedância deste. 

() Quanto maior а tensão de alimentação, maior a 
potência de saída. 

() Aumentando a tensão sobre os terminais do alto- 
falante, е também a corrente que о percorre, ет 
dado momento, aumentaremos, também, a po- 
tência presente nesse momento. 

() Diminuindo-se a tensão de alimentação, diminui- 
se, também, a potência de saída. 


122. O circuito típico mostrado па ilustração, constitui, 
pelo seu arranjo, um bloco destinado а (anote as op- 
ções que lhe pareçam corretas): 

() Reforçar, “casar” е controlar о sinal destinado à 
entrada de um Amplificador Integrado. 

() Reforçar, “casar” е controlar o sinal presente na 
saída de um Amplificador Integrado. 

() Quaisquer que sejam os valores calculados e ado- 
tados para os componentes, o módulo mostrado 
não poderá ser acoplado nem à entrada, nem à 
saída de um Amplificador Integrado. 


122 


( ) O módulo não poderá ser acoplado a um Ampli- 
ficador Integrado, porque usa alimentação “sim- 
ples”, enquanto que o Integrado usa fonte “du- 
ра”. 


(O Devido зо seu pequeno fator de amplificação, o 
módulo apenas poderá ser acoplado à entrada de 
“Amplificadores Integrados de baixo ganho. 


123. No arranjo mostrado, em diagrama de blocos, na ilus- 
tração, dois amplificadores integrados excitam, si- 
“multancamente, um único alto-falante, Marque, den- 
tre as afirmações а seguir, as que podem ser corretas: 


C) Dependendo dos valores ¢ organização dos com- 
Ponentes discretos extemos aos dois Integrados, 
podemos obter, com o arranjo, o dobro da potên- 
cia *fomecível” por apenas um deles, 

() Para que consigamos no arranjo, о dobro da po- 
tência de apenas um dos Integrados, é necessário 
que cada um dos dois (A1 е А2) amplifique uma 
“fase” ou uma “metade” do sinal, 

() A necessidade de corrente de um arranjo do tipo 
mostrado, é maior do que aquela apresentada 
por um bloco amplificador com um só Integrado. 


1 ) Eventualmente, ов dois amplificadores mostrados. 
(А! e А2) podem estar “embutidos” dentro de 
apenas um Integrado. 


() Quando as duas saídas (de AI е de A2) apresen- 
tarem, exatamente no mesmo instante, um "рі- 
co” de 10 volts positivos, não haverá corrente 
alguma о alto-falante, е а potência 
de saída sonora, no momento, será “zero” 


124- Em sua organização cireuital interna, os Amplifica- 
dores Integrados de Potência, para audio, se usseme- 
lham mais а qual tipo de bloco circuital Integrado: 


() Amplificadores operacionais. 

() Gares digitais CMOS. ( ) Gates digitais TTL 
() Integrados reguladores de voltagem. 

() Temporizadores de precisão, tipo 555. 


125- O arranjo RC (formado por resistores ¢ capacitor, 
unicamente) mostrado, está acoplado à entrada de 
um Amplificador Integrado de Potência, operando 
em audio. Perguntase: pela disposição dos compo- 
mentes, independente dos seus valores, quais as fun- 
ções de controle respectivamente de P1 е P2? 


( ) Tonalidade e volume. ( ) Volume e tonalidade. 

() Ambos são controles de volume de um amplifi- 
cador estéreo. 

() Ambos são controles de tonalidade de um ampli- 


ficador estéreo. 
(O Volume е balanço. 
126- O desenho simboliza шта linha de 4 LEDs, apagados 


os (24 Os (26 (032 


О- aceso 


еоое 


127- Na Ilustração, um pequeno circuito está organizado 
em tomo do um gate, da “família” TTL, digital, à 
cuja saída dois LEDs estão acoplados, através de um 
resistor de proteção e limitação. À alimentação está 
exatamente nos 5 volts que os ТТІ. “gostam”. Per- 
junta-se: qual ligação ou condição da entrada “E” 
(dentre as descrita), gerará, seguramente, о padrão 
de acendimento (ou não) dos LEDs (também con- 
forme descritos? 


ao ponto В, acende apenas 12. 
ao ponto A, acendem, ambos, 


() Ligando-se “E” ao ponto B, ficam apagados, am 
bos, LI e L2. 


(0) Deixandose “E” sem ligação, acende apenas LI 


128- O circuito mostrado constitui um bloco lógico digi- 
tal, formado por 2 gates. Identifique ов gates, analise 
suas Tabelas Verdade, e indique, dentre аз opções a 
seguir, qual seria o conjunto de aplicações de níveis. 


digitais às entradas A, В. C e D (nessa ordem), capaz 
de gerar um nível “1” па saída 5: 
O 1010 O 1100 () 0041 
O 01901 O 1111 


129- O desenho mostra, em esquema, um pequeno circui- 
to, estruturado em tomo de um Integrado C.MOs 


Ligando-se “E”, indiferentemente, ao ponto A, 
ou В, Li acende. 
0 им й indiferentemente, ao ponto А, 


‹ ) окы кам, LI ficará sempre aceso, 
independente da ligação ou do nível que se apli- 
car a0 ponto "Е", 


130- Observem atentamente o arranjo lógico da ilustração, 
com 4 gates NOR dé duas entradas cada, interligadas 
dentro de certo padrão, em suas diversas entradas e 
saídas. Aplicando-e, nessa ordem, às entradas А, В 
© C, os níveis شزاس‎ quais serão, pela ordem, 

os níveis resultantes nas saídas S1, 52 е 837 


() 101 Ooo () 110 
(2001 (2000 


131- O circuito ilustrado, foi elaborado com 4 gates sim- 
ples inversores, da “família” C.MOS, estando todos 
devidamente alimentados, na faixa de tensão conve- 


() Piscam (acendem е apagam), alternadamente 
(quando 11 está aceso, L2 está apagado е vice- 
versa), em baixa frequência. 

CET SP A pu an‏ کی بن 

baixa frequência. 


(O LI fica aceso, firmemente, ¢ 12 fica apagado, 
firmemente, 
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132 O circuito do desenho tem como “coração” um único 
gate NAND, CMOS, contido num Integrado 4011, à 
cuja saída está acoplado um LED (L1). Pergunta-se: 
qual conexão do ponto “Y” gerará, obrigatoriamente, 
o acendimento de LI? 


( ) зоромоА ()aopontoB ( ) a0 pontoC 
() so ponto D () a ponto E 
133. Observem com atenção о circuito mostrado. Ambos 
os gates são da “família” CMOS е estão devidamente 
alimentados, por fonte de tensão conveniente. Per- 
gunta-se: que tipo de sinal ou de nível, estará presente 


по ponto “ 
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() Um nível digital “1”, estavel. 

() Um nível digital “O”, estável. 

(С) Um “trem de pulsos” ("0-17907-917-0 
te). 

0) Um nivel digital “17, surgindo no momento da 
energização, е permanecendo apenas por um tem- 


ро proporcional aos valores de R-C, зо fim do 
que, estabiliza-se em “O” 

1) Um nivel digital “0”, surgindo no momento da 
energização, e permanecendo apenas pur um 
tempo proporcional aos valores de RC, ao fim 
do que, estabilzase em “1”. 

134- O circuito mostrado, composto de 3 gates CMOS, 
devidamente alimentadas pela tensão conveniente, 
gera um “trem de pulsos” em sua saída S, assim que 
sua entrada de controle E recebe о necessário nível 
“autorizador”. Perguntase: quais são, respectivamen- 
te, оз níveis necessários para a “autorização” (aplica- 
do à entrada E) е о “de repouso”, presente na saída 
S quando о circuito está “não autorizado"? 


pl 134 


(200 On сол д 
() О circuito gera um “trem de pulsos” independen- 
temente do nível aplicado à entrada E, 

135. O desenho mostra um circuito desenvolvido com dois 
gates simples inversores, da “fam lia" C.MOS, que se 
supõe devidamente alimentadas, pela conveniente 
tensão. Perguntase: que nível ou que tipo de sinal, 
surge no ponto “S” quando uma pessoa toca com um 


TJ Estava "Dre fica “T 

(O) Estava “I"e fica “0”. 

(0) Estava "O" е pasta а apresentar um “trem de pul- 
sos”. 

( ) Estava “1° e passa а apresentar um “trem de pul- 
Бг 


(0 A colocação do dedo em T-T não causa nenhuma 
alteração no estado inicial de 5. 


136- Inicialmente, identifique, pelos seus símbolos, os 3 
“gates mostrados no arranjo lógico do desenho. Saben- 
do que são todos da família C.MOS, е estão devida- 
mente alimentados, na faixa conveniente de tensão, 
pergunta-se: quais serão os níveis digitais (pela ordem) 
aplicados aos pontos A, B, С e D que gerarão, no pon- 
to S, um nível “1”? 


() 1919 O 0104 ‹ 
() 0000 ‹ 


137- Observem e analisem bem о circuito esquematizado 
no desenho. Os dois LDRs estão colocados, através de 
fios longos, em ambientes distintos, com característi- 
cas próprias de luminosidade. Pergunta-se: quais as 
condições de luminosidade nesses dois ambientes, 
capazes de fazer o circuito gerar, através do alto-falan- 
te, um tom de audio (“apito”)? 


() Ambiente А no escuro е ambiente В hem claro. 
() Ambiente В escuro е ambiente A bem claro. 

( ) Ambientes A е В bem escuros. 
0 
O 


Ambientes А e В bem claros. 

O tom de audio não será ouvido, quaisquer que 
sejam as condições de luminosidade nos ambien- 
۵ 


138- Ainda tomando como base о desenho da questão an 
terior (137), indique, dentre as opções abaixo, aquela 
que descreve uma circunstância na qual praticamente 
não há corrente percorrendo o alto-falante: 


() A claro e B escuro () A escuro e B daro 

() Ae B claros () Ae B escuros 

( ) Mesmo com o tom de audio “emudecido”, have- 
tá forte corrente através do alto-falante. 


139- O esquema mostra trës blocos digitais, cada um capaz 
de exercer a função de DIVISOR POR 2, “enfileira- 
dos" (saída de cada bloco ligada à entrada do seguin- 
te). À entrada geral Eg aplicamos uma série de 7 pul- 
sos е, em seguida, paramos de “injetar” pulsos no 
conjunto. Que “número binário” veremos indicado 
nos pontos С, В e А (respeitando-se esse ordenamen- 
to), ао fim da experiência? 


() 0-1-1 соо 0 
(0 101 0 


140- Até que número, em binário (porém “ido” em deci- 
mal) podemos contar, usando uma “fileira” de blocos. 
divisores por 2 (semelhante à ilustrada na questão an- 
terior), formada por 7 blocos? 

(até 7 ) né 14 )( мез 
Û) até 128 (O) 64د‎ 


141- No diagrama, um decodificador para display a LEDs 


— 7 segmentos excita um display do tipo catodo co- 
тит, de modo que, cada vez que uma (ou mais) das 
saídas do decodificador, А, В, C, D, E, F е G, fica- 
rem “1”, о respectivo segmento acende no display. 
Com os níveis digitais mostrados no esquema, per- 
guntase: qual o número decimal será “lido”, atra- 
vés da iluminação do display? 


DECODIFICADOR 


O ›6 07 04 

19) А 

142- O desenho mostra um bloco decodificador binário/ 
decimal, para display numérico a LEDs — 7 segmen- 
tos, tipo catodo comum. Os estados das saídas que 
vão aos segmentos do display (a, b, с, d, e, f, 
indicados. Pergunta se: quais 


aplicados à entrada binária, na ordem mostrada no 
desenho? 


10 O 1004 ( ) одо! 
140 () 0009 


143- O desenho esquematiza um display de LEDs — 7 seg- 
mentos, no qual pretendemos ver indicada uma letra 
“Р” (formada pelos segmentos iluminados). O display 
é do tipo anodo comum e está ligado à tensão de ali- 
mentação, confonne о esquema, através do resistor 
limitador R. É necessário o acendimento de 5 dos seg- 
mentos para “iluminar” a letra Р. Indique, então, den- 
tro das opções abaixo, e consideradas as condições do 
esquema mostrado, quais são os 5 segmentos que de- 
verão ser energizados para о fim proposto: 


(JACDEG ()BCDEF ()ABEFG 


()ADEFG () ABCDE 
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144. No circuito esquematizado, temos um Integrado 


CMOS 4017 (contador de década/divisor com 10 
saídas decodificadas), ligado à sua alimentação, е 
acionando, com suas saídas, 7 LEDs, com o auxílio 
de 3 diodos comuns, À entrada E são aplicados, em 
sequência, 10 pulsos positivos, de igual duração, e 
igualmente espaçados (freqõência fixa). Observe е 
anulise com atenção о arranjo circuital, е anote, en- 
tre as afirmações a seguir, apenas as que julgue cor- 


() Apenas LS e L6 ficarão acesos, por todo o tem- 
po, ficando os demais LEDs apagados. 

(O Apenas LI ficará aceso, por todo o tempo, fi- 
cando os demais LEDs apagados, 

145- Um contador de década/divisor com 10 saídas deco- 

dificadas, CMOS, 4017. está ligado conforme mostra 


з ват 


о esquema, com suas sa(das acionando 9 diodos co- 
muns (D1 а 09) е um LED LI. Considerando as liga- 
ções mostradas, е sabendo-se que, à entrada E, está 
sendo aplicado um “trem de pulsos” com а frequén- 
cia estável de 1H, após — por exemplo = 1 minuto 
de observação (com o circuito energizado), notaremos 
que (indique as afirmações válidas): 


retas: 
() LI acende muito “ongeJonge”, e por um tempo 
muto curto. 


(O) A cada 10 segundos, LI fica aceso por apenas 1 
segundo. 


() LI fica aceso por 9/10 do tempo, 
( ) LI fica apagado о tempo todo. 


saser ای‎ 


TREM DE PULSOS ( ) LI fica aceso o tempo todo. 


() Os sete LEDs (LI a 17) acenderão, em seqûên (BROS TES] 
cia uniforme, ficando cada um deles aceso por ESOM 


idêntico tempo, durante о seqûenciamento. 

(O) Os sete LEDs acenderão, em зеддёпсіа, porém 
LS ficará aceso, na sua vez, pelo triplo do tem- 
po da maioria dos outros LEds, e o LED 16 fi- 
сагі aceso, па sua vez, pelo dobro do tempo da 
maioria dos outros LEDs. 

)( Os LEDs acenderão, em sequência, a partir de 
Li, porém а seqdência se interromperá по LS, 
não voltando a se repetir. 

Conforme já sabem os “alunos” assíduos, e que já fizeram as “provas” anteriores, as respostas da presente 49 fase dos SU- 

PER-TESTES estarão na próxima “sula” (ВЁ-А-ВА no 24). Façam as suas próprias avaliações (já que, em hipótese alguma, 

BÊ-A-BÁ fará “revisões de provas” ou coisas assim) e atribuam-se os conceitos de aproveitamento, de acordo com a tabeli- 

nha а seguir (válida apenas para o presente bloco, de 25 questões). Quem tiver alguma dúvida consistente є pertinente, pode- 

rá, contudo, recorrer à seção UMA DÚVIDA, PROFESSOR!, mandando, por carta (e, inevitavelmente, aguardando bastan- 


respostas aproveitamento. 
Quem quiser fazer uma avaliação total, em cima das 145 questões que formaram esse primeiro grande SUPER-TESTE (publi- 
cado nas “aulas” 20, 21, 22е 23), poderá adotar a seguinte tabela: 
— 0а 36 respostas (absoluta е completamente) certas — muito fraco; 
= 37 а 73 respostas (idem — ibdem) certas — precisa melhorar; 
= 74 а 108 respostas (idem — ibdem) certas — seed oro 39 8 
— 109 а 145 respostas (idem — ibdem) certas — bom aproveitamento. 
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Aceito esquemas de qualquer montagem, 
desde que venham com sua utilização prá 
tica, valores de componentes, ete. — Paulo 
Roberto L. Carvalho — Rua do Níquel, 74 
= Parque Curicica = = СЕР 
22700 — Rio de Janeiro = RJ. 


“Vendo ou troco um toca discos Sonata, mo- 
delo Rio 20-A, um telejogo, um rádio AM- 
FM o um mino end do ҮМ, posam 
РХ. Comuniquem-se com: Werner 

Heinz Fischer = Rua Sete de Setembro, 
2286 - CEP 14100 — Ribeirão Preto SP: 


Vendo transformador 6-04 volts x 700 mA 


do do Campo = SP. 


berto Vuicik — Rua Maceió, S61 — Cajurá — 
СЕР 80000 — Curitiba — PR. 


Estamos fundando o LED'S CLUB DA ELE- 
TRÔNICA, е convidamos todos os colegas a 
se inscreverem. Basta mandar um projeto, 
“como “taxa de inscrição”, além de uma foto 
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Esperança = Penha — СЕР 03654 = 
São Paulo — SP. 

Dando promeguimento a0 nomo trabalho, 
temos à informar que estamos desenvolvem. 
бо um Curso de Eletrônica, para 10 alunos 
da noma cidade, e que fundamos, dentro 
do FAC (FUNDO DE AÇÃO CULTURAL), 


E 

| 

2 

EM 
لا‎ 


Genaldo Kennedy Lopes — Travema Solda. 
до Francisco Tamburim, 24 — CEP 07000 = 
Guarulhos = SP. 


Jâmismon da Silva — Baixa do Padre Antb- 
mio, 99-А — Bairro Pero Vaz = СЕР 40000 
= Salvador = BA. 


Júlio Oisar Ribeiro = Avenida Ceneral Car- 
neiro, 1196 — Fundos = CEP 14870 — Ja. 


Cláudio Alberto Nogueira França - Avenida 
14 de março, 4097 — Bairro Dom Jogo VI = 
СЕР 68700 — Capanema — PA (Gostaria, 
especificamente, de entrar em contato com 
o colega Sávio Augusto Guimarães, reden 
te em Belém, e que tem um anúncio publi- 
ease o ВЕ АД тө 19. Pego no amigo que 
me suren 


io Late Gong = QNP 05 = Com, 
“сша 23 CE 72000 = Tau 
Dr. 


0 Brasil tem Pelo menos 20% 
Yo 
cerca de 30.000.000 estão e ES São sei 
de . São 
de Rádios. milhões de Rádios и 


Isto, só de aparelhos j 
22.0 precisam de conserto 
2 taurantes, É 
escritórios ato: E este número aumenta todo mês, 
numa proporção alucinante. F 


Existe um É só fazer o curso de 


jeito de você х 
ganhar muito RADIOTÉCNICO por 
dinheiro q correspondência 

com isto: 


para o resto da sua vida 


FISSÃO DE RADI 
Essa tem futuro · 


О; cursos da Internacional, devido à sua 


| No Curso de Radio, Audio е Aplicações Especiais a textos o sua Бет organizada ибили do 
san * i a raram me numa extraordinária força pro 

das Escolas Internacionais você recebe GRATIS ЙУ тат otima posição em meu traba 
ho, a de GERENTE do Departamento de Engenharia de 


todo material para montar tudo isto: Planejamento da Indústria Philips ет Capuava. Brocas 


Internacionais! 


Você poderá, inclusive, consertar seus 
próprios aparelhos ou de seus amigos. 


alta eficiência, 


emas Internacionais, pude constituir uma ۸ 
е dar-lhe condições de conforto е bem-estar 

Minha vida realmente melhorou muito!“ 

Daniel José de Carvalho 

Philips - Capuava - SP. 

Para aprender uma lucrativa 
profissão ou um passatempo 
maravilhoso, envie já p” 
este cupom para: pe: 


Cx. Postal 6997 A 

کي کھے 01051 CEP‏ 

sr шы «у 
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INICIAÇÃO 


o HOBBY ® 


UM MICRO-PROVADOR AUDÍVEL DE CONTINUIDADE, UTILÍSSIMO PARA PROVAS E TESTES GERAIS 
DE BANCADA! CIRCUITO INCRIVELMENTE SIMPLES, COM APENAS 4 (ISSO MESMO: QUATRO!) COMPONENTES. 
BARATÍSSIMO, FÁCIL DE MONTAR E DE OPERAR, ALIANDO GRANDE MINIATURIZAÇÃO 
COM REDUZIDÍSSIMO CONSUMO DE PILHAS! UM VERDADEIRO “ACHADO” 


Desde que Iniciamos a séria de "au 

las sobre os Integrados (principalmen- 
te sobre as “famílias” dos Digitais), 
que о leitor/“aluno'” tem se surproen- 
dido com a extrema simplicidade е fa- 
cilidade encontradas паз montagens 
práticas usando tais componentes. In- 
críveis projetos já foram mostrados, 
tanto aqui no INICIAÇÃO, quanto nas 
domais seções ("aulas práticas, expe- 
riências, ete.) baseados num número 
reduzido de componentes (graças à 
presença “miniaturizante” е simplifi- 
cadora dos Integrados), e, no entanto, 
demonstrando plena eficiência, pratici- 
dade по uso, etc. Já mostramos brin- 
quados, jogos, utilidades para о carro е 
para о lar. Agora chegou a vez de um 
projeto não menos importante: о TES- 
TIM! Trata-se do um instrumento de 
bancada, ou seja, um aparelho desti- 
nado à utilização prática constante du- 
rante ов próprios estudos, experiên- 
cias, verificações, consertos, testes, 
provas de circuitos, etc., atividades es- 
tas obrigatoriamente exercidas, com 
bastante freqüéncia, por todos os "alu- 
nos” é quaisquer dos realmente inte- 
ressados em aprendor е praticar а Ele- 
trônica, 

O TESTIM pertence ao grupo dos 
chamados “provadores de continuida- 
de", ou seja: circuitos geralmente bas- 
tante simples е que servem para dar 
uma indicação, imediata e à prova de 
dúvidas, sobre a condutividade (ou, 
olhando-se а coisa por outro lado — so- 
bre a resistividade). Em tese, até um 
símples LED, mais um resistor e um 
pequeno conjunto de pilhas, pode exer 
cer tal função, na verificação rápida do 
estado de condução ou não de circui- 
tos, componentes, junções, ete. Acon- 
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EM TERMOS DE VALIDADE E PRATICIDADE! 


tece, porém, que a coisa não e tao sim 

ples assim, sempre... Vamos verpor- 

que: 

= É muito comum que arranjos circui- 
tais mais simples, usados na função 
de provadores de continuidade, 
apresentem, em suas pontas ou ter- 
minais de prova, um nível intrínse- 
co de corrente mais elevado do que 
seria seguro para certas provas mais 
delicadas. 

— Por outro lado, certos tipos de pro- 
vadoras mais “diretos”, assim que o 
“componente, circuito, ligação ou 
junção sob prova apresente uma re- 
sistância ôhmica de uma centena de 
ohms, mais ou menos, deixam, sim- 
plesmente де indicar continuidade, 
dando uma falsa indicação de "сіт. 
cuito aberto”. 

— Outra coisa: provadores mais sim- 
ples, costumam dar indicação visual 
(através do acendimento de uma pe- 
quena lâmpada ou LED), determi 
nadora da continuidade ou não (cir- 
Cuito “fechado” ou “aberto") no 
ponto sob prova. Isso exige que o 
“operador, so mesmo tempo, obser- 
ve os locais onde aplica os termi- 
nais de prova е о próprio testador, 
para ver а indicação luminosa. Essa 
condição é, no mínimo, desconfor. 
tável, 

— Geralmente, provadores de conti- 
nulidade, embora de uso muito bre- 
ve, costumam apresentar circuitos 
que (nos poucos instantes dos tes- 
tes) consomem considerável corren- 
te (justamente para o acendimento 
де lâmpadas, LEDs, etc.), de modo 
que, se inadvertidamente forem “es- 
quecidos”, tocando um ао outro, os 
terminais ou pontas de prova, a des- 


carga de pilhas ou Bateria seri bas: 
tante rápida. 

Graças ao uso de um fantástico In- 
tegrado Digital da “familia” CMOS, 
contudo (o 4017), que contém, dentro 
dele, um ASTÁVEL е um MONO- 
ESTÁVEL, ambos com saídas comple- 
mentares, necessitando, externamente, 
de apenas um resistor е um capacitor 
para gerar um sinal (clock) па frequên- 
cia escolhida, pudemos eliminar, rora- 
mente, esses. inconvenientes. comuns 
nos provadores normais, pordm man- 
tendo altíssima eficiência ө desempe: 
nho. Outro “truque” foi o de utilizar 
indicação “audível” (mais confortável 
е segura para о operador), com o auxi: 
lio de uma cápsula de microfone de 
cristal (no lugar de um eventual alto- 
falante ou fone de ouvido), o que le- 
vou о consumo geral do sistema (já ir- 
risório) a um ponto quase "Imedhvel” 
(alguns poucos microampéres!), сот o 
que а durabilidade das pilhas utilizadas 
па alimentação, mesmo que o TESTIM 
seja utilizado com muita freqüència, 
será praticamente а mesma "vida úti 
das ditas cujas na prateleira da loja, ou 
seja: pode-se esperar, no mínimo, cerca 
бе um ano de durabilidade para as نام‎ 
Ihas (normalmente até mais do que 
isso) 

Vamos então à montagem do apare 
lho, pois, mais uma vez, trata-se da 
aplicação direta е prática dos conceitos. 
teóricos estudados nas nossas “aulas”, 
Фе modo que о “aluna” possa, na real 
dade, exercer о que aprendeu (essa é a 
diferença fundamental entre о nosso 
“curso” e os outros que proliferam рог 
an. 

No desenho 1 o leitor vê o diagrama 
esquemático do circuito, em toda a sua 


estonteante simplicidade: apenas um 
Integrado, um resistor, um capacitor 
e а cápsula de microfone de cristal 
além, é claro, da alimentação a cone- 
хбез externas). Seguramente, não é 
possível realizar-se um circuito com 
idêntica função e desempenho, de 
maneira mais simples е “sintética! 
CONHECENDO 05 
COMPONENTES 
Сото é praxe nessas “aulas” práti- 
cas, о primeiro passa é sempre a corre- 
ta identificação "visual! dos principais 


rem problemas, erros ou inversões, da- 
nosos não só ao funcionamento do 
aparelho, como ao próprio componen- 
te em questão... Assim, o desenho 2 
mostra os dois únicos componentes 
que, eventualmente, exigem tal “pré- 


conhecimento” 

= O INTEGRADO = O 4047 utiliza- 
do, da “família” C.MOS, não admi- 
te equivalentes na aplicação. O 

uno”, contudo, não deve se as- 
sustar зе о componente que adqui- 
riu apresentar, antes ou depois do 
código básico (4047), algumas 
tras e/ou números, tratando-se tais 
Indicações de “códigos particula- 
res” dos fabricantes, dependendo 
da procedência. 

— O MIC. XTAL = A ilustração mos- 
tra (por trás, pela frente e em sim- 
bolo), a cápsula por nós utilizada, 
no protótipo do TESTIM. Depen- 
dendo, porém, da procedência ou 
fabricante, sensíveis diferenças “vi 
Susi” podem ocorrer, sem que isso 
tenha muita importância, para as 
funções que serão realizadas pelo 
componente, no circuito. 

= O “RESTO” — Um resistor, um ca- 
pacitor, ponta de prove, garra “ja 
caré", Circuito Impresso, pilhas, su- 
porte, ete. Tudo coisa já “manjada” 
é que não demanda maiores expli- 
cações. 


O BRINDE DA CAPA] 


Conforme tem ocorrido em todas as 
“aulas” do BE-A-BÁ, desde o início do 
nosso “curso”, temos mais um valioso 
presente para о “aluno”: a placa de 
Circuito Impresso, já leisutada, соо 


LISTA DE PEÇAS 


аан 


Um Circuito Integrado C.MOS 4047. 

Um resistor de BK20 х 1/4 de watt. 

Um capacitor (poliéster ou disco cerâmico) de OF. 

Uma cápsula de microfone de cristal. No nosso protótipo foi utilizada uma da 


marca “Leson”, encapsulada em plástico preto, е medindo cerca de 57 mm de 
diâmetro. Outras cápsulas, contudo, também poderão ser utilizadas, inclusive as 


de envoltório metálico. 


TEXTO — BRINDE DE CAPA). 


Uma placa de Circuito Impresso com lay-out específico para a montagem (VER 


Um suporte para 4 pilhas pequenas de 1,5 volts cada, com as respectivas pilhas, 
Uma ponta de prova, pequena ou média, vermelha. 

Uma garra “jacaré”, isolada, preta. 

Uma caixa para abrigar a montagem. O nosso protótipo foi encapsulado num con- 


finer padronizado, medindo cerca de 8 x 7 x 4 ст. 


MATERIAIS DIVERSOS) 


— Fio fino e soida para ligações. 


= Parafusos е porcas (3/32") para fixações diversas (prender о suporte de pilhas, a 


placa de Circuito Impresso, ete.). 


— Adesivo de epoxy para fixações (prender a cápsula de mic. xtal). 


da, etc., específica para a montagem 

TESTIM, está sendo fornecida, 

“grudadinha”” à capa da presente edi 

cão, como um BRINDE, inteiramente 

GRÁTIS, facilitando bastante а vida 

daqueles que ainda não têm o equipa- 

mento necessário a confecção, ou aos 
mals preguiçosos, que não gostam de 
sujar ов dedinhos de percioreto. O de- 
senho 3 reproduz, em tamanho natu- 
ral, o lay-out da dita plaquinha, e pode 
ser usado como referência, para verifi- 
car a exatidão dos padrões no seu 

BRINDE. 

O correto aproveitamento da pla- 
quinha da capa, embora já explicado 
inúmeras. vezes, merece sempre uma 
abordagem especial, principalmente no 
sentido de auxiliar os reoém-besbantes. 
= Destaque а placa da сара com cui- 

dado para não rasgar a revista (nin- 

guém quer uma apostila estragada 

na sua colação, não 67). Se о adesi- 

vo estiver muito firme, coloque um. 

pouco de dicoo! na região, o que 

soltará a placa sem danificar a сара 
impressão. 

— Retire а fita adesiva е limpe a pla- 
quinha com tiner ou cetona, remo- 
vendo eventuais resíduos do adesi- 
vo, bem сото a tinta ácido resisten- 
te que recobre as áreas cobreadas. 


— Faça a furação das ilhas (confira pe- 


lo desenho 3), usando uma Mini- 
Drill ou um Perfurador Manual. 

— Lixe bem (pode usar um pedaço de 
“Bom В!) as áreas cobreadas, até 
que elas se apresentem bem brilhan- 
tes, livres de óxidos ou gorduras. 

= Confira o padrão da sus plaquinha 
com o desenho 3 е, se necessário, 
corrija eventuais defeitos (uma fa- 
Iha nas pistas pode ser recomposta 
сот uma gotinha de solda, e um pe- 
queno “curto” pode ser raspado 
сот ferramenta de ponta afiada). 

— Não toque mais com os dedos as 
“superfícies cobreadas, para que no- 
vos depósitos de óxidos e gorduras 


tas dos dedos) não se formem, obs- 
tando as soldagens. 
Agora que os (poucos) componen- 


namento do Integrado (notar localiza- 
ção do pino “1) е a polaridade das 
pilhas, já que — dada a extrema sim- 
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LADO 


COBREADO 
NATURAL 
TESTIM 


muas 


plicidade do circuito — é praticamente 
impossível alguém errar nas demais li- 
gações. As conexões à ponta de prova 
(vermelha — positivo), е à garra “jaca- 
ré” (preta — negativo) devem sar feitas. 
com fios razoavelmente longos (cerca 
de 30 a 50 ст), podendo ser usado um 
cabo paralelo (vermelho/preto), сото 
fizemos em nosso protótipo. Também 
as ligações às pilhas e à cápsula de 
crofone de cristal, não deverão ser 
muito curtas, para não dificultar a ins- 
talação do conjunto na caixa. Efetue 
todas as soldagens com calma e aten- 
ção, usando ferro de ponta fina e baixa 
wattagem (máximo 30 watts). Cuidado 


umas das outras) correspondentes às 
“perninhas"” do 4047. Ao final, confi- 
ra tudo е então corte as sobras de ter- 
minais е pontas de fio, pelo lado co- 
breado (as linhas tracsjadas no dese- 
nho 4 simbolizam a “sombra” da pis 
tagem cobreada existente no outro la- 
do da placa). 
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Ainda antes de instalar о conjunto 
definitivamente na caixa, coloque as 
pilhas no suporte e, momentansamen- 
te, curto-circuito a extremidade metá- 
lica da ponta de prova com os dentes 
metálicos da garra “jacaré. Um apito, 
nítido e firme, de timbre bem audível, 


juno” poderá basear-se nas suges- 
tes oferecidas pelas fotos e pelo dese- 
nho 5: dentro da caixinha devem ser fi- 
kados о circuito propriamente е о su- 
porte com as pilhas (este último fica 
muito bem se “calçado” com pedaços 
pequenos de espuma de nylon, que evi- 
tam a “dança"do dito cujo dentro da 
caixa, sendo essa uma norma frequen- 
temente adotada nos nossos protóti- 
pos). Na tampa da caixa, pode ser feito 
um furo redondo para a passagem e fi- 


Ке 


xação da cápsula de microfone de cris- 
tal (usar o adesivo de epoxy nessa fixa- 
ção, é bem prático). Finalmente, numa. 
das laterais menores, faz-se um furinho 
para a passagem dos cabos que levam à 
ponta de prova е à garra “jacaré”. 
Quanto a estes conetores, não esque- 
cer da sua polarização: 

= Ponta de prova — vermelha — posi- 

tivo. 
— Garra “jacaré” — preta — negativo. 


UTILIZANDO O TESTIM, 
NA PRATI 

Basicamente, а função do TESTIM 
é identificar percursos de baixa resisti- 
vidade (ou “curto”, ou grande “conti 
nuidade”), entre а ponta de prova е a 
garra “jacaré”, indicando tal circuns 
tância através do apito emitido. Quan- 
do, por outro lado, о percurso for de 
alta resistividade (“aberto”, ou de bai- 
xa continuidade), o sinal sonoro si 
plesmente não sos. 

Através dessa atuação е indicação 
bastante simples, aliados ao bom senso 
е 2o conhecimento prévio de certas 
particularidades dos componentes, cir- 


cuitos, conexões, etc., sob prova, о 
TESTIM toma-se um valiosíssimo au- 
xiliar em inúmeras ocasiões, Lambran- 
do sempre que аз pontas de prova do 
TESTIM são polarizedas, vamos, по 
desenho 6, exemplificar várias possibi- 
idades práticas, de utilização direta. 
— Em 6A е 68 temos a verificação das 
condições da junção base/emissor 
de um transístor PNP. Se a junção 
estiver bos, em GA o apito deverá 
soar, e em 68 não, Se о apito soar 
ет ambas as verificações о transts- 
tor está em curto. Se não soar, em 
nenhuma das verificações, o transis- 
tor está aberto. 
= Em 6C е 60 temos a mesma verifi- 
cação, porém feita num transistor 
tipo NPN. Nesse caso, em 6D o ар! 
to não deverá soar, surgindo porém 
о apito ет 6С, indicando uma jun- 
ção boa. Se о apito ocorrer em 
qualquer das duas verificações, o 


transistor (junção base/emissor) os- 
tá em curto. Se não surgir о apito 
ет nenhum dos dois testes, а jun: 
ço está aborta. 

= Em 6E, 6F, 6G е 6H, temos os pas- 
sos рага verificação das junções ba- 
selcoletor de transístores РМР е 
NPN, respectivamente. Se ав jun- 
ções estiverem boas, os resultados. 
serão os seguintes: 6E (apita), 6F 
(não apita), 6G (apita) е 6H (não 
apita). Se tanto em GE quanto em 
6F о apito surgir, а junção está em 
curto (о mesmo ocorrendo se о api- 
to surgir tanto em 6G quanto em 
8H). Se, por outro lado, os testes 
6E е 6F (ou 6G е 6H) apresenta- 
rem, ambos, o TESTIM mudo, as 
junções estarão em aberto. 

— А prova do estado (e a verificação 
“da polaridade dos terminais) de um 
diodo ou LED, pode ser feita con- 
forme 61 e 6J, sendo que, по pri- 
meiro caso, о apito não soa, е no se- 
“gundo o sinal sonoro aparece. Ocor- 
rendo o apito em ambos os testes, 
о diodo está em curto. Ficando mu- 
do o TESTIM em ambos os testes, o 


Visão geral da instalação da plaquinha do Impresso, pilhas, пис. 
xtal e cabos de prova do TESTIM. Notar que a cápsula de mic. 


xtal é simplesmente colada (com adesivo de epoxy) no seu furo 1 е 
(ver também ов desenhos), Disposição relativa das pilhas e da plaquinha. Esta última (devido ao seu 
tamanho е grande leveza) é presa por apenas um parafuso, а 
uma das “torres” para isso existentes no interior da caixa. 


Close da placa de Circuito Impresso do TESTIM, com seus trér únicos 
componentes (o Integrado, o resistor е o capacitor) Nosso protótipo, terminado e testado! A “miscara” da cápsula de mi. 
atal € também colada com epoxy, externamente à tampa. 


diodo está aberto. Ocorrendo o si- 
nal sonoro no teste 61 е não ocor- 
rendo em 6J, о diodo está bom, po- 
rém a identificação dos seus tormi- 
nais está invertida. 

= Testes de capacitores também po- 
dem ser feitos (сото em 6K е 6L). 
Capacitores bons não podem gerar 
o apito no TESTIM. Se isso ocorrer, 
о componente estará em curto (inu- 
tilizado). No caso de testes de ele- 
trolíticos, respeitando-se a polarida- 
de do componente, em relação à 
das pontas de prova do TESTIM, 
eventuáimente um breve “ВИР” 
poderá ser ouvido no início do tes- 
te, mas devendo emudecer logo em 
seguida (зе o componente estiver 


com o TESTIM. Devido às suas ex- 
colentes características de sensibili- 
dade е baixíssimo consumo, embo- 
ra а totalidade do volume do sinal 
sonoro emitido apenas apareça com 
um “curto total” entre as pontas de 
prova (resistência próxima a “zero 
ohms"), mesmo com percursos re- 
sistivos (desde que corretamente 
polarizados) de até cerca de БК, o 
tom pode ainda ser ouvido, baixan- 
do o volume, porém drasticamente, 
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ALIMENTAÇO‏ می 


"самнно ELÉTRICO” EXTERNO, 


à medida que aumata о valor ôhmi- 
“co entre as pontas de prova do TES- 
TIM... Amim, por exemplo, se você 
colocar um resistor de 1KS2 entre as 
pontas de prova (сото em 6M ou 
ӨМ), ouvir o apito е, em seguida, 
میں‎ as pontas de prova, 
notando o volume do som, dará 
para “intuir” o valor resistivo do 
componente sob teste. Com um 
pouco de bom senso e prática não 
será dificil reconhecer-se (ainda que 
а grosso modo) a faixa de valor re- 
sistivo do componente (resistor) 


desconhecidos (como em 60 e 6P), 
muitas informações básicas impor- 
tantes sobre a “incógnita” poderão 


=| consuro Re, 
EXTERNO 


ver obtidas com o uso consciente do 

TESTIM... 

Enfim, na bancada, com um mini- 
mo de prática e de atenção, o TESTIM 
é imensamente útil em verificações 
mais simples (justamente aquelas cuja 
necessidade ocorre com maior frequên- 
cia: saber se um transfstor está funcio- 
nando ou não — ainda que sem maio- 
res dados —, etc), constituindo-se num 
valioso auxiliar, em inúmeras ocasiões. 
Se considerada ainda a sua extrema 
simplicidade, baixo custo, facilidade 
de operação, e consumo quase “zero”, 
а montagem do TESTIM é quase que 
“obrigatória” ao “aluno”, na atual fa- 
se do nosso curso. 


FUNCIONA (l) 


O desenho 7 mostra, em diagrama 
de blocos, o circuito do TESTIM... 
Como já foi dito, dentro do 4047 exis. 
te um ASTÁVEL, faltando apenas os 
“componentes externos (um resistor е 


um capacitar), para, tanto promover a 
oscilação, quanto determinar a fre 
qüência... Com os valores de R е C di- 
mensionados para o circuito, procura- 
mos um timbre bem audível e, alêm 
disso, que se aproximasse da própria 
“fregúência de ressonância” da cãpsu- 
la de cristal, de modo а obter um ren- 
dimento sonoro bastante elevado (con- 
siderada a simplicidade do circuito, e a 
irrisório, corrente de operação). Uma 
vez obtida a oscilação (gerada pelo 
ASTÁVEL), о sinal é aplicado (ainda 
dentro do própria Integrado, em con- 
tra-fase (uma saida S е uma saída 5) às 
entradas complementares do MONO- 
ESTÁVEL, que funciona como uma 


Esse segundo bloco também apresenta 
saídas em contra fase (complementares 
Se 5) ou seja: quando uma está “1"a 
outra está “Q” е vice-versa, durante to- 
da a operação. A cápsula de microfone 
де cristal está ligada justamente a essas 
saídas, transformando o “trem” de si- 
nais elétricos num tom de audio, firme 
епз... 

“As pontas de prova do circuito, sim- 
plesmente, estão intercaladas no pró- 
prio ramo do positivo da alimentação 
geral, vinda des pilhas, de modo que, 
зе houver um percurso resistivo muito 
baixo (по lugar da linha tracejada), o 
TESTIM recebe energia suficiente para 
oscilar е emitir о seu sinal sonoro, caso 
contrário, o sinal não se manifesta. Со- 
mo, mesmo em caso de funcionamento 


total, a corrente entre as pontas de 
prova é incrivelmente baixa, previne-se, 
totalmente, а possibilidade de danos 
aos componentes ou circuitos sob pro- 
va, de modo que o TESTIM é um ins- 
trumento de “segurança máxima”, po- 
dendo inclusive ser usado no teste de 
componentes extremamente delicados, 
eletricamente. A única coisa que não 
зе recomenda é aplicação direta des 
pontas de prova do Instrumento aos 
pinos de Integrados C. MOS “soltos”, 
ou seja: Integrados que não estejam 
петао aos seus respectivos circuitos о 
alimentações, pois, nesse único caso, 
podem ocorrer danos го componente 
testado, No mais, é “tirar де letra”... 


ہی پوپڈوڈٹچچ ھت 
тшшш‏ 


Montado Cr$ 20.000,00 


с=с == = 


теасьріве — یں‎ 
Coloca e retira com facilidade tudo que 
E alii, onde as mãos não акси 
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CRAZ 
LIGHT 


UM EFEITO LUMINOSO COMPLETAMENTE MALUCO, CUJO CIRCUITO COMANDA, SIMULTANEAMENTE, 
16 LEDs, EM PADRÕES DE ACENDIMENTO LOUQUINHOS, LOUQUINHOS! 
TRATA-SE DE UMA VERDADEIRA MINIATURA DAQUELES IMENSOS PAINEIS DE DISCOTEQUES 
E DANCETERIAS, MOSTRANDO PADRÕES LUMINOSOS COMPLETAMENTE ALEATÓRIOS, SEM REPETIÇÃO 
APARENTE! APESAR DE TODA А BELEZA, COMPLEXIDADE VISUAL E INEDITISMO DO EFEITO, 
O CIRCUITO USA APENAS 00/5 INTEGRADOS, DE FÁCIL AQUISIÇÃO, ALÉM DE POUCOS COMPONENTES 
DE APOIO (MAIS OS 16 LEDs DO PAINEL DE “LUZ LOUCA” {CRAZY LIGHT). 


Estudando com cuidado е atenção 
as funções o “comportamentos” dos 
contadores, decodificadores, etc. (to- 
dos vistos nas “aulas” da presente 
se do nosso “curso”, o “aluno” aten- 
to е “esperto” não encontrará dificul- 
dade em projetar e inventar circuitos 
incríveis, capazes de interessentíssimas 
“brincadeiras”, totalmente inéditas 
além, é claro, das funções “sérias” pa- 
ra as quais os componentes foram pro- 
jetados pelos fabricantes). 

Um exemplo típico das “loucuras” 
que podem ser conseguidas com os In- 
tagrados Digitais (no caso, da “tami 
la” CMOS) é о presente е doido 
CRAZY LIGHT, cujo circuito, apesar 
de basear-se em apenas dois Integrados 
(mais uns poucos capacitores e resisto- 
res), pode acionar uma bateria de 16 
LEDs, gerando efeitos visuais que, sim- 
plesmente, não podem ser descritos 
em palavras... Só mesmo vendo! 

Usando as saídas binárias de dois 
contadores (4 dígitos cada), contidos 
num único Integrado, excitados tais 
contadores por dois clocks (ambos 
também contidos num só Integrado), 
pudemos obter padrões de tensão (apa- 
rentemente) aleatórios em oito linhas 


de alimentação (4 comandadas por ca- 
da um dos contadores), de modo que 
um conjunto de 16 LEDs, estetica 
mente dispostos em forma de quadra- 
do, apresenta acendimentos е “apaga- 


е hipnótico que, mostrado numa pe- 
quena espécie de tela, pode captar e 
monopolizar a atenção das pessoas por 
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longos minutos! O CRAZY LIGHT é 
о que é: uma autêntica loucura. Você 
não poderá usé-io para testar compo- 
nentes, como sistema de alarma, em 
funções realmente úteis dentro de uma 
casa, automóvel, etc. А única (e louca) 
coisa que ele faz é mostrar um padrão 
luminoso móvel completamente doido 
le justamente a/ está toda а sua beleza 
e ineditismo). 

Aos “alunos” apreciadores dos efei- 
хов luminosos (de preferência conse- 
guidos através de circuitos bem sim- 
ples, fáceis де montar, e não muito ca- 
ros), о CRAZY LIGHT agradará com- 
pletamente, além de não necessitar de 
explicações mais amplas (о que vale é 
ver). De qualquer maneira, sua aplica- 
ção em jogos, brinquedos, avisos di- 
versos, brincadeiras, truques, etc., é 
praticamente certa (e todas as pessoas 
ficarão, pelo menos, alguns momentos, 
extasiadas em frente à pequena tela do 


CRAZY LIGHT, tentando “decifrar” 
sua mensagem luminosa e indecifrávul) 


No desenho 1 o “aluno” vê o esque 
та do circuito (na verdade, bem me 
nos complexo do que о resultado final 
“em termos "visuais”). São só dois Inte 
gradot C.MOS, poucos resistores, cape 
citores, е uma “turminha” de LEDs, 
habilmente estruturados em forma de 
matriz, com 4 “ramos” de ligação in- 
tercalados com outros 4 “ramos”, Os 
“alunos” que prestaram bastante aten 
ção à presente “aula”, о às imediata 
mente anteriores, já devem ter "pesca 
do” algo а respeito do funcionamento 
da coisa, Entretanto, aqueles que ain- 
da não conseguiram "засаг" о negó- 
cio, não têm que ficar preocupados: no 
final, como sempre, daremos as dicas 
de funcionamento, bem detalhadas, 
para que todos possam entender as 
loucuras” do CRAZY LIGHT. 


— Um Circuito Integrado C.MOS 4 

— Um Circuito Integrado C.MOS 401 

— Dezesseis LEDs vermelhos, tipo SLR-54-URC ou equivalentes (alto rendimento). 

— Dois resistores de S80KS x 1/4 de watt. 

— (OPCIONAL — VER TEXTO — Um potenciômetro de 100K, com о respectivo 
knob”), 

= Um capacitor de „ТИР (poliéster ou disco cerâmico). 

— Um capacitor de .224F (poliéster ou disco cerâmico). 

— Uma chave H-H ou "gangorra” mini. 

— Uma placa de Circuito Impresso específica para a montagem (DUPLA FACE — 
exige um processamento diferente das placas “comuns” — VER TEXTO). 

— Uma caixa para abrigar a montagem. Nosso protótipo foi “enfiado” numa caixa 
padronizada, medindo cerca de 12 x 8 x 5 cm. 

= Um pedaço de acrílico transparente е vermelho, medindo cerca de 4 x 4 cm, para 


a “máscara” da tela de efeitos. 


— Seis pilhas pequenas de 1,5 volts cada, com о suporte. 


MATERI 
= Fio fino e solda para as ligações. 


DIVERSOS 


— Parafusos e porcas (3/32” е 1/8"), em comprimentos diversos (longos е curtos), 


para fixações (VER TEXTO). 


— Adesivo de epoxy para fixações diversas. 


— Pés de borracha, ou alça (opcionais) para acabamento final da caixa. 


Os componentes mais importantes. 
Ча montagem são, sem dúvida, os dois. 
Intogrados ө os LEDs... No desenho 2, 
o “aluno” toma conhecimento “Vi: 


- 05 INTEGRADOS — Um 4518 
(duplo contador/decodificador, 
com saída em binário — 4 dígitos) 
в um 4011 (quatro gates МАМО de 
duas entradas cada). Ambos já es- 
tudados nas “aulas” respectivas. 
Notem ов “alunos” que podem apa- 
recer, dependendo da procedência 
ou fabricação, algumas letras ou nú- 
meros, antes ou depois dos códigos 
básicos (4518 е 4011), não devendo 
essa circunstância “assustar” о lei- 
tor, pois tratam-se de componentes 
equivalentes. Atenção, contudo, pa- 
ra os eternos cuidados сот os 


CMOS: evitar tocar com os dedos 
os seus pinos, antes de definitive 
mente ligado ao circuito, etc. O de- 
senho mostra ambos os Integrados, 
em aparência е contagem de pinos 
(vista por cima). 


- OS LEDS — São 16 оз usados no 
circuito, recomendando-se a utiliza- 
ção de componentes de alto rendi- 
mento luminoso (como о SLR-54- 
URC sugerido). Contudo, а critério 
do “aluna”, vários equivalentes po- 
derão sar usados, inclusive de outras 
cores ou formas (o SLR-54-URC é 
vermelho е redondo). Se não for 
feita muita questão em torno da 
uniformidade de brilho dos LEDs, 
poderão até ser usados (dentro do 
mesmo conjunto de 18 componen- 
tes), LEDs de várias formas e cores, 
tomando o painel ds CRAZY 
LIGHT ainda mais “maluco”. 


— O RESTO — Resistores fixos е ca- 
pocitores comuns, são componentes 
não polarizados, e que não costu- 
mam trazer problemas de interpre- 
tação. Os recém-beabantes, que ain- 
da tiverem dúvidas sobre os códigos 
de cores, etc., deverão consultar a 
19 е 2a “aulas"do nosso “curso”, 
onde tais assuntos foram detalha- 
dos... 


O CIRCUITO IMPRESSO 
ESPECIAL.. 


Devido principalmente го matrici- 
mento dos LEDs (e da sua quantidade, 
relativamente elevada), tornou-se prati- 
camente inevitável a adoção de uma 
técnica especial de confecção e monta- 
gem, quanto so Circuito Impresso, ain- 
да não utilizada em nenhuma das “au- 


las” anteriores do ВЁ-А-ВА. Pela pri- 
meira vez, então, usaremos uma placa 
tipo DOUBLE FACE (dupla face), 
configuração básica о leitor vê 
no desenho 3... Diferente do fenolite 
cobresdo comum, а placa dupla face 
apresenta películas cobreadas nos seus 
dois lados (e não ет um s6), formando 
“um verdadeiro sanduíche”. Сот isso, 
podemos imprimir padrões de ilhas e 


de de “jumpers”... 
nos” que (desenho 3), num dos lados 
(А) aplicaremos um determinado /ay- 
out e, no outro lado (В), será impresso 


furos entre as duas superfícies, Nos de- 
senhos 4 e 5 о “aluno” tem, em tama- 
nho natural (para facilitar а copiagem) 
os respectivos lay-outs (А е В), А se- 
quência das operações, na confecção 
де um Circuito Impresso de dupla fa 
ce, é um pouquinho mais complicada 
do que a necessário para uma placa 
simples. Entretanto, а coisa não é um 
bicho de sete cabeças o, desde quo fei- 
ta com atenção е cuidado, resultará 
perfeita, Vamos lá: 
= Munirse de uma placa virgem, du- 
pla face, medindo exatamente 7 x 
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© سے 


releva 
سا7‎ 


ÃO) 


— Copiar, inicialmente, sobre о lado 
А, о layout respectivo (desenho 
4-A), executando а traçagem com 
tinta ou decalques ácido resistentes, 
“com toda а atenção. 

= O outro lado (lado В) da placa, de- 


— Efetua-se, então, a corrosão do lado 
А, na solução de percloreto de ferro 
(о lado В permanece com todo о 
seu cobre intacto, devido à prote- 
cão da tinta ou fita crepe). 

— Retira-se a placa da corrosão, limpa- 
se seus dois lados com tiner ou ace- 
tona, e efetua-e toda a furação das 
ilhas, conforme desenho 4-A. 

— Em seguida, usando os furos já fei- 
tos com “gabaritos de posição”, 
virar а placa е copiar, sobre о lado 
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SEGUNDO LADO (usar os furos como 


gabaritos) 


В (cobre intacto), о padrão mostra- 
do no desenho 5-8. É importante 
que todas as ilhas do lay-out В coin- 
cidam com precisão com os furos já 
posicionados, em virtude das locali- 
zações prévias das ilhas do lado A. 

= (Notem que, no lay-out A, existem 
algumas ilhas pequeninas, completa- 
mente “soltas”. Elas estão lá apenas 
para demarcar a posição das fura- 
ções necessárias às ilhas do outro 
lado da placa, com as quais deverão 
coincidir perfeitamente.) 

= Cobre-se, agora, todo о lado А (já 
corroído, com suas ilhas e pistas 
perfeitamente delineadas) com tinta 
ácido resistente, ou com fita crepe, 
bem apertadinha e alisadinha, de 
modo a proteger a superfície contra 
о ataque ácida do pereloreto de fer- 

= Сот o layout do desenho 5.8 ў 
copiado е traçado, no seu respecti- 
vo lado (também utilizando mate- 
rial ácido resistente), mergulha-se 
novamente а placa na solução de 
percioreto de ferro, efetuando-se а 
“segunda corrosão. 
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— Retirase a placa е, novamente lim- 
pase ambos os lados (retirando a 
fita crepe protetora, se for o caso) 
сот tiner ou acetona. 

— Conferese a coincidência dos pa- 
drões em ambos os lados, pelas 
próprias posições dos furos, e tam- 
bém olhando-se a plaquinha contra 
uma luz forte, сот que os padrões 
de ilhas е pistas existentes по outro 
lado, ficarão visíveis, em “sombra”. 

— Finalmente, nos dois lados, efetua- 
se um polimento com “Bom Bril”, 
até que todas as áreas cobreadas se 
apresentem brilhantes e limpas, não 
devendo mais tais superfícies serem 
tocadas com ов dedos. А placa du- 
pla face está pronta para o uso... 


As ligações des peças е da fiação à 
placa estão totalmente detalhadas no 
desenho 6 (chapeado), que deve ser se- 
guido com о máximo de atenção е 
dado, dadas as características especiais 
{dupla face) do Circuito Impresso... 
Notar que todos os componentes são 


posicionados по lado В da placa (о di- 
fretamente visto no desenho 6), deven- 
do, portanto, a maioria das soldagens 
ser efetuada pelo lado A (ver fotos). 
Quanto às soldagens е posicionamen- 
tos, lembrar sempre que os maiores 
cuidados devem ser dedicados aos In- 
tegrados (ver posições dos pinos "1), 
зов LEDs (notar a identificação dos 
seus terminais) e a polaridade das pi- 
Ihas, Utilizar ferro leve (máximo 30 
watts) е solda fina, efetuando as sol- 
dagens com calma е precisão, evitando 
corrimentos e sobreaquecimento... 

IMPORTANTE: о “aluno” atento 
terá notado a presença, em linhas tra- 
çejadas, de um potenciômetro de 
100K, tanto no esquema (desenho 
1) quanto no “chapeado” (desenho 6). 
Este componente é de aplicação op- 
clonal (e permite um certo controle 
sobre os efeitos luminosos do CRAZY 
LIGHT). O importante é lembrar que: 
— Se o potenciômetro for utilizado, 

não deve ser feita a ligação соп 

pondente no “jumper” J1 (ver 

quema e "оһаревдо"). 
— Se o potenciômetro no for utiliza- 
, ai sim, será necessária а ligação 

do “jumper” Ji (ver esquema е 

“chapeado"), 
= No помо protótipo, não fol inclu 

do о referido potenciômetro, 

sido feita, portanto, a ligação do 

“Jumper JI. 

No “chepeado” (desenho 6), о 
“aluno” deve notar que as sombras 
das pistas existentes no lado А (outro 
lado) aperecem em linhas tracejadas, 
enquanto que as pistas presentes no وا‎ 
do visto (lado В), estão em linhas اف‎ 
das. Esses códigos devem ser utiliza- 
dos, во final da montagem, para a con- 
ferência е verificação das ligações. 
Conforme mostra о desenho 7, algu 
mas das soldagens devem ser efetuadas. 
pelo lado superior (lado В, onde estão 
ов “corpos” dos componentes) da pla- 
ca, Isso ocorre apenas com um dos ter 
minais de cado LED e com 4 perninhas 
do Integrado 4518 (justamente as 4 
saídas do segundo contador binário 
existente dentro do Integrado, eres 
ponsável pelas quatro linhas de alimen- 
tação de um dos “lados” do matricia- 
mento de LEDs). O desenho В deta- 
Iha como isso é feito, ou seja: compo- 
nentes que têm seus terminais even- 
tualmente soldados de um lado ou de 
outro. Principalmente nas soldagens 
dos terminais do Integrado pelo lado 
de cima da placa (lado em que está o 
próprio “corpo” do componente), to- 
do cuidado é pouco no sentido de evi- 
tar “pontes” de solda, que possam 
inadvertidamente, curto-circuitar "рег. 
nas” próximas do componente... 


Ainda antes de instalar o conjunto 
na caixa, após rigorosa conferência em 
todas as ligações, o circuito pode ser 
testado, colocando-se as pilhas no su- 
porte, е ligando-se а chave H-H, Ime- 
diatamente padrões completamente 
“loucos” de iluminação, que aparen- 
temente jamais se repetem, devem sur- 


16x SLR-S4-URC 


лоок а. 
(OPCIONAL VER TEXTO) 


7 МЕ. 


gir no conjunto de LEDs. Conforme 
já dissemos lá no início, só mesmo ven- 
do а coisa, pois em palavras escritas а 


por um lado front da pisen). A t 
tulo de informação, devido à organiza- 
são da matriz de LEDs, mesmo que, 
inadvertidamente, 


vas, о acendimento aleatório. 
rá а ocorrer e, devido à “maluquice” 
do efeito, nenhuma “falha” visual po- 
derá ser detetada... 


А CAIXA DO CRAZY LIGHT 


Conforme mostram as fotos е o de- 
senho 9, numa das faces maiores da 
caixa deverá ser feita uma “janela” ou 


лет os “alunos” que o “batalhão” de 
LEDs (em cuja soldagem deve-se ter o 
cuidado de posicionar todas as “cabe 
ças” па mesma altura, рага um resul- 


"агора" de LEDs não fique lá no “fun- 
IA a o a por he 


Perfil da placa de Circuito Impresso em relação à tampa traseira 
da caixa, à qual é presa através de parafusos longos, porcas ¢ 
espaçadores, tipo “torre”, O distanciamento deve ser determi- 
nado cuidadosamente, de modo que os LEDs fiquem bem per 
tinho da “máscara” de acrílico па janela do CRAZY LIGHT 


A foto destaca (em visão bem aproximada), em (A) algumas das 
soldagens feitas pelo lado superior da placa, e em (В) a posição 
do importante “jumper”, que não pode ser esquecido. 


Placa do Circuito Impresso, com todos оз componentes (Integra- 
dos, resistores, capacitores ¢ LEDs) devidamente posicionados e 
ligados. Notar as eventuais soldas superiores (feitas pelo lado de 
cima da placa). 


Caixa do CRAZY LIGHT 
aberta, vendose a disposição 
geral das pilhas, placa de Cir 
culto Impresso, chave “liga- 
desliga”, ote 


Destaque (em A) para as quatro únicas conexões soldadas das 
pernas de um dos Integrados, feitas pelo lado de cima da placa. 
Notar o cuidado para que não ocorram “pontes” de solda, dado 
یں‎ espaço рага as conexões. 


“torre”, usando espaçadores, де modo 
que a linha geral das “cabeças” dos 6 
LEDs não diste mais do que 1 centi- 
metro da superfície externa ба caixa 
(“máscara de acrílico), 


AS LOUCURAS DO 
CRAZY LIGHT... 


Conforme dissemos, о CRAZY 
LIGHT não serve pra nada, apenas 
para gerar efeitos luminosos le que 
efeitos!) Entretanto, todos, crianças 
é adultos, ficarão, temos certeza, fas- 
cinados com os padrões “hipnóticos” ө 
incriveis, que se sucedem com rapidez 
зат nunca (aparentemente) se герек. 
rem! De brincadeirinha (mas tem mui- 
ta gente “manos esperta” que acabará 
acreditando), о “aluno” pode dizer sos 
amigos “leigos” que о aparelho é um 
receptor especial, decifrando. mensa- 
gens em binário enviadas por uma civi- 
lização distante, instalada num dos pla- 
notas da estrela Alfa do Centauro (ou 
qualquer outra “palha” деше tipo). 

Muitas aplicações paralelas. podem 
sor dadas so circuito, utilizando-o na 
decoração de brinquedos, jogos, pai- 
ndis de sistemas de som, ete. À faixa 
ideal para a alimentação do circuito, 
em qualquer caso, fica entro бе 9 volts 
Eventualmente, о circuito também po- 
derá ser adaptado para а instalação 
num painel de carro, alimentado por 
12 volts, Nesse caso, porém, para que 
não seja ultrapassada a dissipação do 
Integrado 4518, recomendase a colo- 
cação, em série com cada um dos 
LEDs (tanto faz se ligado ao anodo ou 
зо catodo) um resistor de 4700. Isso, 
contudo, exigirá algumas modificações 
(pequenas) пов ay-ours de ambas as 
faces do Impresso, 

O leitor que pretender instalar o 
potenciêmetro controlador sugerido, 
poderá colocé-io na própria tampa da 
caixa do CRAZY LIGHT, naquela 
área sobrante, abaixo da “janela” de 
visualização dos LEDs. 


O CIRCUITO = COMO 
FUNCIONA (1) 


No desenho 11 está o diagrama de 
blocos do circuito, que na verdade, 
apesar do “estonteante” padrão lumi- 
noso gerado, não apresenta a menor 
complexidade! Com os 4 gates NAND 
do 4011 são “feitos” dois ASTÁVEIS, 
independentes, funcionando em fre- 


“de cada um dos contadores, e das liga- 
ções dos LEDs sempre entre uma das 
linhas do primeiro contador e uma das 
linhas do segundo contador, num pa- 
dirão de “matriz”. Sabendo que cada 
LED apenas poderá acender quando 
estiver recebendo “1” no seu anodo e, 


som 


4518 


do “número” e do momento, ай para 
ter ита idéia de quantos podem ser os 
padrões. de acendimento no conjunto 
“de LEDs! Para bagunçar ainda mais, as 
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COMPUTAÇÃO 
ELETRÔNICA ! 


NO MAIS COMPLETO CURSO DE ELETRÔNICA DIGITAL E MICRO- 
PROCESSADORES VOCÊ ۷۸۱ APRENDER A MONTAR, PROGRAMAR 
E OPERAR UM COMPUTADOR 

MAIS DE 180 APOSTILAS LHE ENSINARÃO COMO FUNCIONAM OS, 
REVOLUCIONÁRIOS CHIPS 8080, 8085, 280, AS COMPACTAS “МЕ. 
MORIAS“E COMO SÃO PROGRAMADOS OS MODERNOS COMPU. 
TADORES. 


VOCÊ RECEBERA KITS QUE LHE PERMITIRÃO MONTAR DIVERSOS 
APARELHOS CULMINANDO COM UM MODERNO MICRO-COMPU. 
TADOR 


CURSO POR CORRESPONDÊNCIA 


CEMI - CENTRO DE ESTUDOS DE МІСАОЕІ FTRÔNICA E INFORMÁTICA 
Av. Paes de Barros, 411 - с, 26 - fone Son اسر یا‎ 
Caixa Postal 13219 - СЕР 01000 - 


nome 


ELETRÔNICA IPOTEL- 05 


AS ESCOLAS ARGOS E IPDTEL 
UNIRAM-SE PARA LEVAR ATÉ VOCÊ 
O MELHOR ENSINO DE ELETRÔNICA 
POR CORRESPONDÊNCIA DO BRASIL 


© Microprocessadores & Minicomputadores ® Eletrônica 
Digital Práticas Digitais (com laboratório) ® Projeto de 
Circuitos Eletrônicos ® Eletrônica Industrial ® Especiali- 
zação em TV в Cores ® Especialização em TV Preto & 
Branco ® Eletrodomésticos e Eletricidade Básica ® Curso 
Prático de Circuito Impresso (com material) © 


IPDTEL-ARGOS 


Rus Clemente Alvares, 247 — Lapa 
Cx. Postal 11916- CEP 05090 


CEP. 


| Credenciado pelo Cons. Fed. Mão de Obra sob n?192 } 


O ALUNO ENSINA. 


1- О “aluno” José Roberto Pereira Salva- 
“dor, de São Paulo = SP, diz que gostou 
muito do projetinho da PONTA DIGI- 
TAL, mostrado na “aula prática” do BÊ- 
ABA no 20, quando começamos a falar 
sobre о comportamento dos blocos digi- 
tais, gates, etc. Montou о circuito е о e». 
tá utilizando ass atuais verificações e ex- 
periências, nesta fase do помо “cumo” 
que envolve intensas atividades com o ti. 
po de projeto e componentes “testáveis” 
pela PONTA. Analisando, porém, su 
funcionamento e devido à relativa dificul- 


o parâmetros de entrada, saída, tensão de 
alimentação, ete., criou uma nova PON- 
TA DIGITAL, com funções multo pare- 
cidas а do projeto original, porém tofa- 
mente baseada em um Integrado (e não 
com transistores) de fácil aquisição, o 


jurabilidade das pilhas ou bateria. 
No desenho 1 os colegas do Zé têm o er 
quema do ешеш da PONTA NOVA, 
totalmente estruturado sobre um Inte” 
grado CMOS 4011 (4 gares NAND). Ob- 
Servando o primeiro gate da esquerda, ve- 
mos que uma das suas entradas está per- 
manentemente em “1” (postivada) е, 


ушы o estado dig do ponto юв 


pondente a mais ou menos metade da 
Tensão de alimentação, através de um par 
equilibrado de resistores (ТОМО cada). 
Um terceiro resistor, de 1OKS2, também 
Toi intercalado, de modo а proteger ain- 

mais a entrada, contra eventuais “exa 


utilizando inteligentemente os outros 3 اہ‎ 
“Estes do Integrado), sempre que а ponta dor: acendendo firmemente 
de prova for levada а “1º, a saída do pi- 

no 3 ficará “O”, levando a “1” a saída do tari “1”, acendendo o LED 


پت 
| 


БИЗ 
ШШ! 


piaca 
pio, com ponha 
مع‎ шуои 
acenderão, posições 
te, indicando somo à 
própria fraqdência de clock presente no toda for feita com 
Ponto sob prova... Se tal freqdência for circuito poderá ser 
baisa (menos de 10Hz), será сй acom- plástico (ou embalagem tubular), confor- 
ушш o “pieceglca” alemado би me ищете о desenho 1-8, ficando seu 
dois 1 manuseio е utilização bastante práticos e 
3 


МАО FRACASSE MAIS... CAPACITE-SE DE ИМА VEZ E PARA SEMPRE ЕМ 


ELETRONICA 


RÁDIO - ÁUDIO - VIDEOCASSETES - BRINQUEDOS COMPLEXOS - INSTRUMENTAL 
PROJETOS, CONSTRUÇÃO E FABRICAÇÃO DE APARELHOS ELETRÔNICOS. 


NOVO CURSO DE ELETRÔNICA CC-2, COBRE TODAS AS 
NECESSIDADES DE UMA ALTA CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL 
COM TODAS AS GARANTIAS E BENEFÍCIOS. 


* CAPACITAÇÃO TÉCNICO-PROFISSIONALIZANTE ALTAMENTE 
GABARITADA E GARANTIDA. 

* EXCLUSIVO: NOVOS TEXTOS DE “MULTIPRÁTICA EM CASA" 

* CADERNOS DE EXERCÍCIOS, TESTES, PASTAS PRÁTICAS E 
EXAMES, TODOS AVALIADOS POR PROFISSIONAIS UNIVER- 
SITÁRIOS: (USP — UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, E UBA — 
UNIVERSIDADE DE BUENOS AIRES) 

* DEVOLUÇÃO LEGALMENTE GARANTIDA DO DINHEIRO 
PAGO ATÉ GRADUAR.SE — EM DOBRO, A TÍTULO DE INDENI- 
ZAÇÃO, NO CASO DE O ALUNO NÃO FICAR TOTALMENTE 
SATISFEITO COM A ATENÇÃO, TEXTOS, MANUAIS, PASTAS, 
EQUIPAMENTOS, PROFESSORES, PRÊMIOS E DEMAIS BENE 
FÍCIOS. (GARANTIA REGISTRADA NO 59 CARTÓRIO DE 
TÍTULOS E DOCUMENTOS DE SÃO PAULO 508 O N? 191663). 

* AO GRADUAR-SE NO CC2 RECEBERÁ UM CERTIFICADO DO 
INSTITUTO NACIONAL CIÊNCIA E UM DIPLOMA DO СЕРА. 

* GRÁTIS: UMA BOLSA DE ESTUDO LIVRE, DE APERFEIÇOA- 
MENTO TÉCNICO-PROFISSIONAL. 

* GRÁTIS: SÓCIO VITALICIO DO “FUTURA CLUB” PARTICI- 
PANDO DE CONFERÊNCIAS E PALESTRAS TÉCNICAS. 

* CONCORRERÁ SEMESTRALMENTE A UM SORTEIO DE UMA 
BOLSA DE ESTUDOS NO EXTERIOR NO CEPA. 

SIM VOCÊ PODERÁ FAZER O MUNDIALMENTE FAMOSO 
CURSO SUPERIOR DO CEPA, COM TUDO GRÁTIS. 


“"° Novo Curso СС-2 


Você TREINA com a MULTIPRÁTICA EM CASA 
Todos estes Aparelhos da fotografia, serão montados por você mesmo. 


@ 


Pose” E CIÊNCIA 


CURSO E QUALIDADE DE ENSINO 
“LEGALMENTE GARANTIDOS” 
Você recebe esta Garantia que está Registrada no 59 Cartório 
де Títulos e Documentos de São Paulo, Capital, sob o número 
191663. Os termos da mesma falam de per si da ALTA QUA- 
LIDADE DO CURSO. 


GARANTIA 


(paso et 


A grande novidade do NOVO СС2 são оз Textos exclusivos de 
MULTIPRÁTICA EM CASA. 

O aluno recebe 1 (um) GRANDE KIT е 20 Painéis diferentes, para, de 
forma progressiva, Montar. Experimentar e fazer Funcionar em sus 


própria casa, estes 20 EQUIPAMENTOS. A partir da 60 Remessa, оз 
alunos do NOVO ۲٥2, já começarão а receber os valiosos Materiais de 
“MULTIPRÁTICA EM CASA” 


Você receberá em 18 Remessas postais, mais de 20 kilogramas de 
Material Didático. 

São 236 Lições com mais de 4.000 ilustrações e 180 Cadernos de Exerci- 
cios е Testes, para a sua maior e melhor capacitação técnico-profissional. 


Estas 5 Pastas com mais de 1.000 folhas especiais para оз seus trabalhos 


práticos, serão, seguramente, O SEU MAIOR ORGULHO. ا‎ 


SEJA ~ 
TECNICO EM CONSTRUÇÃO E CONSERTO 
- DE APARELHOS ELETRO-ELETRONICOS 


ЗЕ A ELETRONICA Ê VERDADEIRAMENTE A SUA VO- RANA 
CAÇÃO, PROFISSIONALIZE-SE DE UMA VEZ E PARA PROGRAI 
SEMPRE ۹ 

Este é um Curso Superior exclusivo no Brasil. Você aprenderá а Projetar, 
Experimentar, Montar e Fabricar: “RÁDIOS, AMPLIFICADORES, 
BRINQUEDOS (Simples e Complexos), CAIXAS ACÚSTICAS, ALAR- 
MES, CONTROLES ELETRO-ELETRÔNICOS, CIRCUITOS IMPRES- 
SOS E PAINÉIS, INSTRUMENTAL ELETRÔNICO, etc. Também saberá 
tudo sobre MANUTENÇÃO E CONSERTO DE TELEVISORES (Cor е 
Preto e Branco), GRAVADORES, VIDEOCASSETES, INSTRUMEN- 
TAL etc. recebendo toda а Informação sigilosa е circuitos de Aparelhos 
de inúmeras Marcas, nacionais е estrangeiros. 

Antes de terminar о seu curso, você estará fabricando e/ou fazendo com- 
sertos que lhe proporcionarão bons lucros. Ао graduar-se só no primeiro 
mês de trabalho você terá ganho mais do que o total que gastou para 
cursar о МОМО 662. 


VOCÊ RECEBERÁ — COM TODAS AS GARANTIAS — O 


MELHOR MATERIAL DIDÁTICO QUE SE CONHECE NA 
AMÉRICA LATINA Construção de БО Equipamentos Eletrônicos Bicos 


Comportamento para о SEGURO SUCESSO PROFISSIONAL. 
"MULTIPRÁTICA EM CASA” que são TemesTema/Passo-o Passo, + 

vão do básico ao superior de forma simples e progressiva, com textos 1 1 
especialmente preparados para Cátedra à Distância, ensinando, educando [| 216 Lições + 20 de Multiprática = 236 Lições Gerais 
з treinando, permanentamento GUIADOS Е ORIENTADOS por Profis | Mais 12 Manuais e Pastas Técnicas de: CEPA = RCA- 

sionais илден, کے ہیمست تا‎ PHILIPS - MOTOROLA ~ TEXAS - HITACHI = SHARP- 
O Curso completa о ensino com mais de 4.000 Ilustrações, 180 Cadernos 

de یدام‎ а estos 12 Manuais dat principais Empresas do Ramo da | SIEMENS -PHILCO=SONY— SANYO - TOSHIBA = etc. 
ELETRO-ELETRÔNICA, 5 Pastas com mais de 1.000 folhas para Traba- 
lhos Práticos, 4 grandes Manuais com o total de mais 1.200 folhas e 3 

Manuais то todos de raro gula profiioraizane 1 Laboratório 18 REMESSAS PARA VOCÊ, 
xperimental em Kit сот 20 Painéis Didáticos, 1 Kit Injetor de Sinais, À Receberá 18 Remessas com um mínimo de 12 Lições e 
1 Voltímatro Eletrônico com Lad, Circuitos impressos, 1 Detetor de ) 

R.F. com vão, 148 Fichas Técnicas para comerto de televisores [| 10 Cadernos de Exercícios e Testes em cada Remessa, 

de TODAS AS MARCAS, 160 Oscilogramas рага a correta calibração e j sendo REFOÇADAS as 6 últimas Remessas, totalizando 
“certo de ponto” dos mais diferentes aparelhos eletrônicos ete. Rece | mais de 20 kilogramas de Material Didático. 

berê, também, 6 TEXTOS ESPECIAIS para treiná-lo em Relações PûbI À (O Instituto se reserva о direito de aumentar a quanti- 


сан, Comercialização е Comportamento, VENDA DE SERVIÇOS, que À dade É 
aceleração о sau SEGURO SUCESSO PESSOAL E PROFISSIONAL. ےک ا .د ا‎ 


cas, para manter o aluno melhor capacitado.) 


vaLOSO À 5 
INTERCÂMBIO TECNOLOGICO 


Mantemos Intercâmbio Cultural e Tecnológico com importantíssimos Centros de Estudo do 
Exterior, como o famoso Centro de ENSINO “CEPA” de Buenos Aires, ou as Escolas ACEG 
(Anglo-Continental Educational Group) de Londres — Inglaterra. 
{ Em nossos CURSOS SUPERIORES DE ELETRÔNICA, os alunos recebem material Didá- 
tico е Tecnológico do CEPA, através do Intercâmbio Cultural, е ао graduar-se recebem também 
reconhecidos TÍTULOS ou DIPLOMAS do EXTERIOR. 
= Através do СЕРА de Buenos Aires, nosso Instituto conta com о apoio е colaboração das 
mais importantes empresas Eletro-Eletrônicas do Mundo. Os alunos de Eletrônica receberão 
GRATUITAMENTE uma infinidade de informação sigilosa e técnica das mais importantes 
firmas. 

Nossos alunos e graduados deverão ter conhecimento, sem nenhum segredo, e dominar a 
técnica-profissional com a segurança dos que sabem da verdade е sem nenhuma dúvida. 

O INSTITUTO NACIONAL CIÊNCIA tem os Cursos mais modernos, dinâmicos e de melhor 
formação profissional, cursos especialmente preparados para a mais segura capacitação técnica 
سے‎ com todas as GARANTIAS. 


NÃO PERÇA ESTA OFERTA ÚNICA! 


As 216 Lições Técnicas, (mínimo), mais os 20 Textos Exclusivos de 


FUTURA 
CLUB 


ASSOCIAÇÃO AUTOMÁTICA АО INSCREVER-SE 
COMO ESTUDANTE, NO NOVO СС-2. Como Sócio do 
Futura Clube, você receberá GRÁTIS: Livros, Manuais e 
Textos de apoio à sua formação profissional. 

Uma vez graduado, transforma-se em SÓCIO VITALI- 
CIO, com o direito de participar de Palestras е ۳۰ 
cias de Atualização Técnica e Cultural, e, mais UMA 
BOLSA DE ESTUDO LIVRE de aperfeiçoamento profis- 
sional, de livre escolha. 


O "FUTURA CLUB” é uma entidade altruística mantida pelo Instituto 


Para o NOVO Curso 662. incluem-se TRÊS NOVOS CURSOS EXCLU- 
Nacional CIÊNCIA, para beneficiar a TODOS оз alunas, e, graduados. SIVOS com avaliação finai pelos professores do Instituto Nacional CIÊN. 
: CIA com entrega de Certificado de conclusão 
ہہ ہر ا‎ SAO: تی رر‎ nr wa 
Chefe de Oficina de Eletrônica Industrial ۶۴ص90 :000ھ بب تچ‎ 


E 1 mens”, Eles são: 
* Especialista em Audio-acústica yar a = 


*** Desenhista-Projetista em Eletro-Eletrênica 

IMPORTANTE: Os Cursos Livres são avaliados por Professores do mun- 
famoso Cantro de Ensino CEPA de Buenos 

Diploma de conclusão. 

SORTEIO DE: "BOLSA DE ESTUDO EM СЕРА” PERIOR DE ELETRÔNICA, com treinamento integral no CEPA de 

SORTEIO SEMESTRAL DE BOLSA DE ESTUDOS Buenos Aires, onde receberá além de um SUPER KIT GIGANTE е outros 

Todos os graduados participam do sorteio, feito por eles mesmas, de presentes, о respectivo DIPLOMA de um verdadeiro EXECUTIVO EM 

UMA BOLSA DE ESTUDOS COMPLETA da famosa CARREIRA SU- ELETRÔNICA SUPERIOR. 


MATRÍCULA TSE ہی سج‎ Novo COZ 


PREÇOS para o BRASIL, válido até 31/12/84 


* ELETRICIDADE INDUSTRIAL 
** SINCRO E SERVO MECANISMOS 
*** RADAR E SONAR 


PREÇOS para o EXTERIOR, válido até 28/02/86. 


1 لات رت پٹ پت‎ 
6 Primeiros Pagamentos Mensais de 6ء‎ 000,00 pondente do BANCO DO BRASILS/A e envie seus pagamentos 
û سواہ سوہ‎ Seguintes de Cr8:355,000,00 Ш de ОЛСЕМ DE PAGAMENTO am nora do esto 


Nacional CIÊNCIA — Rua Domingos Leme, 289 — CEP 04510 — 
6 Restantes Pagamentos de Cr48, 000, 00 São Paulo — BRASIL, para Agência INDIANÓPOLIS do Banco 
سس مس سو اس مجح‎ 


TOTAL 18 mensalidades de US$ 0 


Colas a ГЕ 
EELEE رس‎ TT لن و‎ 


СЕР CIDA! 


UI EE ھا ا کا ا ا ا لا ھا ا ا کا‎ ERED 


ГГЕЕЕГТТТТГГЕЕ تع ای دا تا‎ EET 


Esta MATRICULA é para о NOVO CURSO СС-2, para o qual em anezo estou remetendo а importancia de Cr$ , 
em Cheque NB: <ївлмсо: 


ou VALE POSTAL Nº Solicitar so 
CORREIO de origem que ENVIE seu VALE POSTAL para a AGÊNCIA "VILA NOVA CONCEIÇÃO” ۔‎ ме 400, 521 -SAO РАО), 


pois do contrario, seu MATERIAL de ESTUDO levará muito mais tempo para ser remetido. CONCORDANDO em estudar com total 
RESPONSABILIDADE, ENTUSIASMO, DEDICAÇÃO € AMOR а PROGRAMAÇÃO estabelecida, solicito а incorporação como ALUNO, 


Instituto Nacional 


CIÊNCIA 


R. DOMINGOS LEME, 289 ASSINATURA 
Wadon polo Corso Todo pagamento deve ser feito para o 


CAIXA POSTAL 19.119 INSTITUTO NACIONAL CIÊNCIA. 


у: (Não trabalhamos com o sistema de 
CEP: 04588 - SÃO PAULO - BRASIL Reembolso Pontal) 


80900, ı 


> ATENÇÃO, “ALUNOS”: AVISOS IMPORTANTES “ЕЩ” 


— ATENÇÃO "ALUNOS": A PARTIR DE AGORA, TODO O ATENDIMENTO DOS PEDIDOS DE “PACOTES-LIÇÃO” (Е TAMBÉM 


DO “VAREJÃO”...) PASSA А SER FEITO PELA DIGIKIT, QUE É UMA EMPRESA ASSOCIADA DO GRUPO FITTIPALD!! МЕ 
LHOR ATENDIMENTO, MAIS RAPIDEZ E AMPLIAÇÃO NAS GARANTIAS! _ ]: 1 S eu 


_ O “CURSO” JA ESTA SUPER-ADIANTADO, E VOCÊ, AMIGO LEITOR/“ALUNO”, NÃO PODE FICAR PARA TRÁS! NUMA 
OPORTUNIDADE ÚNICA, AGORA OFERECIDA PELA DIGIKIT, VOCÊ PODE (Е DEVE...) ADQUIRIR, PELO PRÁTICO SISTEMA 
DE REEMBOLSO POSTAL, A BAIXO PREÇO, TODO O MATERIAL NECESSÁRIO ÀS “LIÇÕES”, EXPERIÊNCIAS. MONT AGENS 
PRÁTICAS E DEFINITIVAS DAS “AULAS” AQUI PUBLICADAS! 


[VEJA сомо FUNCIONA О SISTEMA DE “PACOTES-LIÇÃO”! ] 


— EM TODOS OS NÚMEROS DE BÊ-A-BÁ DA ELETRÔNICA, O “ALUNO” ENCONTRARÁ O PRESENTE ENCAR- 
TE, OFERECENDO TODO O MATERIAL (COMPONENTES, PEÇAS, MATERIAIS ANEXOS, ETC.) NECESSÁ- 
RIOS AO APRENDIZADO Е À PRÁTICA DAS “LIÇÕES” VEICULADAS NO EXEMPLAR! 

- DESEJANDO ADQUIRIR OS CONJUNTOS, O “ALUNO” DEVE PREENCHER O CUPOM CONSTANTE DO 
PRESENTE ENCARTE (COM TODOS OS DADOS EM LETRA DE FORMA OU, DE PREFERÊNCIA, DATILO- 
GRAFADOS) E ENVIÁ-LO (COLOCANDO-O NUM ENVELOPE SELADO), AO ENDEREÇO INDICADO JUNTO 
AO CUPOM! 

- TODOS OS “PACOTES” SÃO SEMPRE REFERENCIADOS, NO PRESENTE ENCARTE, POR UM CÓDIGO ASSIM 
FORMADO: 

PL — designação geral de “PACOTE-LIÇÃO”. 
00 — dois algarismos, indicadores do número da “aula” (número do exemplar do ВЁ-А-ВА). 

— uma letra, indicativa do “desmembramento”, dentro da “aula”, da experiência, montagem ou projeto objeto 

do pacote. 

— ASSIM, À TÍTULO DE EXEMPLO, O CLIENTE DEVERÁ INTERPRETAR: 

01 — como о “pacote-lição”” total da primeira “aula” veiculado no BÊ-A-BA n? 1, 
08-A — como о “pacote-lição”, referente à experiência ou montagem “A”, veiculada no ВЁ-А-ВА n98. 
TOTAL — сото о “pacote-lição” TOTAL, referente a todas аз experiências, montagens práticas, ote., veicula- 
das no ВЁ-А-ВА n? 11, 

— NA LISTA DE PREÇOS E OFERTAS, O “ALUNO” ENCONTRARA, TODO MÊS, A RELAÇÃO DE PEÇAS E 
COMPONENTES QUE FORMAM APENAS OS “PACOTES-LIÇÃO” REFERENTES AQUELA “AULA”, А RELA- 
ÇÃO DAS PEÇAS E COMPONENTES DOS "PACOTES-LIÇÃO” REFERENTES AS “AULAS” ANTERIORES, 
SOMENTE PODERÁ SER OBTIDA NOS ENCARTES DOS VOLUMES CORRESPONDENTES A TAIS “AULAS”! 

- O “ALUNO” RECEBERÁ, EM SUA RESIDÊNCIA (OU NO ENDEREÇO QUE INDICAR NO CUPOM. 
50 DA AGÊNCIA DOS CORREIOS MAIS PRÓXIMA, E RETIRARÁ, CONFORTÁVEL E SEGURAMENTE, O(S) 
РАСОТЕ(Ѕ) SOLICITADO(S), EFETUANDO, APENAS ENTÃO O PAGAMENTO DO VALOR CORRESPON- 
DENTE! 

- TODOS OS COMPONENTES CONSTANTES DOS PLs SÃO PREVIAMENTE TESTADOS, SENDO GARANTIDA А 
SUA QUALIDADE E O SEU FUNCIONAMENTO, DESDE QUE USADOS R/GOROSAMENTE DE ACORDO COM 
AS INSTRUÇÕES FORNECIDAS NAS “AULAS” E LIÇÕES. 

— ATENÇÃO: NÃO ATENDEMOS PEDIDOS POR TELEFONE — МАО FORNECEMOS, SOB NENHUMA HIPÓTESE, 
PEÇAS OU COMPONENTES AVULSOS (SALVO PELO SISTEMA DE “VAREJÃO” — VER ANÚNCIO EM OU: 
TRA PARTE DO PRESENTE ENCARTE...) — NÃO ACEITAMOS PEDIDOS QUE NÃO ESTEJAM LISTADOS NO 
PRESENTE ENCARTE — TAMBÉM NÃO ACEITAMOS PEDIDOS DE “PACOTES-FUTUROS”, OU SEJA: REFE- 
RENTES A “AULAS” E “LIÇÕES” AINDA NÃO PUBLICADAS NO ВЁ-А-ВА — NÃO VENDEMOS “PACOTES- 
LIÇÃO” A VAREJO, NEM MANTEMOS ATENDIMENTO DIRETO, “DE BALCÃO” — NENHUM OUTRO REVEN- 
DEDOR ОЁ PEÇAS OU COMPONENTES, NO BRASIL, ESTÁ AUTORIZADO A FORNECER (SEJA EM VAREJO 
DIRETO, SEJA PELO REEMBOLSO POSTAL), OS “PACOTES-LIÇÃO DO ВЁ-А-ВА — OBSERVEM ATENTA 
MENTE AS “CONDIÇÕES DE ATENDIMENTO” CONSTANTES DO PRESENTE ANÚNCIO, ANTES DE EFE- 
TUAR QUALQUER TIPO DE PEDIDO OU CONSULTA! 


CONDIÇÕES DE ATENDIMENTO 


— O correto preenchimento do CUPOM contido no presente encarte é imprescindível para perfeito atendimento. 

— Escreva о seu NOME, ENDEREÇO, CEP, nome ou número da AGÊNCIA DE CORREIO mais próxima da sua resi- 
dência, etc., da maneira mais clara possível (datilografado ou em letra de forma). Se tiver telefone, anote o número 
по espaço próprio. A perfeição dos dados contribuirá para agilizar o seu atendimento. 

— Assinale no cupom о número de código е a quantidade de PACOTES-LIÇÃO desejados, e indique na linha respectiva 
o valor da compra. 

— Incidindo DESCONTOS ESPECIAIS sobre а sia compra (ver condições em outra parte do presente ENCARTE...), 
anote, no(s) espaço(s) próprio(s) do cupom esseís) desconto(s). DESCONTO(S) NÃO ANOTADO(S) DEVIDAMEN- 
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ТЕ МО CUPOM, NAO $ЕВАО CONCEDIDOS! 


— É importante anotar, no quadro próprio do cupom, sa você já efetuou compras anteriores de “PACOTES-LIÇÃO”, KITS, ou "УА. 
REJÃO”! Isso facilitará e apressará о atendimento do seu pedido! 


— Os pedidos serão atendidos num[prazo médio de 20 a 30 dias, contados da data de recebimento dos mesmos) Entre- 
tanto, eventuais faltas de componentes no mercado, [poderão acarretar dilatação nesse prazo de atendimento) — 

— Decorridos 30 dias da entrada (início da venda dos exemplares) nas bancas de jornais (ош do recebimento, por parte 
de assinantes) do exemplar de ВЁ-А-ВА DA ELETRÔNICA que originou o PACOTE/LIÇÃO pedido (bem como os 
PACOTES/LIÇÃO referentes a exemplares anteriores), os preços poderão ser alterados, sem qualquer aviso, e as ofer- 
tas, promoções e descontos poderão também ser alterados ou cancelados. Esteja, portanto, atento aos prazos de vali- 
dades. 

— Pedidos incorretamente preenchidos serão automaticamente cancelados. Quem não quiser estragar a revista pode tirar 
um xerox, ou copiar o cupom — bem direitinho — num papel à parte. Se o espaço do cupom for insuficiente para o 
seu pedido, pode fazer uma “continuação” em folha à parte, mas sempre anexando todos оз dados requeridos no pró- 
prio cupom, para efeito de cadastro. 

— Em nenhuma hipótese, através do CUPOM contido no presente ENCARTE, оз componentes e peças constantes de 
determinado PACOTE/LIÇÃO serão vendidos isoladamente. 

— Atendemos APENAS E TÃO SOMENTE DENTRO DAS CONDIÇÕES AQUI ESTABELECIDAS. Qualquer outra 
forma de solicitação dos pedidos ou de pagamento dos respectivos valores, não receberá garantias de atendimento. 


чр Сото meonTANTES..] yr 


А citação do número do seu R. б. (carteira de identidade) ou de outro documento de identificação, no CUPOM, & 
INDISPENSÁVEL, pois você apenas poderá retirar a sua encomenda no CORREIO, quando chegar, contra а apre- 
sentação desse documento de identidade! 

Se você tiver menos de 18 anos de idade, о preenchimento do CUPOM deverá ser feito em nome do responsável (pai, 
mão ou outra pessoa com mais de 18 anos, е cujo documento de identificação tenha о seu número citado, conforme 
item anterior). 

Se а sua oncomenda for devolvida sem motivo lógico (mercadoria visivelmente danificada ou embalagem flagrante- 
| mente violada, quando da sua vistoria ao recebôta), após о CORREIO ter lhe enviado оз avisos regulamentares de 
chegada, seu nome será definitivamente cancelado do cadastro da DIGIKIT, impossibilitando-o de realizar qualquer 
outra compra futura, seja de PACOTE/LIÇÃO, seja de KIT, seja pelo sistema “VAREJÃO”:. 

Essas exigências destinam-se a resguardar os interesses, direitos e garantias de VOCÊ, cliente autêntico, ao qual assegu- 
| raremos o mais perfeito atendimento possível! AGORA É DIGIKIT! 


SENSACIONAL OFERTA! AGORA E DIGIKIT! 


(LEIA COM ATENÇÃO) 
APROVEITE OS 
سر‎ 


Ф ATENÇÃO: TODO CUPOM CONTENDO O PEDIDO DE 3 (TRÊS) OU MAIS “PACOTES/LIÇÃO”, RECEBERÁ 
UM DESCONTO DE 10% (DEZ POR CENTO) SOBRE O VALOR TOTAL DA COMPRA, OBSERVADAS AS CON- 
DIÇÕES A SEGUIR: 

ra efeito de tal desconto, cada número código é considerado UM “PACOTE/LIÇÃO”. Por exemplo, se você pedir 

um PL-01, um PL-08-A e um PL-11-TOTAL”, já terá direito зо DESCONTO DE 1 

— O desconto apenas será concedido se as DEMAIS CONDIÇÕES DE ATENDIMENTO forem respeitadas (correto pre- 
enchimento do CUPOM, atendimento sos prazos de validades, etc.). 

— Para efeito do desconto, оз “PACOTES-TOTAIS” serão sempre considerados como APENAS UM “PACOTE-LIÇÃO” 
(iá que seus preços recebem, automaticamente, descontos prévios, conforme о caro cliente pode veriticar em outra 
parte do presente ENCARTE). 

= Você pode combinar com dois (ou mais...) amigos, também interessados no aprendizado da Eletrônica, e fazer оз 
pedidos “em conjunto” (no nome de um só, naturalmente, para usufruir do desconto... ). Todo mundo sai ganhando! 

— Professores, estudantes e “Clubinhos” de Eletrônica, também podem se organizar em grupos, para compra “conjunta”, 
aproveitando as vantagens do desconto, o que é bom para todos! 

Ф ATENÇÃO: SE VOCÊ OPTAR POR EFETUAR O PAGAMENTO DO SEU PEDIDO ATRAVÉS DE UM CHEQUE 
VISADO, OU VALE POSTAL, ENVIADO JUNTAMENTE COM O CUPOM, RECEBERA UM DESCONTO EXTRA 
(ALÉM DE OUTROS A QUE TENHA DIREITO, PELAS CONDIÇÕES ESTABELECIDAS) DE 10% (DEZ POR 
CENTO), SOBRE O VALOR TOTAL DA COMPRA, DESDE QUE OBEDECIDO O SEGUINTE:  ٹسسسسس‎ 

| O CHEQUE VISADO deverá ser NOMINAL à DIGIKIT — COMÉRCIO E EXPORTAÇÃO DE COMPONENTES ELETRÔNICOS 


LTDA, е pagével na praça de SÃO PAULO — SP. Mesmo que você não tenha Conta Corrente em banco, poderá, em qualquer agên- 
cia, “adquirir” um CHEQUE VISADO no valor requerido (nominal à ОІСІКІТ). Consulte os bancos! 


CIA POSTAL DA VILA ESPERANÇA! 


mo envelope! 


RIOR A 


Cr$ 100.000,00 (сөт mil cruzeiros) 


4- O VALE POSTAL deverá ser emitido a favor de DIGIKIT, a endereçado para AG. POSTAL DA VILA ESPERANÇA — CEP 03653 — 
CAIXA POSTAL N? 44.841 SÃO PAULO — SP (código da Agência п? 400319). O VALE deverá mr PAGÁVEL na citada AGÉN. 


EM QUALQUER DESSES CASOS, о cupom com o PEDIDO deverá ser enviado, na mesma data, porém em envelope à parte, pois 
os CORREIOS não permitem a inclusão de CHEQUES ou VALES POSTAIS, juntamente com “correspondência comum”, num mes- 


"BRINDÃO DIGIKIT” — TODO PEDIDO CUJO TOTAL LÍQUIDO FINAL LAPOS OS EVENTUAIS DESCONTOS), FOR SUPE- 
‚ RECEBERÁ, JUNTO COM SUA ENCOMENDA, INTE/RAMEN. 
TE GRATIS, UM PACOTE COM 20 PEÇAS DIVERSAS DE ELETRÔNICA, APLICÁVEIS NAS “LIÇÕES”, EXPERIÊNCIAS E 
MONTAGENS! Não esquecer de anotar o campo próprio do CUPOM, quando tiver direito a tal “BRINDÃO”! 
Se о seu pedido for feito com 
conta, VOCÊ 


antecipado (CHEQUE 
A ENCOMENDA EM SUA ۱ 


3 


ISADO ou VALE POSTAL), além 
ПА CASA (ou no local indicado 


Ф Eu TED, 
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— PL23A = “AULA PRATICA” = SE- 
QUENCIADOR COM 4017 E 555. 

1 Circ. Integr. CMOS 4017 — 1 Cire. 
Integr. 555 = 2 resistores TOK — 1 po- 
tenciômetro linear c/chave c/knob 100K 
= 1 capacitor poliéster ОЦЕ — 1 capaci- 
tor eletrolítico 4,74F х 16V = 10 LEDs 
vermelhos ۲۱۷۱۱۵ ou equival. — 2 pla- 
cas padrão Circ. Impresso p/Integrados — 
1 “clip” p/bat. 9 volts — Fio pligações 
- Solda piligações. 

PREÇO ..... 


- PL258 — MONTAGEM DEFINITIVA 
= LITTLE BEN (CARRILHÃO ELE- 
TRÔNICO AUTOMÁTICO). 

= 1 Сис. Integr. CMOS 4017 - 1 Сис. 
Integr. CMOS 4001 — 1 Сис. Integr. 
555 — 1 transistor TIP32 ou equiv 

4 diodos 1N4002 ou equival. — 8 dio- 
dos IN4148 ou equival. — (resistores — 
todos 1/4 watt) — 1 de 3K9 — 2 de 15۴ 
— 1de 18K — 1 de 20K — 1 de 22K — 
de 39K — 1 de 47K — 1 de 2M7 — 1 de 
10M — 1 “trim-pot” 1К — 1 “trim-pot” 
47K — 1 capacitor poliéster .014F — 1 
capacitor poliéster 0224F — 2 capaci- 
tores poliéster 1F — 1 cap. eletrolítico 
1004F x 16 V — 1 cap. eletrolítico 
1.0000 x 16У — 1 transf. força 110/ 
220 рага 9-0-9 х 350 mA — 1 H-H mini 
= 1 “rabicho” completo — 1 placa espe- 
cífica de Сис. Impresso — 1 alto-falante 
ВЕ x 2 3/4" х 5 watts — 1 caixa média 
(12 x 8 х 5) — 1 conjunto plugue/jaque 
P2/12 — 10 conjuntos parafuso/porca 


Cr$ 30.500,00 


Т 


Н 
$ 
1 
Fora H 
7 RE 
Н 0006 
В 200-00 
В 20608 
Tora 28 
Н 60006 
Н 58858 
fora 8ئ‎ 
K -808188 
58855 
В 86000 
1 8 
E 000,00 


3/32" ou 1/1 Solda 
ligações 

РО... Cr$ 63.200,00 
PL-23C = MONTAGEM DEFINITIVA 
— TESTIM (MICROPROVADOR DE 
CONTINUIDADE). 

= 1 Сис. Integr. CMOS 4047 — 1 resis- 
tor 8K2 — 1 capacitor poliéster ОШ — 
1 cápsula mic. xtal — 1 placa específica 
de Сис. Impresso (igual BRINDE DE 
CAPA) — 1 ponta de prova vermelha, 
ред. ou méd. — 1 garra “jacaré” isolada 
preta — 1 caixa peq. (8 x 7 x 4) — 6 con- 
juntos parafuso/porca 3/32" ou 1/8" — 
Fio prligações — Solda piligações. 
PREÇO. - Cr$ 33.200,00 


Fio plligações 


PL23D = MONTAGEM DEFINITIVA 
— “CRAZY-LIGHT” (SUPEREFEITO 
LUMINOSO). 

= 1 Cire. Integr. C.MOS 4518 - 1 Cire. 
Integr. СМО 4011 — 16 LEDs verme- 
lhos de alto rendimento (SLR-S4-URC 
ou equival.) — 2 resistores 560К — 1 ca- 
pacitor poliéster یا۔‎ — 1 capacitor po 
liéster 224 — 1 H-H mini — 1 placa 
Сис. Imp ecífica (DUPLA FA- 


MANDE O 


HOJE MESMO! 


AGORA É DIGIKITI 
ATENÇÃO: NOVO ENDEREÇO! 
AGORA Е ۲ 


PEÇA 
HOJE! 


Р” НЫШ 
208 {тм 88ء‎ 
КД ا‎ 
HEH ЕА 
اٹ ڑا‎ 
К ом. % 
FERA EH 
БЕ 88 
Ей: 
3 
Кей фе | 
ڑا‎ A j 
Ван ЕЧ 
EH E 
EH 8 
в“ 188 
Bi Н 
НЕ 88 
В 06:88 
Tora تس‎ 


CE) — 1 caixa méd. (12 x 8x5) — actf- 
lico transparente vermelho (4 x 4) = 1 
suporte p/6 pilhas ред. = 4 pés borracha 
р/свіха — В conjuntos parafuso/porca 
3/32" ou 1/8" — 3 conjuntos parafuso/ 
porca 3/32" ou 1/8" longos, com espaça- 
dores tipo “tore” — Fio pfligações — 
Solda prligações. 

PREÇO >> 61.000,00 


= PL23TOTAL (TODINHA A “LIÇÃO” 
= SOMA DOS PLs 254, 238, 23€ E 
230). 
— O PL-23TOTAL inclui todos os ma- 
forno peças юын de rodor os 
PLs de BE-A-BÁ nº 23, referentes a to- 
das as experiências, “aulas práticas” o 
montagens definitivas da presente “au- 

шч 

PREÇO ... 


OLHEM SÓ O TAMANHO DO DESCON- 
TÃO! COMPRANDO O PL-23-TOTAL, А 
ECONOMIA SERÁ DE Cr$ 30.500,00 
(TRINTA MIL Е QUINHENTOS CRU- 
ZEIROS), OU SEJA: O PL-23A ("AULA 
PRÁTICA” — SEQUENCIADOR СОМ 
4017 E 555) SAI COMPLETAMENTE DE 
GRAÇA! NÃO PERCA ESSA GRANDE 
(E ÚNICA...) CHANCE DE ECONOMIZAR 
(FORA OS OUTROS DESCONTOS ESPE- 
CIAIS, AOS QUAIS EVENTUALMENTE 
TENHA DIREITO. ). 


CUPOM 


×٠ ٠ . 157.400,00 


DIGIKIT 
CAIXA POSTAL No 44.841 
CEP 03653 — SÃO PAULO — SP 


DIGIKIT 


CAIXA POSTAL № 44.841 
СЕР 03653 — SÃO PAULO — SP 


arenção: OS PEDIDOS 
SOMI E SERAO ATENDI- 
DOS QUANDO O CUPOM, 


CORRETAMENTE PREEN- З e 
CHIDO, FOR ENVIADO ATENA: as condições 
: | NOVO ENDEREÇO > ENDEREÇO! eas instruções nas 


AGORA É DIGIKIT! pags. 1, 2 еЗ deste ENCARTE 


PREENCHA E REMETA IMEDIATAMENTE! 
CUPOM vaLIDADE DE TODAS AS OFERTAS – 3oDiAs! MANDE НОЈЕ 


NOME 


R. G. (ou outro documento) NO 


ENDEREÇO | | No 


BAIRRO (ou Agência do Correio mais próxima da sua residência) 


CIDADE | ESTADO СЕР 


T 
TELEFONE | Tenor anotar com um “Ж” se já comprou anteriormente da DIGIKIT 


(Se você tiver menos de 18 anos de idade, о preenchimento deverá ser feito em поте do responsável) 


Assinale оз “PACOTES/LIÇÃO” desejados. Não se esqueça de anotar os DESCONTOS E BRINDES, 
quando forem válidos. LEMBRE-SE: DO CORRETO PREENCHIMENTO DO CUPOM DEPENDE O 
ATENDIMENTO DO SEU PEDIDO! VALIDADE DAS OFERTAS — 30 DIAS 


E E == 


CE 


Desconto 10% (3 PLs ou mais) 


Sub-Total 


Desconto 10% (ch. visado vale postal — ver instruções) 


E ea 
ата C$ 100.000,00) АТЕМСАО: VALIDADE 30 DIASI 
7 


Ao receber o pedido, pagarei o TOTAL LÍQUIDO acima mais as despesas de postagem c embalagem (Nada mais pagarei, 
contudo, se efetuei o pedido com pagamento antecipado (CHEQUE VISADO ou VALE POSTAL). 


Kits eletrônicos e conjuntos de 


experièncias, componentes do 

mais avançado sistema de en- 
| sino, por correspondência, na 
| área eletroeletrônica! 


A 


1) Kit Analógico Digital - 2) Multimetro 
Digital - 3) Comprovador Dinâmico de 
Transistores - 4) Conjunto de Fer- 


ramentas - 5) Injetor de Sinais - 6) Kit ЖАШ 


Digital Avançado - 7) Kit de Televisão СЕР 
8) Transglobal AM/FM Receiver 


Aqui está 

a grande chance 
para você aprender 
todos os segredos 

do fascinante 
mundo da eletrônica! 


Solicite maiores informações, 
sem compromisso, do curso de: 


1 - Eletrônica 
2 - Eletrônica Digital 

з - Áudio/Rádio 
Televisão P&B/Cores 


a 


mantemos, também, cursos de: 


5 - Eletrotécnica 

6 - Instalações Elétricas 

7 - Refrigeração e Ar Con 
dicionado 


Occidental Schools 


cursos técnicos especializados 


Al, Ribeiro da Silva, 700 
СЕР 01217 São Paulo SP 
Telefona: (011) 826-2700 


Ет Portugal 
11 - DTC 
1 PORTUGAL 


Occidental Schools 
Caixa Postal 30.663 
CEP 01051 São Paulo SP 


ber GRATUITAMENTE o са 
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